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Dirigido por el Dr . PUENTE CASTRO 

C I R U G I A G E N E R A L Y E S P E C I A L D E L 
E S T O M A G O , H I G A D O E I N T E S T I N O S 

Virgen de la Cerca, 6 — Teléfono n ú m e r o 1700 

S A N T I A G O 

FABRICA DE LAMPARAS 

INCANDESCENTES 

I r í a f l a v í a ( P a d r ó n ) 

AUTOMOVILES - CAMIONES Y 

ACCESORIOS 

Garage flfflERICflnO 
Concepción Arena l , 3 • 
Talleres: Montero Ríot 

Teléfono 1720 
Teléfono 1611 

S M N T I A G O 
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S r V i z c o n d e d e S a n A l ­
b e r t o . . . 
, L a o f r e n d a d e e s t e l i h r i -

to s a n í í a g u é s q u e t i e n e i n ­
d a c a d a a ñ o d e l a s F i e s t a s 
P a t r o n a l e s , a u s t e d l e c o ­
r r e s p o n d e . E s 
m a n d a t o d e l 
q u e f u é s u b u e n 
a m i g o K J e s ú s 
R e y A l v i t e . 
r H i j o s d e g r a n 
j a c o b e o , t r a b a ­
j a d o r i n f a t i g a ­
b l e p o £ l a p r o 
p a g a n d a d e 
C o m p o s t e l a y 
s i n g n l a r r n e n t e 
d e l T e m p l o q u e 
c u s t o d i a J o s 
R e s t o s d e l 
A p ó s t o l P a t r o \ 
r í o d é E s p a ñ a , 
n o s o t r o s , u n a 
v e z m á s i n s i s ­
t i m o s b u s c a ­
m o s s u a f e c t o y 
e n l a s n o r m a s 
d e n u e s t r o d i ­
f u n t o p a d r e ) e l 
e s t í m u l o d e s u 
p r o t e c c Á ó n . 
P o r q u e s o m o s 
h i j o s d e e s t a 
U r b e y m u y 
c o m p o s t e l a n i s t q s , c a d a v e z 
m a y o r m e n t e a l e c c i o n a d o s 
e n s e r v i r a l o s i n t e r e s e s d e 
l a c i u d a d e n s u a m b i e n t e 
d e t u r i s m o , d e i n d u s t r i a y 
de F é . 

S e ñ o r V i z c o n d e d e S a n 

A l b e r t o , D . J o s é V á r e l a d e 
L i r n i a tí M e n é n d e z , e s e l 
c u a r t o i o m i t o q u e d a m o s a 
p u b l i c i d a d e n s e r v i c i o d e 
l o s s e ñ a l a d o s c o n c e p t o s . 

E n e l p r e s e n t e , S r . V i z ­
c o n d e d e S a n 
A l b e r t o , s u m a ­
m o s a d o s c e n ­
t e n a r i o s , m u y 
s a n t i a g u i s t a s , 
u n a a d h e s i ó n . 
E n l o s C e n t e ­
n a r i o s d e l M a r ­
t i r i o d e l S a n t o 
A p ó s t o l y d é l a 
m u . e r t e d e l P i p e ­
t a d o D . D i e g o 
d e G e l m í r e z , 
S a n t i a g o d e 
C o m p o s t e l a 
q u i e r e h o n r a r ­
s e d i g n a m e n t e 

D e a h í , l o s 
a c t o s . Y , d e s t a ­
c a d a m e n t e , s u 
e n o r m e i n t e r é s 
e n q u e t o d o s 
e s t é n a t o n o 
c o n l a g r a n d e ­
z a d e l a s e f e ­
m é r i d e s . 
? A c e p t a d - , s e ­

ñ o r V i z c o n d e 
d e S a n A l b e r t o 

c o m o s i o s l o o f r e c i e s e e l 
p r o p i o - R e y A l v i t e , e s t e l i -
b r i t o E n s u s p á g i n a s , s e 
a l b e r g a s u e s p í r i t u . Y a q u e 
e n n o s o t r o s e l i e c u e r d o . d e l 
f i n a d o e s e l q u e n o s m u e ­
v e a e s t a s o b r a s . 
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e n c í a a n a t a 

¿Presentarla? De ninguna manera; la Agencia General de Negó» 
cios G O M E Z R O Z A S en Santiago de Compostela, es toda una insti­
tución. Difundidos sus éxitos en el interior y exterior de la poblac ión , 
es improcedente insistir en tono de propagauda. Sin embargo, conve-
niente, obligado, s i se quiere, es reflejar su importancia regional, 
como un factor mas de la vida santiaguesa, acusado a t ravés de ios 
años de su funcionamiento. 

L a Agencia general de Negocios G Ó M E Z R O Z A S surgió en 
Compostela al influjo de'una necesidad muy sentida. Y su apar ic ión 
supuso para su director y el cliente, una serie de interminables éxitos 
y satistacciones,,a partir de las primeras semanas 

¿Causas? L a seriedad en todos ios t rámi tes , la inteligencia en el 
estudio de las diligencias y i a estraordinaria competencia acusada 
por el personal que forma la pianti l la bu roc rá t i ca j i e ia Agencia. 

, Instalada en ia Rúa del V i l l a r , la Agencia general de Negocios 
G O M E Z R O Z A S , es sin duda alguna la m á s completa de las que 
actualmente vienen funcionando en Santiago de Compostela. 

Sus secciones 
s o n : Información s-í^'M^'ñ^sW'^'í'*-0^ 
de Compra - Ventp ' " '' . i 

^raspa- |& - M de Fincas . Traspa­
so de Negocios. Se­
guros de todas cía" 
ses. Representado" 
nes. Y asuntos de 
c a r á c t e r adminis" 
trativo en general. 

Para juzgar de 
la solvencia profe­
sional e importan-
cia que avala a esta 
Agencia, es un de-
talle significativo el 
amplio radio de su 
acción: cuenta con 
expertos y activos 
corresponsales en 
todas las capitales 
de provincia, con 
l a s que mantiene 
constante re lac ión 
de intercambio, en 
gestiones adminis­
trativas de ma t r í cu ­
la de centros do­
c e n t e s , presenta­
ción de documen­
tos, etc. 

E n la secc ión 
a d m i n i s t r a t i v a , 
funciona un se rv i -

ORNAMENTOS 
DE IGLESIA 

! MAGINES 

METALES 

SASTRERIA 
ECIKIÁSTKA 

U l i t i í e r í a R e l í p s a y G e n e 

Plaza de Cervantes, 12 
T e l é f o n o 1223 

Rúa dei Villar, 16 
Telé fono 1123 

Apartado de Correos 9 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

"-.'"AS 
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T A B L A J E R I A j 

P a b l o á f i s e n e i l ® 
VENTA DE C A R N E S DE TERNERA 

•• Para entidades y establecimientos, 

precios espec ia les . , 

S a l v a d o r F s a r g a , h é m * é - V A fl T I fi G © 

P i W k S S l I i á i C i 
. C o m p a n y i t d . -

FU n DADA m 1732 
Leí tegun^a en ei mundo en «nílguedoil 

Copitai inscripto en libras esterjinas: 3.792.795 

Afrontó l a indemn 'zac ión en nnüchos siniestros de 
gran ' cuan t í a ocurridos con motivo del famoso te» 

rremoto de S. Francisco de California. . 

Repte. Geiieral para Gqlicias ALVARO COiNIDE 
Ferrant (La Coruña) 

ESPECIALIDAD E N ' E N F E R M E D A D E S 

~ ' C R O N I C A S DEL E S T O M A G O E 

' , I N T E S T I N O S " . 
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ció de abonados a los que 
presta ú t i l í s i m o asesora» 
miento, tramitando y resol­
viendo diversor asuntos, ta­
les como Subsidio Fami l ia r , 
Abastos, Seguros, etc. 

Los honorarios por ios 
servicios que preste la Agen­
cia, r e d u c i d o s no admiten 
comparac ión . D i g é r a s e que 
la intención de su Director ha 
sido—y ello palmariamente 
se registra en numerosos ca­
sos—poner la Agencia ai ex­
clusivo alcance de las clases 
necesitadas, que no dudan 
por est̂ a r azón , y por l a pas­
mosa rapidez1 con que suele 
resolverlos, c o n f i a r l e sus 
cuestiones; y los de catego-

fría superior, pedir el consejo, 
en los negocios y encargar­
le de su resolución. 

Con todo lo expuesto, la 
Agencia geneialde Negocios 
G Ó M E Z R O Z A S , ha logra­
do lo que nadie le discute: 
fama, p res t ig ió y una gran 
clientela; lo cual nos l leva al 

. fervoroso elogio, que le con­
cedemos desinteresadamen­
te, recogiendo un estado de 
criterio general. 

S i usted tiene que resol­
ver alguna cuest ión que en­
tre de Heno en las activida­
des de una Agencia del tipo 
de la Agencia G Ó M E Z : R O ­
Z A S , no dude un instante en 
solicitar su in tervención, en 
la plena seguridad d é que 
prontamente se v e r á com­
placido, a la medida de sus 
deseos. 

Oficinas: Rúa del V i l l a r , 
76. Teléfono, 1340. Santia­
go de Compostela. 

Aimncenes de Ultramanhos Finos 

[Succscra de Scmtiago Martínez) 

untoiro, 36 - Si 

P i D R Q L O S á B O N D A D 

Material quirúrgico. Idem eléctfico 
Instalaciones eléctricas. Proyectos 

Presupuestos 

Av. de Figueroa, 16 - Teléfono 1932 

S A N T I A G O 

¿ l e p i r o l l m z E r a 

Médico cirujano 
Prof. de la Facultad de Medicina 

AfgaHa de Arriba, 41 - Telefono 1484 

S A N T I A G O 

ZQUEZ 

Preguntoiro, 

Teslfer de Relojería de 

M A N U E L L O S A B O N D A D 

Rosalía Castro, 44-A 

SANTIAGO 
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fe M a r t í n e z , S. 1 . M 

£${ NEUMATICOS - LUBRIFICANTES Y Wit 
Jií* ACCESORIOS DE AUTOMOVILES ^ 

U General Mola, "21 - Teléf. 1121 Jf) 
f| S A N T I A G O I I 

m C O N T R A T I S T A DE O B R A S m 

Oficinas: G a r c í a Blanco, 2 

I I T e l é f o n o 1043 S A N T I A G O jf 

U •Herddió Refajo | | 
£&{ Relojes de las. mejores rtiarcas' 'fi^V 

Calderer ía , 4 íjíO? 

S A N T I A G O | ¥ 

I ÉD 
-M* ABOGADO Y PROCURADOR 

Víír* Conga, 8 (bajo) - Teléfono 1552 /Kv 

| | S A N T I A G O g 

^ COLCHONERIA de Í | 

I i i i i i D j # M í e * 

1^? , _ G R A N S U R T I D O ^ 

' | | : Ca lderer ía , 41 S A N T I A G O | f 

£1 C i n e Capitol 

de Com poste la 

Modern í s ima sala dedi­
cada a l espec tácu lo de la c i -
nematogra f í a , e l «Capitol» 
alcanza la máxima prefere­
ncia del públ ico caracteriza­
damente selecto y comenta-

- r ista de las superproduccio­
nes del sép t imo arte. E r a 
hora desque Santiago ofre­
cióse l a n o v e d a d de u h 
centro de solvencia en este 
orden del e s p e c t á c u l o , y 
ahora t ambién de que las 
exigencias del públ ico que 
busca'en estas salas como­
didad y ^distinción culmina­
sen en l a espontaneidad del 
cá l ido elogio para el «Cine 
Capi to l» de Compostela que 
con sobrada justicia ostenta 
el t í tu lo de la «Pantalla de 
los Exi tos» . 

E n «Capitol» desdé el 
año T 9 3 5 en que fué inaugu­
rado han desfilado por su 
pantalla los alardes de la 
c inematograf ía mundial, a l 
extremo de situarse Com­
postela en orden de estre­
nos, a l mismo nivel de las 
principales capitales de E s ­
paña ; lo que pregona el des­
medido celó de su Empresa 
m á s que por un fin profesio­
nal , influida por ese prurito 
de honrar a s u público y 
enaltecer á la i n t e l i g e n t e 
op in ión cinematográfica que 
sabe distinguir con su afluen­
cia a l «Capitol» porque com-
piende el espír i tu de aten­
ción que se traduce en el 
mejoramiento de los progra­
mas que diariamente ofrece 
en aquella pantalla. 

A muchos pa rece rá esta 
glosa-un exagerado concep-
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C O N T R A T I S T A D I O B R A S 

Despacho: C O N C E P C I O N ARENAL 

Santiago de (?omjaoáieía 

TALLERES DE GRABADO Y AZABACHES 

E N R I Q U E MAYER 
Quintana, 3 
Platerías,1 SANTIAGO 
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Instalado con todos los adelantos 
y perfeccionamiento modernos, y 
regido por las Hermanas Merceda-
rias de la Caridad. - Cooperación 

de reputados especialistas 

Hórreo, 53 Teléf. 1341 

S A N T I A G O 

to propa gandís t ico . Conviene subrayar que lejos estamos de tal 
p ropós i t o , en tend iéndo le que mal se puede ponderar aquello que 
carece de motivo. Y en el caso que nos ocupa, la propaganda del «Cine 
Capí to l» son sus programas, y sus mejores elogios el públ ico que 
concurre a las sesiones citados por novedades y los magníf icos estre­
nos de producciones nacional y extranjeras. 

Difícilmente una sala dedicada exclusivamente ai cine puede sos" 
tener un público tan numeroso y asiduo como acontece en Santiago 
con el Capítol . E l secreto consiste en lo arriba consignado: en que 

¿s. esta Empresa procura man~ 
ifllU ii ife, tener en la pantalla lo mejor 

de las Casas productoras de 
pel ículas . M e r c e d a es to , 
Compostela ha conquistado 
la importancia de 'ciudad don~ 
de de una manera ostensible 
se rinde cuito admirativo al 
m o v i m i e n t o c íneraa tográ" 
fico. , 

Aplaudimos s in reservas 
la diligencia profesional de 
l a Empresa «Cine Capítol» 
en él e l o g i o consignamos 
t ambién un sincero recono­
cimiento; que nos permite la 
fehaciente esperanza de re» 
gistrar nuevos é x i t o s de l 
«Cajpítol» en la presente tem­
porada, y de una manera de* 
cis iva en las F i e s t a s del 
A p ó s t o l , en cuya época que 
s e ñ a l a m o s con este Librito 
Jacobeo, la Empresa contri" 
bu í r á con una serie de pro­
gramas especiales al Progra­
ma de Festejos que la pobla­
ción compostelana por medio 
de la Comis ión de Fiestas 
ded ica rá a ¡os forasteros. 

DIRECTORES: 

JOSE fñ* BAI lESnUOS 
Cirugía, general, 

Garganta, Nariz- y Oídos 

JULIO FERNAN D I Z 
Partos y enfermedades 

de la Mujer 

Los Laboratorios "Radio Ondas" industria 
de Santiago, creada por Duan Pórtela Seijo 

Santiago registra un perfil de extraordinaria actividad en el vas­
t í s imo campo de la industria; febril acc ión aleccionadora, con ribetes 
de útil ísima enseñanza , de la que son beneficiarios un grupo de jóve ­
nes aprendices unos, expertos obreros otros, enrolados en la forja de 
trabajo de los importantes Laboratorios Radio Ondas, obra de los 
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infatig-ables entusiasmos y técnica del admirado Juan Pórtela Seijo, 
actual Director de l a Escuela Elemental de Trabajo, en la ciudad del 
Apóstol . 

Industria propia del señor Pór te la Seijo, fruto de varios años de 
estudio constante, con ampliación dé observaciones en cuanto se re» 
lacioña a l complicado alcance de los aparatos de radio y amplifica­
dores para los equipos de cine, aquella, en auge pleno, más que una 
natural satisfacción y denominador común de los ininterrumpidos 
éxitos profesionales, es para el s eño r Pórtela Seijo y el públ ico que 
persiste en la crí t ica, l a glo­
rificación de u n a voluntad 
e m p e ñ a d a en dar amplio 
cauce a las conquistas de la 
industria. 

E l L a b o r a t o r i o Radio 
Ondas, eh Santiago dé Com-
postela, significa l a potente 
llamada del progreso. E s l a 
Casa de la Radio que con 
sincer criterio encomiás t ico 
recomiéndase en toda G a l i -
cia. y , no por impulso, que 
ya es bastante, de la compe­
tencia del Sr. Pór te la Seijo, 
en radiante juventud triunfa­
dora, sino por la calidad de 
los materiales que se em­
plean y por la máx ima de 
la casa; de austera condi­
ción, ga r an t í a de sus pro­
yectos y reparaciones y l a 
e x c e l e n t e const rucción de 
los aparatos receptores, con-
t e n i d o s en a r t í s t i cos mue­
bles. 

E l L a b o r a t o r i o Radio 
Ondas, ha impuesto^ en el 
mercado de aparatos recep­
tores, su excepcional mar­
ca. I n d u s t r i a santiaguesa, 
su afortunado creador obtie­
ne, ahora, los linsonjeros 
éxitos que al principio se le 
n e g a b a n ; p o r q u e , nadie 
concebía , aún reconociendo 
las mejoras de estos aparatos con re lac ión a otros de marca interna­
cional, que en Ga l i c i a un señor a n ó n i m o , pudiera competir con las no-
bilidades americanas. ,7 en esto, reconocido, queda bien patente el 
triunfo dé quien dedicó y dedica sus años y estudios, al perfecciona­
miento de los aparatos receptores <le radio, en homenaje,de España 
como industria, y prurito personal. 

ENFERMEDADES E S P E C I A L I S T A 

D E L P E C H O , P U L M O N Y C O R A Z O N 

E L S r . Pórtela Seijo termina su carrera en 1933 a los 2 0 años en 
la Escuela Industrial de Vigo, en las especialidades de Técnico I n ­
dustrial Mecánica y Técnico Industrial Electricista, con brillantes no-

9 
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J t a l v a d o t ( f a t e t a J S o d a n o 

P R O C U R A D O R DE L O S T R I B U N A L E S 

0aldetet í<zt 5 0 - 2 . ° -

m 

Z e L 7 8 8 6 ~ Santiago 

f 

11 
i 

I 

B0-P0-MAI 
Almacén de vinos de 

excelente calidad 

Especialidad en vinos de 
la Mancha, 

•<r • 
iNo deje de probarlos! 

•w • — 
Se Imponen por su pala­
dar y 'precios. 

Despacho: Gelmírez, 14 

S A N T I A G O 

I I 

Ultramarinos finos y Fábrica 
- de bebidas y gaseosas 

1 
-.-.a 
••ÜJ 

•'.a 

i 

% 
•US I Huérfanos, 38-Tel. 1054 i 

I S A N T I A G 0 I 

[ilitfiM te flBíliiís ílíEte if W É m 
J . DAPORTA GONZALEZ • J¿ FONTAN CALVO 

Profesores de /a Facultad de Med/c/na 

Rúa del Vi l la r , 6 6 - 1 . ° - Teléf. 1583 - S A N T I A G O 

t a 
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A R M A S H E X P L O S I V O S - A R T I C U L O S 

D E C A Z A Y PESCA»MATERIAL E L E O 

T R I C O - A R T I C U L O S D E A F E I T A R 

R U A D E L V I L L A R , 7 0 S A N T I A G O 
v (España) 

V , . J 

O 
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•o. 
ex 
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o 
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B A Z A R D E V I L L A R 
F u n d a d o e n 1 8 6 5 ^ S A N T I A G O 
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tas,'por lo cual es pensionado para un viaje de estudios en las fac­
tor ías principales de Barcelona y Altos Hornos de Sagfunto. 

L a especialidad elegida por el Sr . Pór te la es l a Electricidad, y es 
en Barcelona donde dedica su mayor esfuerzo, al estudiar las gran­
des fábricas que se dedican a esta actividad, por lo que desarrolla un 
detenido estudio de la F á b r i c a Siemens, situada en Cornel lá y dedi­
cada a la construcción de Motores y Transformadores y de la cual ha 
presentado una extensa Memoria en lá Escuela Industrial, la que le 
vale una felicitación del Profesorado de la misma. 

Prosigue luego por su cuenta el Sr . Pórtela sus estudios en dis­
tintas fábricas de radios amplificadores y material e léctr ico. 

E n el año 1936 empieza el s eñor Pór te la el ejercicio de su ca ­
rrera, pero a ú n no bien h a b í a iniciado los primeros trabajos surje el 
Glorioso Alzamiento Nacional , y se incorpora como alférez de A r t i ­
l lería al Grupo que gua rnec í a esta Plaza y a l cual per tenecía ; desde 
esta se incorpora al í rente de combate donde presta relevantes servi­
cios hasta fines del 38 en que pasa a l Parque y Maestranza de A r t i ­
llería de la 8.a Región Mili tar , como Jefe de los Talleres de Elec t r i -

^cidad'en donde dirige importantes instalaciones e léc t r icas , principal­
mente la de esta Maestranza que es una de las instalaciones eléctr icas 
industriales mayores y m á s modernas de Gal ic ia . 

Obtenido el l icénciamiento por él solicitado a fines del 39 se re­
integra el a e ñ o r Pórtela a sus actividades, llevando a cabo el proyec­
to dejado « n suspenso c i rcuns tanc ia lménte , el montaje de un Labora­
torio dotado con el m á s moderno material de - comprobac ión , y m á ­
quinas de bobinar, un Laboratorio capaz de garantizar de un modo 
perfecto trabajos de la m á s alta calidad Sitú i su Laboratorio Radio 
Ondas en la R ú a del V i l l a r , núm. 29 . 

í í 
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L a casa C . y G . Carandine de Barcelona reorganiza de nuevo la 
r epresen tac ión para España de su i e p r e s e n í a d á Zeiss Ikon Dresden, 
la casa más importante de Europa en equipos de ciñe, en proyección 
y sonido, y es designado el Sr . Pórtela para representarle en la re­
gión de Galicia , tanto en la parte comercial como en la parte técnica. 

A l mismo tiempo el Cabildo Catedralicio encarga al S r . Pórtela 
un proyecto para instalación de ün equipo de amplificación del soni­
do capaz para servicio interior y exterior, proyecto que real iza y lleva 
a efecto con un gran éxito que le vale multitud de felicitaciones. 

L a s instalaciones de cine m á s importantes de Gal ic ia son reali­
zadas bajo la dirección del s eñor Pórtela entre los que se pueden con­
tar e l Avenida de L a Coruña, Cinema Lalín, Cervantes en Gambados, 
C a p í t o l en Vil lañueva de Arosa , Salón Torres^ en Vi l la longa y Cine 
Cabo de Cruz. 

E l triunfo obtenido por l a insíaiación de estos eq ipos le vale al 
s e ñ o r Pórtela la siguiente fe lk i íac ión de l a casa: 

«No he de ocultarle que personalmente estoy muy satisfecho de 
haberle propuesto a V d . para nuestro representante en esa región y 
estoy seguro que cada vez m á s hemos de felicitarnos por nuestra 
e lecc ión . 

Rei terándole y más cordial felicitación, le saluda muy atenta­
mente y s. s. E l Director^Gerente, C Carandine» . 

Paralelamente a estos triunfos el señor Pór te la los obtiene tam­
bién oficialmente, en el año 1941 se presenta al concurso-opos ic ión 
para proveer la plaza de profesor de Matemát icas y Tecnolog ía de la 
cons t rucción de l a Escuela Elementar del Trabajo y tras brillantes 
éjercícias es nombrado profesor en dicha disciplina, un a ñ o más tarde 

a n u e 

Director del Dispensario y Sanatorio Antituberculoso d e l Estado 
Cirujano del Tórax del P . N . A . 

R U A D E L V I L L A R , 1 7 - 2 . ° T E L . 1777 
S A N T I A G O 

L e u p r e f e r i d ! c i t p&r $® €®Ui@ Cammmal 

Biblioteca de Galicia



es propuesto el señor Pór te la para d e s e m p e ñ a r la dirección de dicho 
Centro y que actualmente obstenta. 

L a organización y los éxitos alcanzados por el señor Pórtela al 
frente de su Laboratorio, son conocidos en casi toda España , al lograr 

,aCreditar la prestigiosa marca L R . O . con que se conocen en el iñer* 
cado los aparatos de radio receptores, y amplificadores construidos 
en su Laboratorio. 

C A T O I 

A R C A 

\ m m ú ú o n m 

f i m u del Toral, 1 - Tel. 1360 

Miilarengo Beceiro, Artista pirotécnico 
No le presentamos, harto conocido su nombre en Gal ic ia , Manuel-

Millarengo Beceiro, personifica y exalta la difícil profesión de la 
pirotécnica cbmo ^ r í e , para no comete i nosotros ahbr^ la irrespec-
Ufosidad que a veces suele interpretarse como factor normativo del 
abolengo que ennoblece su prolífica y cotidiana jornada de éxitos, al 
deciros, a cuantos y a muchos saben de su obra y a otros que lo igno-
ran, los menos, ciertamente, quien es el heredero de aquel hombre 
que en 1908 en ocas ión de celebrarse en Lugo un concu.so de Fue~ 
gos de Tracas, a r r e b a t ó a los caracterizados creadores de este espec­
táculo el honor del trofeo que nadie, hasta entonces, osara abrigar la 
quimera i lusión de competir con la técnica de aquellos, rese rvándose 
el prurito de tan sensac iona l i s ía conquista para un pirotécnico galle" 
go, el cual sí notorios eran siis pasos de firmísima consagración pudo, 
a partir del fallo encomiás t ico , la m á s alta dist inción para un pi ro téc­
nico gallego, abarcar con nuevas modalidades profesionales lauros 
sucesivos, con los que llevó a la historia de la pirotecnia las mejores 
mej >res pág inas enaltecedora a l extremo de que el apellido Millaren­
go, pirotécnico; es citado con admirativa norma entre los cultivadores 

1 5 
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D R . • J O R G E E C H E V E R R Y 
C A T E D R A T I C O D E ¡ M E D I C I N A 

H U E S O S , M U S C U L O S , A R T I C U L A C I O N E S , V A S O S Y N E R V I O S 

SENRA, 9 T E L E F . 1241 SANTIAGO 

F O T O S A R T U R O 
Rúa del Villar, 27 gB̂  Carnets - Bodas - Primeras Comuniones - Repórtales 
S A N T I A G O - Fotos cine • Trábalos rápidos para aficionados -. 

de l a arriesgada profesión, y solicitada su cooperacionteatodas I s s 
fiestas donde el fuego de plaza y artificio, imprescindible en la ex­
p a n s i ó n festera y callejera, constituyen el exponente de l a a legr ía , y 
de tono popular d é inevitable presencia. 

Millarengo Beceiro registra el fruto de l a fama que en múlt iples 
fiestas y ce r t ámenés consiguiera su recordado progenitor; pero en 
aqué l no existe la fácil s i tuación del acomodo disfrutando los pre té" 
ritos galardones, sino que los reverdece y agranda, manteniendo el 
trono del prestigio de unos talleres que y a son esplendentes pujos de 
la envidiable t radic ión de esta familia de art íf ices dé la pólvora en^ 
una función de emotividadad y expansión de la a legr ía de los pue­
blos, en las Fiestas Patronales. 

A Manuel Millarengo Beceiro solo p o d r í a m o s enjuiciarle al mar­
gen de su profesión. De ser in té rpre tes en l a glosa de cuanto de él los 
pueblos, ciudades y capitales de Gal ic ia y m á s al lá de esta región 
comentan, aquella sería interminable m e n c i ó n de algo que S u prover­
bial sencillez rehuye, af i rmándose su temperamental criterio a lo que 
solo compete a los que dominan la técn ica del triunfo a t ravés de lo 
que cultivan, dejando para el público la exter ior ización y pá ra s í la 
complacencia, lóg ica expres ión , y , en cierto punto relativa de que 
Ga l i c i a es juzgada en la ca tegor ía de l a importancia de un privilegio 
por tanto que con vigor y la perfección de otros sistemas indicativos 
de un avance y crea ción muy «sui gener is» en la composición de la 
lucer ía , al triunfar tan rotundo y gallardamente, no es que intente 
eclipsar el nombre de su pedre sino que lo cimenta m á s , en honra de 
la pirotecnia gallega y de, E s p a ñ a . 

T A L L E R E S D E P I N T U R A Y E S C U L T U R A R E L I G I O S A 
Ejecución y pintura de imágenes, retablos, púl-
pitos, etc., y todo lo concerniente al arte religio­
so. Decoración artística y dorados. 

Pespotho y Exposicidn; AZABACHERtA, 33 (Frente al Seminario Conciliar) S A N T I A G O 

Las obras de la Residencia de Estudiantes 
L a ciudad de Compostela enriquece l a fisonomía de sus construc­

ciones con la real ización del proyecto de l a zona residencial. Una 
fugaz visita reporteril a los terrenos que una época conocimos con 
14 . 

Biblioteca de Galicia



H ó r r e o , 2 5 

T A L L E R E S M E C A N I C O S i S A N T I A G O 

E D U A R D O RU1BAL C A S T R O 
C O N T R A T I S T A D E . O B R A S 

Dr. Teijeiro S A N T I A G O 

el nombre de lug*ar de Don Mendo, nos depa ró .la grata impres ión del 
adelanto de las obras, reflejado en la construcción del segundo Pabe­
llón de la Residencia de Estudiantes, obra que pertenece al prestigio" 
so contratista gallego don R á y m u n d o Vázquez , residente en la capi-
tat pontevedresa. 

L a s construcciones Raimundo Vázquez constituyen la m á s ejem* 
piar propaganda de su eficacia, estilo y seriedad. No en vano el señor 
Vázquez , digno sucesor de los afanes de su progenitor, goza en la 
reg ión de estimable fama, por lo que su par t ic ipación en las grandes 
empresas construtivas, se considera imprescindible. A l trazar esta 
glosa de la competencia de l a casa constructora R á y m u n d o Vázquez 
no pretendemos sumar para sus ininterrumpidos éxitos un elogio pre­
meditado con'el fin de propaganda. E n esta razón «1 señor Vázquez, 
sfe encuentra al margen, por que, en fin de cuentas, los elogios surgen 
espon táneos y vibrantes, con los cuales sus clientes y los organismos 
oficiales, saben que en R á y m u n d o Vázquez existe la plenas garant ía 
de las obras a su técnica y o rgan izac ión encomendades. 

L a obra de la Residencia, en el segundo Pabel lón , a c r e d í t e n l a 
mano del ejecutante, como contratista. Más s i ello fuera insuficiente 
en la verdad tan fácilmente comprendida, ab í tenemos las obras en 
ejecución de la nueva plaza de Abastos de Santiago, y en las princi­
pales poblaciones de G a l i c i a , otras construcciones. 

M t T E B l L E S ; J ^ | f e J i | i i | Genera l Franco 
A R T E S ; '" = (Antes H ó r r e o ) 3 8 

Santiago de Compastela 

Construcciones Cancelo 
Desde 1910 en que D . Ventura Cancelo López inició la función 

de maestro de obras>muerto,, és te , en una éppca en la que ya hab ía 
logrado todas sus satisfacciones de empresa constructiya, es ahora su 
hijo don Eduardo, el que, de una manera act ivís ima, y con ejemplar 
competencia y modernas técnicas^ prosigue el rumbo de su progeni­
tor, en justo concepto calificado el contratista de solvencia y pundo­
nor, profesional, no solo en Compostela, sino también en muchas c iu-

15 
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Dr. P e d r o P e n a P é r e z 
C A T E D R A T I C O DE M E D I C I N A 

E N F E R M E i D A D E S I N T E R N A S 

C O N S U L T O R I Q : Plaza del instituto, 15. - T e l é f o n o 1J33 

S A N T I A G O 

O m n i b u i - T u r i t m o i - C a m i o n e s 
Gran servicio a todas las ferias de la comarca. - Excursiones a Romerías, - Alqui­

leres. -Transportes en general. - Traslado de muebles a precios e c o n ó m i c a s 

Para m m m - CASA PLACIDO 
Barreiras, 24 - Teléf. 1112 

MODESTO RIVEIRO 
Fuente de S.„íntoniu, 9 -Te l . 1690 

I i ñ G O 

dades de l a reg ión , a ¡as que llevó el fervor y el tono de sus construc­
ciones, recogiendo adrniraciones por doquier. 

Las obras del contratista- don Eduardo Cancelo Puga, en la actua­
lidad y en Compos ela, son uña suces ión de éxitos y ponderaciones 
por parte de los propietarios que no han titubeado en depositar sus 
deseos de edificar, en la iniciativa, proyectos y reconocida experien­
cia de contratista, en quien heredó las condiciones del recordado 
maestro de obras, tan celebrado en Cómposte la . 

Las construcciones de D . Eduardo Cancelo Puga son numerosas. 
E l l a s han alcanzado l a apor tación a los proyectos—ya realizados por 
esta Casa—de saneamiento de calles y .construcción de aceras. 

E l despacho de D . Eduardo Cancelo está ehclavado en la cal le dw 
las Ruedas? número 1 1 , con teléfono núm. 1559. 

Allí , por consiguiente, son admitidos todos los encargos perti­
nentes al ramo de l a construcción para dentro y fuera de la pobla-
ción. Por l a sola solvencia de estos talleres, la ga ran t í a es completa. 
Lo que no causa ext rañeza por tanto, que el hijo acreciente l a fama 
de su padre, en el curso de sus afanes. 

16 
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T M T I U M F O S - L 
"GESTIONES EN GENERAL 

Asesoramientos t écn i cos , Jurídicos, Administrativos y Mercantiles 

DIRECCIÓN: ALCALÁ, 4, 3 . ° 

T E L É F O N O S : 21053 - 21052 - 28513* 

A P A R T A D O 463 - T E L E G R A M A S " T R I U N F O " 

M A D R I D 

Los talleres de pintura a l Duco 
L a propag-anda de los trabajos san s in duda las conceptos del 

cliente. E l lo s dicen con mayor veracidad de sus resuJ tádos , en acepr 
tacion p negac ión . 

E n el instante de conocer el taller de Celestino Salvande situado 
en la Avenida de Villag-arcía de Arosa, . industria dedicada a la pin­
tura al duco de: automóvi les , establecimientos, muebles y ró tu los , la 
faena esta en su á lg ida función, con operarios expertos y bajo la d i ­
rección de su propietario, formado en la - mejor escuela profesional, 
cuando up cliente que días anteriores recogiera ía obra encomendada 
a tales talleres, se extiende en un comentario de ponderativas expre-, 
siones para .estos talleres. 

E n su exposición, aquel cliente> fijó l a ruta de nuestro comen­
tario. Ibas a hilvanar una brevé descr ipc ión de4 taller, con mucho 
trabajo para la obra maestra del pintado a l duqo; pero preferimos r e ­
coger lo que inesperadamente se nos presentaba poí- comprender su 
validez en la espontaneidad, con lo que jus t i f i cábamos lo de arriba: 
que la mejor propaganda son los conceptos del cliente 

Siendo as í , ¿qué más decir de los talleres de pintura al duco de 
Celestino Salvande, eii Santiago, en la Avenida de Vil lagarcía de 
Arosa, camino a la es tac ión del ferrocarril, l ínea de Pontevedra? N i 
una línea m á s . Solo felicitarnos como santiagueses, en razón del pru­
rito que nos puede alcanzar en honra, observando el éxito de los afa­
nes de la industria local, con l a contr ibución profesional del admira­
do amigo y técnico maestro en su ramo. 

SASTRE D E MILITAR Y PAISANO 

R O G E L I O V I L L A V E R D E 

Espíritu Santo, 16 - Teléfono 16644 MADRID 
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i n i c a 

El Arte Religioso Compostelano 
F u é una tarde de tonos_ grises cuando cónoe imos a Urbano Par" 

cero Rodr íguez ; un ayer que no perd ió l a suges t ión de la m á s admi" 
rabie charla contributiva- a ponderar la prestancia de la emotividad 
ar t í s t ica de la milenaria Urbe, evocada en l a grandeza de las obras 
de los antiguos gremios, en la que Urbano Parcero m á s que un pro- . 
fesional de la, escultura, talla y del retablo, se nos reve ló en el calor 
del concepto cr í t ico de las manifestaciones del arte compostelano, el 
sincero s o ñ a d o r de una época y el propulsor —quieran los Hados que 
no enfríen sus edificantes entusiasmos— en el presente, de todo lo 
• - ^ ^ 1̂16 debe reverdecer el artista en 

: Santiago, precisamente ahora en 
que todas las miradas de E s p a ñ a 
en Nac ión de Fe y de Cultura con* 

: ver gen con fundados motivos en 
i d e l i Composteia. 

, . . j . A n s i á b a m o s tener la certera v i -
T C r i S t O O © I Q i © T s ión de l a a r t e s a n í a en su integral 
: I función^ abarcar en el taller donde 
: V^Z'.'.'.','.'.'.'.'.'. X se hace la obra, enfebrecimiento 

de los trabajadores modelados en 
productores con l a conciencia de 
lo que hacen, es decir, en la pleni­
tud de sus facultades de m á s que 
obreros; a esos seg'uidores de los 
maestros que en cada época de tra­
bajo, en el, sit ial de la monumental 
Composteia, a ,1a par de ganarse 
el sustento para el hogar y prodi­
gar al cuerpo sus ineludibles sa­
tisfacciones, forjaron éxitos y com­
pletaron fatmas cjúe, juntas todas, ' 
reunidas en el haz m á s voluminoso 
de la producción artesanas, fueron, 
son y s e r án las brillantes ejecuto" 
rias de l a industria santiaguesa, 
y de creac ión; de genio y cultura, 

de gloria y es t ímulo, resumiendo: de ininterrumpidas y harto magn í ­
ficas logradas enseñanzas . 

7 en un taller, con significación de «escuela de a r t e » , tal el que 
fundó y dirige Urbano Parcero Rodr íguez , confesemos que nos fué 
dable esta impres ión , curioseando lo que ahora reflejamos en la 
breve glosa de un tspecto del arte religioso compostelano. 

E s de encomiar la recia voluntad del artista que tras sacrificios 
ingentes se impuso y cumplidamente lo log ró , abrirse paso entre la 
b r u m á gél ida de Composteia. E n un ambiente de e g o í s m o positivista, 
alternando aquél con la dedicación de un especial cuidado al culto 
del espír i tu -

—jEs un artista! 
Analizando la denominación, cabe muchas veces pensar la res­

puesta! ¿Y a qué precio? Evidentemente, a resultas de su tenaz voca­
c ión , en pugna con las exigencias de la vida, y a que e l artista que 
sale adelante en un p ocesO de obrero tiene que salvar los escolios 
1 8 " " . • 

j ESPECIALIDADES: 

¿ Cirugía General - Parios ^ 
j Enfermedades de/a mu/er j 

t Pablo f . Mart ínez Tafal l t 

i Consulta de 11 j i 1 y de 4 a 6 j 

: / : Dolores, 14 y 15 

I E L F E R R O L D E L CAUDILLO | 

: (E^etidencid para operado*) £J 

con un dominador común de arte 
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Director: 

fácilmente comprensibles, y por tanto, al triunfar, doblemente airosa 
su gesta. Y a que, para ser artista en Santiag-), hay que pasar por 
trences tan agobiantes, p ród igos en desesperaciones que a veces ma­
logran cualidades y amaneran concepciones, conduciéndose por de­
rroteros tan manualistas que quedan relegados a meros e insensibles 
menestrales... 

E n Urbano Parceto tenemos ei espejo de un éxito, confesemos en 
su honor, y en el del resurgir del arte compostelaho, que nos marca 
la consistencia de un ejemplo. E n lucha con el ambiente, el obrero sé 
impuro artista. Venció las neg.uras de una si tuación y fiel e indoma­
ble con su voluntad y sed de llegar a la altura de otros maestros, a l 
tiempo de ganarse la soldada en el taller, fué estudiando, mantenién" 
dose firme en sus sueños y opti­
mista en sus jornadas de trabajos 
y orientaciones de tipo muy par­
ticular. 

Hóy^ nos ofrece el resultado es­
p léndido de pre té r i tos sacrificios; 
quizá en un par de lustros sean sus 
jóvenes obreros a recordar ufanos 
el nombre de aquél . Porque Urba -
no Parcero, decatado de su humil­
de iniciación en el arte, cuida de 
que en su taller el obrero sea algo 
m á s que un jornalero. E s decir que 
su fundamental p reocupac ión tien­
de a enseñar le , a tenderle un apo­
y ó l e ! que aquél no tuvo. 

«El Arte Religioso Compostela-
no» en los talleres de escultura, 
talla y carpinter ía en general de 
Urbano Parcero Rodr íguez , silo en 
la Azabacher ía número 5, en San­
tiago de Compostela, es para aquél 
una ga ran t í a en este inusitado re­
surgimiento que experimentar 

Desde hace unos a ñ o s , Parcero 
ha impuesto su técnica del retablo; 
en Madrid y en templos de gran signif icación^ son admirados.sus 
bellos a l t á res , de arte e inspi rac ión genial, concebidos en este im­
ponderable marco de Compostela. 

Actualmente, ocúpase en la cons t rucc ión de otros para m á s tem­
plos de la capital de E s p a ñ a y se ve agobiado por el compromiso de 
ultimar proyectos para otros de distintas capitales de\la Nac ión . 

Bajo , de, Capilla de esta 
Santa Catedral 

Informes; 

Tras del Pilar, 9 
S A N T I A G O 

9 < z 
A Á 

La marca s ímbolo 
de c a l i d a d # • • 

B k í d e t a s H0N0RSN0 MENDE2 

v 
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He a q u í la marea de Fábr ica . De una industria muy santiaguesa 
instalada en la Avenida del General ís imo Franco, 5 1 , bajo. F á b r i c a 
de relevante importancia en que a l cabo de dos a ñ o s de existencia, 

logró preponderancia en todo el 
pa í s e spaño l y ahora en -el ex­
tranjero, donde son es t imad í s i ­
mas estas Tintas «Sar». 

E n esta sección dé propagan1* 
da de l a industria, declaramos 
que: «para est i lográf icas y uso 
general Tin tas «Sar» insupera-' 
bles,, fija, inalterable, perenne. 

L a pureza y excelente calidad 
de nuestras tintas desmerece al 
ser mezclada con la de otras 
procedencias. Lave cuidadosa­

mente su tintero. L a pluma estilográfica debe llenarse repetidas veces 
con agua (preferiblemente templada), hasta que és ta salga comple­
tamente l impia . Emplee después nuestras tintas y quedará satisfecho. 

Tintas Sar han logrado prestigio en todos los mercados. 

//// 

D i . flL¥fliiZ G O n i f l i f l 
M E D I C O I N T E R N I S T A 

Consulta: Toral, 10 Teléfono 1747 

S A N T I A G O 
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i PELICULA DE LOS PRi 
DE S 

Dr* I m é C a r r e r o Nific 
Profesor de la Facultad de Medicina 

y Cirujano del Gran Hospital 
Cirugía Genero/-Consulta; Mañana y tarde 
Senra, 13 - Teléfono 1286 - SANTIAGO 

Con l a rapidez de un tomavistas, vamos a ofrecer a los que no 
conozcan los monumentos de Santiago, una concisa descr ipción, pre­
sen t ándo le s los principales. 

L A C A T E D R A L . — T e m p l o donde se guardan los restos del A p ó s ­
tol y de sus dos d i sc ípu los Teodosio y Atanasio. Se colocó la prime­
ra piedra de su edificación en 1078. U n gran incendio destruyó parte 
de las obras pero un lustro m á s tarde se colocaba, l a úl t ima piedra 

' del soberbio templo, j o y a de 
arte arqui tec tónico . E n 'f 112 
tenía lugar su consagrac ión . 
S in embargo, aún conoce es­
te templo otras importantes 
obras, recogiendo a t ravés 

,de los siglos del XI I I a l X V I 
l a influencia de los estilos 
ar t ís t icos imperantes en di" 
chas épocas . 

Muy de- interés resulta conocer cuanto de bello encierra la Cate­
dral; en el la no existe r incón desáp rovechab le . De todo el templo lo 
que más singular in te rés despierta, a ex t epc ión del Sepulcro^ es el 
Pórt ico de la Glor ia , monumento del genio del Maestro Mateo, de 
una concepción imponderable. Vis í t ese con bastante tiempo l a C a ­
tedral cuanto en ella hay, 
sin olvidarse del Museo y 
de la Catedral Vie ja , edifi­
cada s u b t e r r á n e a m e n t e , en 
la parte occidental de l a B a ­
síl ica. 

Reyes y Prelados han pro-
e gido con su dinero e i n ­
fluencia él Templo del A p ó s -

CARPINTERIA EN GENERAL-CONSTRUCCIONES fú 

i 
I 
í 

SANTIAGO 

líQico le i i I m m es t-j 

SCNTiAGO BE COMPOSTEIA 
Directores los Profesores de la Facultad de Medicina 

Dr.Fernando Usina y DrJntoniol.dB la Híva 
Téléfones! Dr. de la Riva, 1424.-Dr. Alsina, 1512. —Sanatorio, 1006 

i 1 / 
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,«»5.; WT̂ Í̂ :TOĴ 5J?̂ .J5;*Í̂  

I DP. iaxiiÉir IWles T 
ESPECIALISTA Efl ODOS, NARIS, OIDOS 

Y GARGANTA 

floras de consulta: 

D e 1 1 a 2 y d e 4 a 6 

= Senra, 1 SANTIAGO 1 

to l . Entre los segundos hay 
que destacar un Santo V a " 
ron: el Arzobispo (Selmírez, 
que a d e m á s de Pastor fué e l 
esclarecido pol í t ico de E s " 
p a ñ a en su é p o c a , con favo-
res para Santiago. 

No se deje de admirar el 
Palacio de Ge lmí rez , conti­
guo a la Catedral ;y situado 
en el Palacio Arzobispal , cu­
y a joya a rqu i tec tón ica data 
de los siglos X I I y X I I I «mo­
numento de l a arquitectura 

' ' ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ & i M ^ < ^ ^ ^ S ^ W : i i ¿ ; ' ' _ c ivi l e s p a ñ o l a » . 
Para l a r e s t a u r a c i ó n de es­

te Palacio el Gobierno Españo l ha prometido una importante subven­
ción. E n su regia sala artesonada se pretende inaugurar por la Arch i -
cofradía del Apóstol y a iniciatiya de D . Luis Méiz Ele izegui , infati­
gable en su^ afanes santiaguistas, la Exposic ión de A r t e Jacobeo. 

E L H O S P I T A L REAL.—Resul tado de un Voto de los Grandes 
Reyes de E s p a ñ a Isabel y Fernando llamados «Los R e y e s Catól icos». 
Es te edificio, que luce una regia Puerta Gó t i co -Renac imien to , es 
actualmente Cosa de Caridad, A l fundarlo los Reyes citados, se le 
des t inó para a lbergué de los peregrinos. Sus patios y fuentes consti­
tuyen un alarde de gusto arqui tectónico. L a .Capilla, donde se dice 
que fué bautizada Rosa l ía 
Castro cuando aun no lo 
fuera l a ciudad, el Gobierno 
l a dec la ró Monumento N a ­
cional. 

E L P A L A C I O D E R A J O Y . 
E n el se honra ía memoria 
del Arzobispo de igual ape­
llido que lo ordenó construir 
a fines de la décima octava 
centuria Su importancia co­
rre pareja con la esbeltez de 
l a Fachada del Obradoiro, 
en esta G r a n Plaza de E s p a ­
ña (vulgo Hospital), que se 
hal la flanqueada por cuatro 
edificios m á s notables de 
Compostela, que represen­
tan a la Fe^ la Candad, la 
Just icia y la Ciencia (Basíli­
ca , Hospital , Consistorio y 
Escuela Normal). E l Palacio 
de Rajoy sirve pá ra la Casa 
Municipal , para Seminario 
de Confesores y Palacio de 
Just icia . E n el coronamiento 
de tan magno edificio figu-

22 ' . , 

GRAN 

E S M E R A D O S E R V I C I O 
LAS ME30RES ORQUESTAS 

Todo forasíerd visita este esta­
blecimiento 

Rúa del Villar 

S A N T I A G O 
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¿Un excelente anís que todos 
solicitan? , 

A n í s E L M I O 
¿No lo conoce? 
Pruébelo y será su propagan­

dista. 
Es uñ producto de Rute (Cór­

doba) fabricado por 
ANTONIO REYES MOLINA 

tan un relieve de la «Batalla 
de eiavijoV y l a « F i g u r a 
ecuestre del Após to l San­
t iago» . ' 

E S C U E L A N O R M A L . -
Antiguo Colegio de San Je» 
rón imo, luce on primoroso 

. p ó tico románico-oj ival , que 
fué del «Hospital Viejo» y se 
le adosó a mediados del s i ­
glo X V I I I . 

L A C O L E G I A T A D E S A R . 
Pertenece a una de las once 
parroquiales de Composte-
la. Antiguo Priorato depen- " 

, diente de la Basíl ica Compostelana, es una brillante muestra del her­
moso estilo Románico , llamando poderosamente la a tención la iorma 
inclinada de sus arcos y de sus columnas intenores, acerca de la que 
suelen discutir los a rqueó logos sobre s i fué debida a una genialidad, 
constructora, o si por el contrario, influyó en ella la circunstancia 
pantanosa del terreno de su asiento. F u é consagrada iglesia por el 
Arzobispo Gelmírez que tanto influyó en l a terminación de las obras. 
Data del siglo X I I y es objeto de gran curiosidad por los turistas que 
llegan a Santiago. 

-¿ ^ k & L A P U E R T A S A N T A . -
Se trata de las siete puertas 
menores de la primitiva igle­
s ia , la única que hoy subsis­
te, pertenecientaal siglo X I I . 
S& le conoce también por la 
de los Perdones a t í tulo de 
lás prerrogativas que obtuvo 
con la concesión del Jubileo. 
Ofrece la decorac ión de sus 
24 estatuas colocadas en ni­
chos. De ellas se destacan 
laS efigies de San Teodoro y 
San Atanasio a los lados dé 
la del Glorioso Após to l , to­
das en trajes de peregrino. 

Abrese la Puerta Santa en 
la tarde del día 3 1 de D i ­
ciembre, úl t imo del año pre­
cedente al Jubilar, fausto su­
ceso que coincide cuando la 
festividad del 25 dé Julio 
cae en domingo. L a . conce­
sión del Año Santo fué otor­
gada a l a Iglesia de Com-
pos té la rpor el Pontífice C a ­
lixto I I en el primer tercio 
del siglo X I I . 

. 23 

!. García Gomalez 
C I R U J A N O D I P L O M A D O DEL 

HOSPITAÍ MILITAR 

P R O F E S O R D E L A F A C U L T A D 
D E MEDICINA 

Consulta y operaciones de 

Cirugía Genera/ y especia/ 

de ofdos/ nariz y garganta 

Ffanco, 36 y 3 8 - 2 / 

S A N T I A G O 
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Cusas Raaies, 42 SANTIAGO 

Las gracias del Año Santo en Compostela son: pe rcepc ión de i n -
dulg-encias plenarias todos los días del A ñ o Santo para aquellas per­
sonas que en estado de gracia oren en el Templo por l a intención del 

Sumo Pontífice; c o n m u t a c i ó n 
por cualquier confesor'de todas 
las promesas y votos, a excep-
ción de ios de perpetua cast i ­
dad y entrar en rel igión y por 
una sola vez, durante el Año J u ­
bilar , absorver l é s los pecados 
reservados al Papa, excepto e l 
de la heregía mixta . 

E s decir, que la Iglesia de Santiago cuenta con los mismos bene­
ficios en A ñ o Santo,.que los del Jubileo de la Ciudad Eterna. E s por 
lo tanto esta Puerta Santa, el paso obligado, por e l la , de los peregri*-
nos. jQué de historia no tendrá en l a piadosa mis ión del fervor 
jacobeof . ' -

L A C R I P T A 7 U R N A S A G R A D A . - L a historia de Santiago 
marca muchas vicisitúdes en el transcurso da los siglos en torno a 
hechos porque at ravesó e s t é sagrado recinto. A part ir de la novena 
centuria estuvo abierta la Cripta al culto de los fieles durante largo 
tiempo. F u n d a m é n t a s e la creencia de este hecho en la petición que 
en I I 3 8 formuló el Obispo de 
Pistoya, San Antón, de algu­
na reliquia del Santo Após to l , 
env iándose la e l Arzobispo G e l -
mírez . L a tal reliquia, un hueso 
dé la^cabeza de Santiago, según 
refieren relaciones coe t áneas , 
ob ró ái l legar a Italia muchos 
milagros. 

Dícese que el Prelado san t i agués Gelmírez o r d e n ó tapiar la en ­
trada de la cripta cerrando con muro el hueco que h a b í a debajo de l a 
mesa del al tar , para no verse en l a necesidad de condescender a l a s 
súpl icas de peticiones de reliquias-

E l Arzobispo Juan de Sanclemente como medida previsora de 
que un e jérc i to inglés desembarcado en L a Coruña , cuyos desmanes 
los caracterizaban la destrucción de iglesias y exterminio del culto 
santiagujsta, y que l legó a Santiago animado de l a idea de concluir 
con lo que enjuiciaban de perniciosa supers t ic ión , dispuso el oculta-
miento de l a Tumba, ordenando enterrar «opere tumultuar io» y se­

cretamente^ los tres cuerpos. 

C A R N E S F R E S C A S D E T E R N E R A ^ 

Tahiajerías ÍÍB Í1RTÜR0 JERMS > 
Camino Nuevo y Senra, 15 / ^ 

Haga sus compras en estás Tablajerías ^ 

adoptando las pertinentes pre­
cauciones de construir la nueva 
Tumba con materiales de las 
antiguas, con el fin dé legar a 
la posteridad a lgún testimonio" 
de l a autenticidad de la§ r e l i ­
quias. 

E n el Pontificado del Sr . P a y á 
y Rico se realizaron los t raba­

jos de inves t igación para dar con el escondrijo de las veneradas r e l i ­
quias, los que invirtieron algún tiempo. Por fin, en el centro de la 
ábs ide , junto al Altar Mayor, fué hallada una Tumba construida con 
24 / 

'Parid Suata-} 
O D O N T O L O G O 

C o n c e p c i ó n Arena l , 6 
S A N T I A G O 
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m i o m m MODERNA 
RAPIDEZ Y ECONOMÍA 

Av. Calvo Sotelo, 15 - S A N T I A G O 

f̂ t̂ . 

materiales de los antigfaos sepulcros y cr ipta , y en\su interior tres 
esqueletos del sexo masculino. 

Hubo de instruirse un expediente para l a declaración de la auten» 
ticidad de los restos, al que dio 
su fallo favorable l a Cur ia R o " 
mana luego de escrupulosas i n ­
dagaciones. De aquella época 
es la Urna de plata que contie­
ne las Sagradas Reliquias, obra, 
del platero de l a Catedral san- -
t i aguésa D . J o s é Losada. Mide 
de frente 1^25 metros, 0 ' 6 0 de 
ancho y 0 '50 de alto, siendo su peso de m á s de 8 0 kilogramos. Los 
motivos de la Urna es tán tomados del frontal de Gelmírez , de los 
Pórt icos de l a Glo r i a y las P la ter ías y del claustro de la Colegiata de 
Sar. E n ella e s t án representadas las nueve figuras, en su frente, del 
Salvador, los Após to les y Santa Mar ía S a l o m é . E n esta Cripta arde 
una Lámpara Vot iva , Voto del Gran Cap i t án Gonzalo de Córdoba . 

O T R O S E D I F I C I O S . - E s p e c i a l a tenc ión merecen del turista los 
templos de Santo Domingo donde se halla e l Panteón de hijos ilustres 
de Gal ic ia ; el de BonavaL Santa María de S a l o m é , San Mar t ín Pina-
rio con su r ica si l lería; y los edificios de l a Universidad con su igle­

s i a , el Colegio M a y o r de 
Fonseca, el Manicomio de 
Conjo con su f o r m i d a b l e 
parque. E n fin: que Santiago 
encierra tantas notabilidad 
des a rqueo lóg icas , que har­
to justificado es t á el acuerdo 
del Gobierno a l declarar a 
Compostela Monumento Na­
cional . 

L a Delegac ión en San" 
tiago de l a Dirección Gene­
r a l de Turisrtio ha recibido 
una nueva edición de la Gu ía 

de Santiago, tan concisa y práct ica que a l repartirla gratuitamente 
entre los turistas y peregrinos que afluyen a la ciudad, les sirve it ine­
rario para l a visita de los monumentos, hallando en sus explicaciones 
datos muy de su agrado. A l a misma m i s i ó n contribuye en gran m a ­
nera la nueva publ icación de nuestro estimado convecino don R o m á n . 
López y López , autor de l a «Guía de S a n t i a g o » , puesta a l a venta en 
las principales l ibrerías de Compostela. 

También el que visite a Santiago no debe dejar de contemplar las 
bellezas naturales de nuestra Alameda y curiosear las estatuas. D a n ­
do una extensión contemplativa a las sugestiones gallegas, tiene en 
las j i ras a las Rías Bajas un motivo de honda sat isfacción, sin omitir 
detenerse en la inmediata v i l l a de Padrón , lugar de entronque con la 
historia de Santiago, en su aspecto de Urbe Santa, poseyendo los 
restos del Santo Pat rón de E s p a ñ a . 

Un buen vino de Jerez FINO-CAMPERO 

RAMON PAZOS FLOREZ 
ABOGADO 

Calderería, 44-2. 
Teléfono 1465 S A N T I A G O 
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Teléfonos \ 2014'COR 
-109-LUGO 

1411~-SANTlAGO 
C O R U Ñ A / 

Telefonemas i A U T O N U Ñ E Z 

I 

Marceliflo Núñez Arias 
E ñ t a U é c í m i m t o á A / u ñ e j 

CASA FUNDADA EN 1909 

Automóviles >; ftícisorios - Maquliiaria 

Calvo Sotelo, 25 
SANTIAGO 

Tercia Herrera,2 
CORUJA 

Ronda de Castilla, 50 
LUGO 
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Santiag-o de Compostela une a su t rad ic ión religiosa una recia 
solera universitaria que pone en primera l ínea los problemas estu" 
diantiles especialmente, dadas las condiciones de vida del estudiante, 

los de l a Ayuda Universi tar ia , que el S . E . U . 
atiende y resuelve a t ravés de su Vicesecre tar ía . 

E l primer problema que que se le plantea a un 
estudiante medianamente dotado de fortuna es e l , 
de la adquis ic ión de sus tettos frecuentemente 
costosos. L A B O L S A D E L L I B R O D E L S E I L h a 
venido a resolver esta dificultad facilitando en 
usufructo durante el curso los textos que necesiten 

los camarades de poca capacidad económica . L A B O L S A D E L L I B R O 
D E L S E U D E S A N T I A G O ha puesto en c i rculac ión, durante el curso 
1942-43 , 2.413 libros con un importe total de 44 .478 pesetas. A s i ­
mismo, complementando é s t a labor, el S. E . U . ha distribuido alre^ 
dedor de 5 .000 pesetas eñ subvenciones, a d e m á s de la coordinación 
de becas realizada 

Siendo el problema de l a residencia dé los estudiantes uno de los 
más apremiantes, el S. E . 11, ha emprendido las gestiones, para la 
creación de un Colegio Mayor que, a l a par que de l a formación con­
veniente a los camarades colegiados, evite, durante el curso, los i n ­
convenientes de los actuales alojamientos. Para el verano, el S. E . 11. 
de Santiago tiene instalados, enBergondo ( L a Coruña) y Foxón (Pon­
tevedra), Albergues en los que a la par que el cuerpo tonifica el es­
píri tu con palabras de Falange y oraciones cara al mar. 

Durante el anterior curso l a Ayuda Universi tar ia del S. E . U . ha 
cubierto una interesante etapa con l a i naugurac ión de su Hogar y 
Comedor, instalados de acuerdo con el m á s p u í o estilo, admirac ión 
de todo visitante. Se compone el Hogar de Bar y Biblioteca. E n el 
primero encuentran los camaradas un servicio económico y un lugar 
idóneo para sus reuniones. L a Biblioteca Compuesta de las principa­
les obras de consulta de las diversas Facultades; sirve dé esparci­
miento y estudio. E l Comedor Universitario, inaugurado el día 2 de 
Mayo de 1943por el Jefe Nacional es s in duda el mejor y de m á s ca­
bida de cuantos el S. E . U . ha instalado en los diversos Distritos U n i ­
versitarios. Su insta lación, mobiliario y dependencias accesorias se ha 
verificado con todo esmero. Tiene capacidad para 300 camaradas 
con cuyo cupo comenzó a funcionar el p r e s e n t é curso. 
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t a l a 

Ricardo Cabezas ha creado en Santiag-o de Compostela una in» 
dustria que g-oza de gran prestigio en E s p a ñ a . Se trata de l a Fábr ica 
de Paraguas que desde hace un lustro funciona bajo su experta direc­
c ión en la calle del Dr. Teijeiro, 7-Telefono I 0 T 5 , la que hemos v i s i ­

tado c o n suma complacencia 
apreciando el triunfo de la vo­
luntad de este entusiasta de la 
industria, al que en esta glosa 
queremos testimoniar nuestros 
parabienes no c o n u n fin de 
propaganda, sino p o r q u é siem­
p r e es natural y obligado el 
ponderar a quien con su afán 
contribuye a la e x p a n s i ó n de la~ 
industria y da a l a ciudad un 
sello de preponderancia fabril. 

E n Santiago y en l a Fábr i ca 
del s eñor Cabezas ser confec­
cionan los mejores paraguas de 
E s p a ñ a . Paraguas que son so­
licitados en todos los comercios 
del p a í s , incluso en Barcelona 
de donde el Sr . Cabezas tiene 
un mayor pedido. Y esto nos 
debe satisfacer en grado sumo, 

por l a r azón de que a Santiago se le concede la categ-oría de una 
prestigiosa industria de paraguas. 

Los paraguas que salen de la Fábr ica 'de Ricardo Cabezas, son 
tan elegantes como fuertes. Para ellos no existe el peligro del viento, 
por ¡ser confeccionados con los mejores elementos y tener una estruc­
tura algo sencillamente formidable. ¿Quiere V d . convencerse? 

Adquiera un paraguas .de esta ^Fábrica, y entonces nos da rá la 
r a z ó n . Paraguas dé la Fáb r i ca de Rica rdé Cabezas en Santiago de 
Compostela, son lá garant ía contra la lluvia. 7 un complemento de la 
moda. 
28 
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vnits seiiHmii. s. i. o 
Avenida de José Antonio) 34, Madrid 

FadlHa los siguientes servidos: 

ORGANIZACION DE PEREGRINOS 
A SANTIAGO 

Billetes de ferrocarril e s p a ñ o l e s y ex­
tranjeros, pasajes m a r í t i m o s y a é r e o s 
pa ra todos los destinos a tarifas oficia­
les . - Viajes a forfaits. - Organ izac ión de 
peregrinaciones y viajas colectivos por 
cuenta de asociaciones, escuelas, enti­
dades, etc - Excur s iones tu r í s t i cas . - A l ­
quiler de autocars. - Rese rva de habita­
ciones en hoteles de todos los p a í s e s . 
Rese rva d® plazas en ios coches camas. 

Seguros de equipajes, 

' l§if@rina€§on©s turísticas grcityífcii 

JULIO REGUERA giado. O Notario Mercantil 

Despacho: Castro, 15 S A N T I A G O 

29 

Biblioteca de Galicia



VIUDA E HUOS 
Di 

ido 
Casa fundada en 1840 
y premiada en varias 
exposiciones. 

TAPICERIA 
MOBILIARIOS 
DECORACION 
ETC. 

- Talleres y Exposiciones: 

Hórreo, 33 y 35 - Santiago 

causa no es de extrañar que su di­
fusión de comercio y de industria, 
alcance la preferente a tención de 
una clientela esparcida por toda la 
r eg ión , y a que el cuidado de los 
actuales rectores de los aludidos 
establecimientos, fué enaltecer un 
nombre de extraordinario celo y 
dinamismo industi ial , y, segruida» 
mente, crear en Santiago lo que 
actualmente son los Grandes A l ­
cenos de Fe r re t e r í a Hijos de C . F / -
Uaverde Otero, los mejores surti­
dos y los m á s completos. 

L a acabada propaganda de los 
ar t ículos que se hallan en venta en 
los citados establecimientos, opi­
namos que s i e m p r e f u e r o n los 
clientes, excelentemente servidos 
y satisfechos en la confirmación de 
la garan t ía que de aquellos artícu­
los les hace los infatigables porta­
voces. Por esta forma, ¿qué decir 
de los establecimientos de Hijos de 
C. ViUaverde Otero? Sencillamen­
te, repetir lo que muchos opinan 
conti atistas, ^obreros, pequeños. in-
dustriales, gente del campo y par­
ticulares: que par^ ser bien servi­
dos en cuanto precisen y hay solamente en los Grandes Almacenes' 
de Fer re te r ía , l a duda implica un peligro. ]Es obligado, y la reco­
mendac ión pasa de'uno a otro comprador, y as í progresivamente, no 
dejar de visi tar en Puente Vidán , 3 , y en el Hór reo , 2 2 , los despachos 
de Hijos de C . ViUaverde Otero, teléfonos 1919 (en Vidán) , y ' 1 6 2 2 
(en la ciudad). 

L O S TALLIERIES M A G A R 1 1 Ñ 0 S 
Goza Compostela de universal fama por su industria ar t í s t ica ; 

d i jérase que a l a influencia del renombre de ciudad monumental se 
e d i f i c ó ' el genio 

v^w^v™:*^^ creador de sus ar-
• . • . - . ^ • M I - . ^ tistes; y , v e r d a d 

indubi tab le : C i u ­
dad y a r t i s t a se 
fundió en un mis ­
mo crisol , por 1 o 
que, las obras de 
los artistas de S a n ­
tiago, son el alarde 
de técnica y de una 
s u b l i m e inspira­
c ión . Hecho atesti-
guador de lo ex­
p u e s t o , s o l o re -

onac 

E N E R A B L E I 
E l coñac más agradable 
Pedirlo 'en todas partes 
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Almacenes de Fer re te r í a , accesorios para coche. Radios Iberia, 
Gasógenos Hércu les , la r a z ó n industrial que sirve de epígrafe a las 
presentes l íneas , es en Santiago un exponento del triunfo de unas vo­
luntades que supieron interpretar el criterio del hombre que comen­
zó las actividades en el g é n e r o de la Fe r r e t e r í a , en el lugar de Puente 
de Vidán, dando importante ca tegor ía a la~firma de t a n t á n estima en 
el comercio de la reg ión , e inclusive de otras. 

Los Hijos de C . Villaver* 

M . M I R A N D A 

á ? ó c u / f o t 

Platería, 1 
Rúa del Villar, ! SANTIAGO 

tú iiSiiSiiSSiatSiim t i S S t í t i tSiJtltSU iiSSimimmiSSiSl 

de Otero, acert t í ron con éxi­
to ampliar el radio de acc ió^ 
de l a industria en que fueron 
i n i c i a d o s tan provechosa­
mente por su p rogén i to í . S u ­
pieron abrir nuevos surcos a 
l a inquietud del comercio, 
r o d e a n d o a sus estableci­
mientos de lo necesario para 
que la clientela hallare en 
el los lo que no suele encon­
trar en otros de mayor mon-
t f , en las capitales de i m ­
portancia comercial. 

Pero no solo atendieron 
a l ramo tan ampl ís imo de 
la Fer re te r ía , que dicho sea 

de paso, dos tañ completos en l a región no existen como los que tie­
nen en Vidán , 3, y en la ciudad de Compostela: Hór reo , 2 2 , los hijos 
de D . Constantino Vil laverde; fijaron los rumbos del comercio como 
industria propiamente dicha en crear departamentos con los mejores 
accesorios para coches, dedicar preferente a tención a las magníficas 
novedades y tecnicismos perfeccionados en l a venta de Radios iberia, 
l a marca preferida de los aficionados a l a radio y de gran durac ión, 
instalados en m u e b l e s de 
acrecentado .buen gusto; y 
finalmente a la facilidad ad­
quisitiva de los Qasógenos 
Hércules , de un s o b e r b i o 
rendimiento en los autos y 
con garan t í as no igualados 
por otros vendedores. 

L a Casa Hijos de C . V / -
llaverde Otero, ha suminis­
trado de los materiales de 
construcción en el orden de 
Fer re te r ía a los más exigen­
tes contratistas con la satis­
facción de és tos y el crédi to 
del elogio, lo natural, para 
la razón de su pabel lón de 
h ó n r a industrial. Por e s t a 

o t m a 

MERCERIA Y NOVEDADES 

B A U T I Z A D O S . 1 

SANTIAGO 
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quiere una ojeada retrospectiva al pasado de l a industria a r t í s t i ca de 
Compostela F i jémonos en uu apellido: M a g a r i ñ o s , fundador de ta­
lleres de arte religioso y d© muebles de estilo e spaño l que aún sub­
sisten por la vocación de los hijos de aquel gran maestro D . Maxi ­
mino, feliz aiitor del retablo de la Capi l la de las Rel iquias d é l a 
Catedral santiaguesa, verdadera joya de un estilo y probada técnica. 
E n un taller que dirige el joven y excelente artista Pepe M a g a r i ñ o s , 
digno heredero de las cualidades de su progenitor. 

L o s talleres de arte de 
M a g a r i ñ o s conocen l a fama 
m á s a l l á de las fronteras te­
rrestres m a r í t i m a s . E n 
A m é r i c a lucen los muebles 
e s p a ñ o l e s , de factura com-
postelana, que realzan de 
brillantez los mejores des­
pachos de las personas de 
gusto y c a t a d o r e s de la 
emotividad del estilo espa-
ño l i s t a . Ga ran t í a y austen-
dad, fiel reflejo de u n a é p o -
ca , i n t e rp re t ac ión con gubia 
maestra de los pasajes de 
E s p a ñ a , en la madera y en el cuero y el dominio del hierro repujado, 
en muestras de obrador. 

Hemos curioseado, una tarde, la jornada del trabajo en los talle­
res de M a g a r i ñ o s , conocimos ba rgueños , pór t i cos , frisos, arcenes, 
mesas, si l lones, y toda claLe de decoraciones en tallas de madera, 
dominando asuntos his tór icos en alto y bajo relieve. Hemos aprecia­
do en Pepe M a g a r i ñ o s la austeridad y el nervio creador de su finado 
padre, y al abandonar aquellos talleres donde vimos, btjenos discí ­
pulos en una Escuela de Formac ión Profesional y de Ar t e , el opti­
mismo nos deleitaba. Porque, en la crisis de la a r t e san ía santiaguesa, 
notamos un vivificante resugir. Allí, precisamente, en aquella casa 
que a ú n conserva el espíri tu creador de don Maximino, recogido por 
su hi jo . 

¿ M I B O D E G A ? 
C A S A S R E A L E S , 2 0 

VINOS SUPERIORES 
PRECIOS BARATISIMOS 
SE SIRVE A DOMICILIO 

Se';.;. 
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Casia* Reales, 20 

Vinos Manchegos, 
p i í Licores y Mís te las 

S A N T I A G O 

Beziir [flmposííiifl i 

Travesía del Instituto, I 

S A N T I A G O ¿I 

Loza, cristal. Art ículos 
de regalo. Muebles y 

cestería i 
J 
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CASIMIRO FERRIN 
y extranjera. 

Corresponsal administrativo 
de prensa regional, nacional 

Puesto c/e periódicos y rsvisras: 
FAJERA, 2. - S Á N T I A G O 

5- £• s o 

FARMACIA COMPOSTELA 

Calderería, 50 SANTIAGO 

Vicé-cónsuf argenf/no en 
Santiago de Composfe/o 
Rúa del Villar Teléfono 1660 

—.(D O — 
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•te el Gomposi iLf ln» 
E l estimado convecino Don Antonio Fé rnández Iglesias ha visto 

coronados con e l mayor éxito sus desvelos de industrial transportista 
Var ios lustros d é existencia de su njagnífica red de trahspoffes avalan 
este juicio reporteril que consignemos en e l folleto de propaganda de 
las profesiones locales1 y de l a región. 

Los servicios de autocamiones «El Compós te lano» con sucursal 
en L a Coruña , calle de Rosal ía de Castro 5 y 7, teléfono^ 2590 , impu" 
so el medio m á s rápido y seguro de una actividad, en lasque clientes 
de toda la r e g i ó n Buscan para la verificación dé los transportes, l a 
r azón de D . Antonio Iglesios. 

Santiago, centro en Ga l i c i a de las comunicaciones, es con los 
transportes autocamiones «El Compós te lano» , un factor descollante' 
de su personalidad industrial. 

Di jérase una institución y a de la ciudad este ejemplar servicio de 
autocamiones. 

No tienden estas l íneas a recoituendár lo que por s í , desde hace 
tiempo, es tá ampliamente recomendado. Los servicios de transportes 
autocamiones «El Compóste lano» son escogidos entre los de su ca l i ­
dad. Y ello, merced a l a solvencia, en tus i a smó y competencia de 
quien los dirige. 

E n Santiago autocamiones «El Compós te lano»: Avénidavde V i l l a -
ga r c í a , carretera a Cornes, unrpoco m á s abajo del Camino Nuevo. 

Util ice el tel©fon*T02T para cualquier encargo. 

M°L a u e t a 

Casa Fundada en 1893, en Santiago de Compostefa 

IV1 A D R I D 

Evaristo San Miguel, 30 
Teléfono 37636 . > , 

Santiago de Compostela 

Preguntoiro, 21 y 23 - Al-
tamirá, 13 - Teléfono 1127 
Apartado de Correos, 7. 

C e u t a 

Isabel Cabral, 7 - Tíléfci-
no 879 - J . Ant° P. de R i ­
vera, 1 - Tef. 556 - Apar­

tado de Correos, 169 

Barcelona 

Diputación, 302 

3 4 
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Jesús Manuel Balboa López 
C o r r e d o r d e C o m e r c i o C o l e g i a d o 

N o t a r i o M e r c a n t i l 

H A B I L I T A C I O N . D E G L A S E S P A S I V A S , 
. P A G O P U N T U A L Y A D O M I C I L I O 

C O N S U L T A S Y T R A M I T A C I O N * # E E X P E D I E N T E S 

L a U n i é » y e l F é n i x E s p a ñ o l 
COMPAÑÍA D£ SEGUROS REUNIDOS 

I N C E N D I O S , V I D A , A C C I D E N T E S , ROBQ-
V A L O R E S , R E S P O N S A B I L I D A D C I V I L , M O T I N 

R ú a N u e v a , 2 0 T e l é f o n o 1 4 9 2 

S A N T I A G O 

M e z I T U R R A L D E Y fllENDIA, S ; L 
CONTRATISTA DE OBRAS 

Eipecíalidad en hormigón armado 

Casa Centra!: San Martín, 14. - Teléfono 10135. - SAN SEBASTIAN 

Sucursal: Emilia Pardo Bazán. - Teléfono 1445. - LA CORUÑA 

SANTIAGO. Avenida de Figueroa, 1 - Duplicado 
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Don José Esdudero, hércu l ino , hemos de considerarlo muy san-
t i a g u é s ; o al menos, identificado con los afanes de esta urbe, a la que 
ofrece desde hace una treintena de años , felices iniciativas en el tra­
bajo desuna industria. Nos referimos a la F á b r i c a de Hielos que tiene 
en plena fuñción en el pintoresco lugar de Vidán , en las afueras de 
C ó m p o s t e l a , donde el se­
ñor Escudero, que ha co- . 
nocido l a é p o c a . funda­
cional de estas publica­
ciones y f u é para Rey 

•Alvite un eficaz mentor 
con sus frases de es t ímu­
lo, puede en el momento 
actual reconocer l a pleni­
tud de un triunfo. 

Hijo de D-. B a l t a s a w 
.Escudero, aquel maestro • 
de t a n t a s generaciones , 
que se dedicaron a . los 
t r a b a j o s d e l m á r m o l , 
nuestro q u e r i d o amigo 
qus nos mos t ró hace días 
su F á b r i c a de Hielos, 
siente 1 a •satisfació.n de 
l o s a ñ o s transcurridos ! 
con l a presencia de los 
avances de esta indus- , 
t r ia . 

E n e f e c t o , identifi-
• c á n d e n o s con eSOs ^avan­
ces, compartimos l a ra­
zón de su a legr ía . Porque 
esos treinta años de admi­
rable v o l u n t a d , son él 
riiejOr expqneníe d e un 
hombre qué supo e n g r á n -

': decer una trayectoria de 
laboriosidad, heredada de 
su projenitor el au tént ico 
precursor del trabajo ar­
t ís t ico en el m á r m o l . 

-Rendimos en esta glosa de propaganda industrial un sincer ho­
menaje al veterano director-propietario de l a Fábr ica de Hielos que a, 
pocos ki lómetros de la ciudad existe en Cómpos te l a , formulando 
votois por nuevas empresas venturosas de é s t e dinámico amigo, exce­
lente artista, y , . a l a par, portavoz de una consagrac ión industriosa, 
que alcanza resonancias exteriores de la r eg ión gallega. 

Tulleres ESCUDERO 
Escul tura y Decorac ión A r ­
t ís t ica, Mármoles }r<jranito 
Especiales, M ó s á i c o s H i ­
drául icos ; 

Socorro, 8-Tel. 1920 - LA CORUÑA 

H i e l o h i g i é n i c o 
Especia l y transparente, por 
condición extraordinaria del 
agua y por su proceso de fa­
br icac ión 

" L A C O N C i P C r O N " 
Teléf»no 1421 

S A N T I A G O 

C o ñ a c Siqlo XIX > BERNAL 
3 6 
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Manu f actuf as. Gompostelanas 

G A R A G E 

L E M A 
Alquiler de bicicletas 

y Reporaciones. 

ANGEL LEMA VELOSO 
Frente a la Alameda 

S A N T I A G O 

He aqu í una gran induetria de Santiago, dedicada exclusivamente 
é la p roducc ión de objetos de arte, incluyendo el mueble. 

«Manufacturas Gompos te lanas» contribuye a l a significación tiel 
sentido ar t ís t ico de l a ciudad a t ravés de cuanto en sus obradores se 
produce. 

Director técnico de aquella, el joven artista Marcelino Fena, con 
su apor tac ión en la industria a que nos estamos refiriendo, «Manufac­

turas G o m p o s t e l a n a s » es­
tablece enla época del re­
surgir de la a r t e san ía san-
tiaguesa una muy ponde­
rativa Corriente de triun­
fos que nos llevan a re­
gistrar «Acontento de que 
al fin Santiago vuelve á 
los ple tór icos triunfos de 
á n t a ñ ó , en sus Gremios 
def Arte . 

E n «Manufacturas Gom­
poste lanas» , se t r a b a j a 
con s u m a exquisitez el 
marfil. Novedad franca­
mente elogiable, que ha 
comentado con objetivos 
ponderativos l a opinión 
local , en ocas ión de ad­
mirar l as recientes obras 
logradas en estos obrado­
res, con destino a diver­
sas poblaciones de E s ­
p a ñ a . 

Arte , pero un ar té:muy 
s an t i agués y e spaño l , es 
lo que «Manufaturas Gom­

poste lanas» .presta ;en Santiago. De todas sus producciones, en las 
que no establecemos diferencias porque entre si guardan armonía en 
su sello ar t í s t ico y emotivo, «Manufacturas Gompostelanas, desde su 
reorganizac ión en los talleres y di rección, obtiene fama y clientela; 
Singularmente en la const rucción del mueble a r t í s t i co . 

\ V a y a un elogio para esta industria de Santiago por lo que a San­
tiago süele prestigiarle, que ha de compartir D . C é s a r Ouro Alvarez , 
Director de «Manufacturas Gompostelanasvcon talleres y despacho 
expositor en l a Zona del Ensanche de Ramírez . 

I Api 
Servicio de 
autos de l í­
nea para el 
públ ico en­
tre Santia-
tiago - Gun-
tis y vice-

G O N Z A L O P I N T O S P E N A 

M é d í é e Cirujano del G r a n Hátpifal ' ' . 

C e n s a , 2 y 5-2.0-Tcléfono 1298 ' S A N T I A G O 
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La sítéaelón geográfica de Santiago 
L a ciudad se hal la situada en una colina y a 300 rwf tros sobre.el 

nivel del miar, rodeada por altos montes. E n el centro de esta colina 
es tá l a Basí l ica con sus alias torres, dominando a su alrededor unas 
2 0 0 i g l e s i a s , conventos, edificios públ icos y particulares. 

Los diferentes montes que rodean a Santiago, todos de una be­
lleza eidiuberante, llevan los noTnbres de Vite , donde esta el manan­
tial de agua potable que la ciudad consume; Almác iga , San Marcos, 
V i so , Santa Marina , Humilladoiro y Pedroso, és te a 7"5Q metros a 

ARGENTINA 
(Bar Restaurante) 
Fundado en 1905 

E l preferido 
'de cuantos 

visitan 

SANTIAGO DE 
C O M POSTELA 

VÉNTA A L P O R 
M A Y O R Y M E N O R D E 
T O D A C L A S E D E 
F R U T A S , H O R T A L I Z A S 
Y H U E V O S 

L a u r e a M G a r c í a G u i t í q n 
A B O G A D O 

t i o u o h i ñ o s 
San Fracisco, 10 

Vinos puros 
del Ribero y 

excelente 

SANTIAGO DE 
C 0 M P 0 S I E L A 

F R U T E R I A J F A N D I N O 
Cardenal Payó, 13 - Instituto, 11 - Tel. 1925 - SANTIAGO 

Loriga, 8 Teléfono 123 

L . A L . I I N 

Roberto 

Bascoy 

Ebanistería 
A r t í s t t c a 

Talleres: TROYA 4 

SANTIAGO 

donde el pueblo sube las Estaciones del Pació hasta encontrar en su 
cima un Crucero monumental que a simple vista se distingue perfec­
tamente de l a ciudad \ 

E n primavera y verano, el ciima .es delicioso; pero en invierno es 
muy h ú m e d o debido a las frecuentes lluvias que duran varios d í a s . 

L a s edificaciones de granito existen en mayor número , si bien aho­
ra empiezan a hacerse de cemento armado. L a carac ter í s t ica de esta 
ciudad con sus murallas, puertas y soportales, no habiendo ninguna 
otra ciudad en E s p a ñ a con la ventaja de que a la hora del paseo en la 
Rúa del V i l l a r , aunque llueva, no se interrumpe, porque la p o b l a c i ó n 
cont inúa paseando debajo de los soportales. E l censo de habitantes 
que alberga se calcula en unos 48.000 

38 , '•' v , ..' . • : 

Biblioteca de Galicia



En el IV Centenario de la muerte del Prelado 

Don Diego de Gelmírez 

CAf£-BAR 

Santiago al dedicar esté homenaje a la memoria del Arzobispo 
Don Diego dp Gelmíréz recoge en el acto un motivo de ínt ima satis-
fación que se puede o debe interpretar como rectificación de un aban­
dono. Claro es que no son estos momentos de establecer discrepan^» 
cias o censuras, en opiniones y en hechos ocurridos. Pero permita-
senos, a fuer de san iag ieses y en este concepto muy amantes de la 
Urbe y admirador de los hombres que la protegieron o .prestigiaron 
con sus accipnes o mando, opinar que el nombre de Gelmíréz bien 
pudo haber tenido con anterioridad un testimonio de reconocimiento 
público^ verbigracia: 
un M o n u m e n t o e n 
c u a l q u i e r calle d& 
Gompostela. 

Mucho de olvidadi­
zos o de híérat icos en 
el c a r á c t e r tenemos 
los hijos de este pue­
blo, quizá por el influ­
jo de la humedad del 
clima o la vejez de las 
piedras. Y s i esto que 
apuntamos noslo l le­
gan a reconocer los 
del exterior, la des­
ventaja const i tuirá pa­
ra la urbe un p r e g ó n 
de crítica poco edifi­
cante. 

Queremos en San­
tiago espíri tu abieito, 
que no se retraiga y 
sea ági l , vivificante, 
d inámico, ardoroso en 
todo cuanto haya de 
obrar. Porque s i la ur­
be tiene herá ld ica , po­
see la maravilla de la 
arqueología y en el ar­
te de sus templos ^ 
piedras es ün autént i -
po Hmporio, no debe 
apergaminarse el es­
píritu de sus morado­
res, al estilo de lo so­
brio de su ambiente de localidad... E s decir, pretendemos para la 
t ransformación del pueble» no la exagerac ión de una a l eg r í a , pero no 
le perjudicaría un tonillo distinto del carác ter que, posee para bien o 
interés de su modernidad. 

• ' ' ... ' v ' > . . - 3 9 

R E G I O 

S A - L O N 

Buen precio, 

mejor cal idad 
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Automóviles Lugo - Santiago 

Empresa F R E I R E 
i ' . • _ — 

fldmini.straciones; 

L U G O : Genera l M o l a , 4. 

S A N T I A G O : S e n r a , 3. 

Acuciamos én pro de Santia­
go l a t r a n s f o r m a c i ó n del medio 
ambiente del pueblo, én el sen­
tido de saber valor izar lo que 
Santiago es para él turisino en 
favor y en in te rés de la perso­
nalidad del pueblo. 

Insistimos en l a in tención de 
proporcionar al turismo alicien­
tes de acogimiento f r a t e r n o , 
dando a los forasteros que nos 
vis i tan y que h a b r í a de conse­
guirse en mayor n ú m e r o , orga- • 
nizando la propaganda que res­
ta por hacerse, la sensac ión de 
festejos y atenciones que otra urbe de tanta devoción como^ la que 
tiene Santiago sabe admirablemente ofrecer, citando a Zaragoza. 

L a d i sg res ión hasta aquí, lector, no guarda relación con el tema 
de este trabajo, enunciado en el epígrafe. Lo comprendemos, y recla­
mamos tu cons ide rac ión en la excusa, comprendiendo la nobleza de 
un criterio, por y en servicio de Compostela. ¿De acuerdo? 7 otra vez 

en el caminó del tema, unas l í­
neas sobre el I V Centenario de 
la muerte del Prelado-Almiran­
te D . Diego de Ge lmí rez , obje­
to su esclarecida memoria de 
un homenaje dentro de pocas 
fechas por el pueblo de Com­
postela a iniciativa de l a Arch i -
colradía del Apóstol Santiago y 
singularmente ofrecido por la 
gloriosa Arma de Marina de 
Guerra de España . 

Gelmírez es quizá uno de los 
expléndidos capí tulos de la H i s ­
toria de Santiago, con remines-
cencías á u r e a s en la de E s p a ñ a . 

Polí t ico, don Diego de G e l ­
mírez, reunió no tab i l í s imos do­
tes de gobernante.Las que em­
pleó para conjurar peligros en 
las discordias palaciegas, l le­
vado de ese criterio de unir y 
j amás dividir. Porque compren­
día que una pas ión desorienta­
da es el pujo de una dóshonra 
familiar, con el séqui to de des­
venturas y a renglón seguido 
las guerras, portadores de san­
gre, miserias y des t rucción de 
pueblos. 

D. Diego de Gelmírez fué es­
pañol , a l estilo de Isabel y Fer ­
nando Amparador de l a ciu-

M U E B L _ 

i * 

E S 

M a l í 

Muebles de 'a l ta ca l idad y estilo 

Di s t inc ión y eiegahcia en sus l íneas 

Instalaciones de Ofic inas 

Carp inter ía Artíst ica 

VEANSE Y COMPARENSfi 
NUESTRAS FABRICACIONES 

Talleres y Oficinas: 

curros m\mi a & MU 

SANTIAGO 
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Í ^ E R R E T E R I A 

Rosalía Castro. 11-SANTIAGO 
Gran surtido en los artículos 

propíos del ramo, 
Te lé fono 1̂ 56 

dad, y en la confianza de su 
gobierno, af ianzó los postula** 
dos de esta decis ión hasta lo ­
grar e l aborto de conjuras que 
amenazaban l a seguridad de un 
Reino. 

Y en D . Diego de Gelmírez , 
l a Iglesia con tó con el Pastar 
de virtudes magníf icas . E l fué 
el animador, el gestador, el i n ­
fatigable propulsor de la r iada 
de romeros a l Sepulcro del Se ­
ñor dé las E s p a ñ a s en honor-
para este Imperio al considerar­
lo Patrón, el Após to l vencedor 

de Clavijo. U n templo tenía Santiago y en su interior la joya ines­
timable de "unos restos sagrados. Templo y Sepulpro d é hondas de­
vociones, con fama muudial. 7 con el aAiparo y el fervor de Gelmírez , 
los caminos a Santiago se, llenaron de romeros, en penitencia y en 
promesas de F é , para honrar a Dios en l a Iglesia y recibir las gracias 
de un sacrificio, hallando en el Témplo la radical curac ión de las 
joyas del alma. 

La devoción jacobea a San­
tiago la fomentó Gelmírez en 
grado sumo. Hubo de terciar en 
l a vigilancia de losscaminos que 
conducían a Santiago para la 
seguridad de vidas y dineros! 
de los romeros. E n aquel en­
tonces, el pillaje e n c o n t r á b a l a 
mejor víctima por estos sende­
ros de Fé . 7 frente a las irregu­
laridades, se alzó la voluntad 
deestev Prelado —tenacidad fé­
rrea— para conseguir que pese 
a l a contrariedad, los peregrinos 
formaran grandes legiones. 

Muchos aspectos ofrece l a 
biografía de Gelmírez en l a fun­
c ión de protector de l a Urbe. 
Tantos y algunos de importan­
te significación qué se dijeran 
propios de un ser al qüe la 
Historia hab ía de reservarle 
muchas p á g i n a s de su l ibro. 

Gelmírez pasa por amargos 
momentos de verse solo, per­
dido entre la furia de un pueblo 
que se extrema en la ingratitud 
para atentar contra su vida., y 
Gelmírez p e r d o n a , huye y 
vuelve. 

Gelmírez ama en t rañab lemen­
te a Compostela y como Com-

41 

S e r v i d o p e r m a n e n t e 

Oficinas y muestrario: 

General Franco, 11 (bajo) 

, Teléfono 1855 

S A N T I A G O 
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póste la es mucho del Reino y su fama de Santuario del Ésp i r i t u s é 
proyecta en los m á s alejados rincones de la Tier ra , Gelmírez h a de 
ser como el autor de l a Salve, San Pedro de Mezonzo, quien defienda 
el Tesoro de l a Catolicidad, del Sepulcro y la Unidad. 

As í , concibe una Escuadra- L a potencia que se oponga a los p i ­
ratas de los mares y jauitres de las riquezas, los normandos. Es tos 
sabían que en un lugar que determinaba una estrella, en el C ie lo , en 
vertical, c u b r í a con su luz el espacio de una ciudad en p o s e s i ó n de 

Y 

. J U A N , I G L E S I A S , 

Construeción y Reparcfción de toda clase de Carrocerías de 
Omnibus, Turismos y Camiones, etc., etc. 

SOLDADURA AUTOGENA Y ESPECIAL EN CfiLfiMINA 

Toda clase de trabajos en Carpintería, Chapa, Tapizado y 
Pintura al Duco 

SOLIDEZ Y ARTE 

Soldadura Eléctrica Montaje de Gasógenos 

A v e n i d a d e l G e n e r a l f r a n c o 

(Carretera Hueva, 1) 
Teléfono 1737 

S A N T I A G O 

S E D E L A I F Ü E N T E 
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Tesoros, y^por eí mar vinieron a E s p a ñ a , y s© p o d r í a n acercar a Com« 
postel. y Gelmírez ordena la construcción de fortalezas, vigías del 
mar en los puntos de la ciudad—.Catoira, por ejemplo—y con la E s ­
cuadra sale al paso de los pillastrones. 

Aquíy por lo tanto, a Gelmírez en su personalidad de precursor 
del poder ío naval de E s p a ñ a . 

Indudablemente, son tiempos ya del polvo que entierran en el o l -

^ 'nilllliiiii''NI llliiiiii''ilflllliiiir''llllllliiiin ''lillillliiii^iiililil ''üllllliiii'1 ' 

I C A J A m A H O R R O S | 

I MONTE DE PIEDAD fi 
Í S A N T I A G O i 

I M P O S I G I O ' N E S 

¿M: Se admiten: 

E n libretas a la vis ta , desde una a 1 0 0 . 0 0 0 
pesetas, abonando el 2 % de i n t e r é s . 

E n libretas a plazo de se | á meses y un a ñ o , jp? 
desde 5 0 0 a 1 0 0 . 0 0 0 pesetas ( 2 V2 y 3 % m> 

§ de in t e ré s ) . 

I Con estas libretas pueden hacerse reinte- i f 
W gros -é imposiciones en todas las Cajas.de 
I Ahorros Benéf ibas de E s p a ñ a , ^ W ¡ 

l P R E S T A M O S ^ 

[ Se conceden; ( ^ 

W Con g a r a n t í a de valores, ropas y objetos. M 
I Con g a r a n t í a de libretas a plazo fijo. 
I Con g a r a n t í a de fincas r ú s t i c a s y urbanas, M 

* * * & i i a * á ^ 9 » e m a i ^ ü M i b ^ 
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vido á los textos de la Historia. Tiempos de legendarios gestos, 
dignos. Pero en oposición vigorosa con ese pretexto, aun queda algo 
de r eco rdac ión . 

Gelmírez es honrado ahora con actos que un pueblo y una fuerza 
naval de E s p a ñ a le tributa. Enmendamos un olvido. ] E n buena hora 
sea l . -

7 sea « s t a consecución debida siempre a un Ministro, el señor 
F e r n á n d e z Moreno, que, al.instante de ser notificado de un proyecto, 
a p a d r i n ó este y aun consiguió algo más : la promesa del Caudillo de 
que un barco de guerra que se construya, ostente el nombre del Pre-
lado-Almirarite D . Diego de Gelmírez . 

D E P O S I T O S : 

Santiago (Teléfono 1856) 
Cas^l > 
Oaebe 

Puentecesures 

O F I C I N A A U X I L I A R ; 
.Calle Pombal, 25 

. -Teléfono 1652 
S A N T I A G O 

L T D A . 

M a d e r a s " C R U F A ' 
Direccción Telegráfica C R U F A 
Teléfono 10 

- Oficinas Generales; 
P U E N T E C E S U R E S 

/ — \ 

r 

R A I R 

J 
Talleres de Recauchutado de 

RAFAEL LABORDETA 
Reparaciones y 
v u l c a n i z a c i ó n 
de cubiertas por 
procedimientos 

modernos 

General Franco, 96 - SMCO 
v J 
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CONFITERIA y PASTELERIA 

La Vascongad 
Ramón Ara 

Toral, 10 y Preguntoíror 5 

SANTIAGO 

L 

Café La Mezquita 

F R A N C O , 58 
T E L E F . 1 4 1 3 
S A N T I A G O 
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R A M O N P i Ñ E I R O 
ABOGADO - PROCURADOR 

Genero/ Pardiñas, 7 S A N T I A G O 

Café Bar Restauraíite 
tantina de la Estación del Ferrotarríi 
Santiago de Compostela ^ 

Esmerado servicio 

M a n u e l i g l e s i a s 

T A P I C E R O 
Coches y muebles 
Carretera Nueya, T 

Teléfono 1737 
S A N T I A G O 

I 

¡¡IMPORTANTE!! 
Sepa usted que los 

§ m e j o r e s vinos los 
,¿r , vende en Cardenal 

P a y a , 1 6 ' 

B o d e g c i s T O J O 

O' 'S Teléfono 1782 

C A P I T O L 
Publicidad 

J . M A R I Ñ O 

¡ ¡Use los medios de esta-
publ ic idad para sus 

negoCÍOsn S A N T I A G O 
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El Martirio del Apóstol en Palestina y otras 
notas jacobeas 

E n T944 celebra la Iglesia la efeméride del Martirio en Palestina 
del Santo A p ó s t o l Santiago cuya muerte, por deg-ollamientó, decretó 
el tirano Herodes Agripa, «acusándole ide perturbador del orden 
púb l ico» . 

E l Após to l fué a la muerte con la tranquilidad del justo. Camino-
del lugar de l a ejedución, cura a un para l í t ico que le implora la mer-
ced dé l a salud, y Jos ías , uno de los furibundos que formaban en el 
a c o m p a ñ a m i e n t o , ante el milagro que observa, se convierte cristiano, 
süp l i candó e l p e r d ó n del Santo, que le abraza enternecido. 

La j j r ed i cac íón del Após to l Santiago en Palestina-Seguido de sus 
siete escogidos discípulos logra tantas conversiones que los detrae^ 
tores de la Igles ia de Cristo han de recurii£_.a 4a astucia de provocar 
un tumulto cuando el Santo eiepone a l a muchedumbre l a excelsa 
Verdad. L a astucia hermanada con el s o b o r n ó ^ dos Centuriones de 
la guarnic ión de Jerusalen... Bien alcanza el predicador l a celada, 
pero se mantiene invariable en su ruta, y sin otra mayor protesta, 
magnífico en piedad y grande en humildad, se deja maniatar y recibir 
los escarnios de los incrédulos magnates de la L iga contra Dios , ah i ­
tos de pánico 'por 'que día tras día veían como el pueblo seguían en l a 
p rác t ica de las doctrinas de aquel Santo Varón de dulce mirada, ges­
to paternal, elocuente en la frase y milagroso ser que curaba las m á s 
horribles dolencias humanas. 

E l fin del Após to l , como mortal en l a Tierra , é s t a b a dispuesto. 
S u Gran Maestro había muerto por el bienestar del Universo, en l a 
Cruz del Sacrificio, para redención de pecadores, para luz en las 
almas y humildad en las personas. Y sus d isc ípulos , los que le s o b r é -
vivieron en l a peregr inac ión del apostolado, t endr ían que cotrer i d é n ­
t ica suerte. A s í pues, el «pescador ds peces>, fué al Martirio como un 
pescador de almas. Halla la muerte a manos del verdugo con la con­
vers ión de J o s í a s que recibe la corona del Martirio, por negarse a 
rectificar lo que en un instante de lucidez tan decididamente abarco: 
F e y Verdad; negando a los sicarios del cisma autoridad para enfren­
tarse con un Santo que curaba a los para l í t i cos y leprosos y hablaba 
de bondades y perdones, precisamente para aquellos que le apostro­
faban y cont r ibu ían a la rigidez del Martir io. 

Gran Tintorería ESPAÑA 
La más importante del Noroeste 

de A n T O n i O P E R E Z € A fl T E S 
Sucursales en Coruña¡ Orense, Vigo, Pontevedra, 
Betanzos, LafEstrada, Ríveira y Villagarcíal 

Casa Central: SANTIAGO de COMPÓSTELA - Tel. 1023 
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Horrendo crimen de Heredes Ag-ripa y del 
pueblo materialista de Palestina torpe y obce­
cado. Momen táneo goce de los falsos doctores 
de un sistema de re l ig ión . No concebían la 
reacc ión de las masas que al transcurso de los 
años p a s a r í a n a los Templos de Dios poique 
el Após to l hab ía dejado en sus almas la siem­
bra de una F e . 

7 despiadada criminalidad en l a pre tens ión 
de hacer desaparecer los restos del Apóstol , 
arrojados a las cloacas de ía ciudad, para su 
consumac ión entre las inmundicias. 

Hombres alentados en la excelsifcid de sus 
predicaciones, voluntades conversas, retadores 
del Martirio en la defensa de la causa de Dios 
no de jar ían abandonados los restos del deca­
pitado Santiago el Mayor. Recogidos, y trans­
portados a Ga l i c i a , aún hab ían de ser estos 
restos, tesoro de l a cnstiarvbad, l a «piedra an­
gular de la devoción», conci tándose a su de­
rredor hechos" providahciales en ía conversión 
y fandación de Templos, que se dijera que aún 
el Após to l cruzaba l a tierra h ispánica celoso 
del cuidado dé los intereses que dejó al E v a n -

IGNACIO CASTRO 
IGLESIAS ñüédido 

Consulta de enfer­
medades internas. 
Especialidad en las 
lás del pu lmón. 
HORAS; D E 3 A 6 

Avenida de José Antonie 
Primo de Rivera num. 5 

S A N T I A G O 

ÍPOSI 
• M I R A N D A , P R I E T O Y G . I A , S . L . 

47 

Biblioteca de Galicia



Ramón Sobrino L. Ruza 
Aparejador de Obras 

Rúa del Villar, 67 - SANTIAGO 

gelizar l a parte de l a . Tierra 
que le designara ej Maestro, 
en el anuncio de su Muerte. 

E l gesto de las almas no­
bles, atormentadas de amar* 
gura por l a impiedad que en 
el sacrificio les ofreciéronlos 

Infames corazones de los ver» 
dugos, recogiendo con sigilo el cuerpo y la disgregada cabez^a, es 
qu izá el mejor seivicio prestado a la causa de l a p r o p a g a c i ó n de 
la F e . Depositarlos en sepulcro/ en adorac ión por los siglos-de los 
s iglos , para altar y faro de almas y conciencias, surgiendo a su con­

j u r o los pueb lós con la trayectoria de un designio h is tór ico . 
Por lo que respecta a E s p a ñ a , el Apósto l es su Angel tutelar. Pa­

trono de su Hispanidad, el Apóstol en vida y en muerte, abona su 
consistencia de fortaleza y espiritualidad. 7 en Zaragoza y en Com-
postela, sus dos Templos de soberbia grandeza, de evangé l i ca misión 
en los cuales^la Grey católica tiene en constante plegaria sus afanes. 

L a fundación de Compostela es toda una interminable p á g i n a de 
h e r o í s m o jacobeo. E n ellas, hay material- de sujestivas evocaciones, 
l a pureza del credo y la "dinámica empresa de los peregrinos, en todo 
momento aleccionados en el calor de una hoguera de mís t i ca expre­
s ión y de penitencia para, sirviendo a Dios, lograr su obra de amor 
en las almas y l a hermandad de un progreso en las localidanes. 

L a s vicisitudes del t r as ladó de los restos del Cuerpo del Após to l 
a G a l i c i a desde Palestina y embarcado en Joppes, son diversas 'y p r ó ­
digas en hechos de tal milagro que en ellas siempre existe l a influen­

cia de l a voluntad de Dios . E n dicho' 
puerto, frente a las aguas apacibles 
hincarí las rodillas con e l fervor del 
ruego al Omnipotente los custodios 
de los restos del Maestro que tratan, 
de huir y son perseguidos. Hay un 
momento de tal d e s e s p e r a c i ó n que y a 
dan por malogrado el intento de pret-
servar el cuerpo del furor de los s i ­
carios de Agr ipa . Pero, pronto apare­
ce entré las aguas una frágil embar" 
cación, la navecilla que Ies envía el 
S e ñ o r y en la que depositan e l cadá ­
ver, l anzándose a la inmensidad de 
las aguas en brazos de l a Providencia. 

Llegan sin obs t ácu los a las costas 
de Portugal según unos, a las de G a -

•

^ V ^ T í f 1 ^ ' l ic ia s e g ú n otros, aconteciendo en-
V ^ 1 ^ ^ " ^ / . tonces un só rp rendén te milagro. 

- «Con motivo de la ce lebrac ión de 
> l a fiesta de bodas de un caballero 

hidalgo del p a í s , dirigía és te una esp léndida calbagata: desbocóse, 
de improviso el caballo y en unión del jinete s u m e r g i é r o n s e en el 
mar, avanzando debajo de las aguas lájrgo trecho, en el momen­
to que por allí pasaba la nave milagrosa. Repentinamente e levándose 
del fondo del mar, el hidalgo encontróse montado en s u caballo frente 
a l a embarcac ión , cual s i pisase tierra firme, con sus ropas cubiertas 
4 8 

m 

MERCERIA 
CONFECCIONES 

NOVEDADES 

Calderería n:a 12 

SANTIAGO 
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^La Electro" 

j i M i i 
m m 

lámparos OSRAM 

Pregontoiro, 28 
S A N T I A G O 

de conchas veneras y p regun tó sorprendido a 
los tripulantes l a causa de tanto portento. Por 
la respuesta obteniba, nace en él el amor a 
Dios , pide el Santo Bautismo y quedar conver» 
tido en Após to l de la Verdad» . , 

De este suceso, toma origen la veneración 
de las conchas como insignia d,el Após to l San­
tiago. 

E n ruta la nave, esta llega al puerto de Iría 
F l av i a , cerca del lugar donde actualmente se 
encuentra la Iglesia de Santiago de Padrón . 
Teodoro y Atanasio, los amados discípulos 
del Após to l que no le abandona r í an ni en la 
muerte puesto que sus reatos se encuentran con 
los suyos en l a Cripta de la Catedral, amarran 
la cuerda de l a barca en un poste que hoy es de 
intensa venerac ión en aquella Iglesia, sacan a 
tierra el cuerpo sagrado y lo colocan en una 

gran losa, que ab landándose , forma hueco para convertirse en a taúd ; 
y pensando en dar digna sepultura a los restos, encaminánse al Pa-
jacio de la magnífica Señora Lupa^ ama y potencia de aquellos con» 
tornos, quedando los cinco d i sc ípu los restantes a l a custodia del 
cuerpo. V ' ; 

E n el Castro Lupario la d iaból ica Lupa trata de soslayar el apoyo 
que le reclaman los aludidos propagandistas de la Fe temerosa de ser 
objeto del furor de su pa-
riente el gobernador del pa ís : r 
que reside en Duyo, reco" 
mendándoles que lo visita­
ran y que fuera él quien les 
autorizara para construir el 
Sepülcro d e l Após to l . Sin 
duda. Lupa experimenta el 
diabólico goce pensando en 
el fin de los extraños visitan­
tes... E n efecto, Fi lotro, el 
pariente de Lupa, no bien 
escucha el ruego y es i m ­
puesto en la naturaleza del 
cadáver venerado, o r d e n ó 
encarcelarles como «reos de 
lesas divinidades». 

Muerte segura, a manos 
del verdugo les esperaba, 
de no franquearles la puerta : " : 
para la fuga un ánge l que 
penetró en el calabozo donde los d isc ípulos del Após to l oraban y 
solicitaban la protección divina para la seguridad de los restos del 
Maestro. 

Irritado Filotro por la fuga de Atanasio y Teodoro conminó con 
la muerte a un grupo de sus servidores que salieron en persecución 
para darles alcance; a punto de lograrse ello, otra vez el milagro... 
«cuando cruzaban el puente levantado sobre el r ío , éste se derrumba­
ba sepultando a los seguidores en las tumbas del a g ü a , alguno pudo 
salvarse, notificando el suceso a su señor . Este , en un Momento de 

4 9 

Fundiciones GAEIRO 
Puente Vidan-Santiago . 

E n estos Talleres se realizan toda 
la clase de trabajos relacionados 

con la expresada profesión 
Rapidez y economía 

Plena garantía para el cliente 

FUNDICIONES CAEIRO 
erí Puente de Vidán 
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providencial lucidez, creyó en Dios y ordenando él regreso dé los 
perseguidores, rec ib ió el Bautismo. 

Otra vez vuelven a Lupa los discípulos a la que relatan los suce« 
sos y la convers ión de su-pariente. E n l a re i teración de las súp l i cas . 

Lupa les tiende otra nueva ce-
lada con mentida benevolencia, 
exclamando: «En aquel roOnte, 
que llaman Uicino, tengo una 
gran vajeada; tomad los bueyes 
que necesi téis para conducir el 
cuerpo de vuestro Maestro des» 
de Iria a q u í , o a donde os 
p l azca» . 

Los aludidos varones llegan 
a l monte s e ñ a l a d o por Lupa. E n 
el goce del triunfo, hay para 
ellos la inminencia de un serio 
peligro, la presencia de una g i ­
gantesca serpiente que intenta 
devorarlos. Con l a señal de j a 
cruz confunden a l enemigo y , 

m á s tarde hacen dóciles a los furiosos toros de L u p a , y después de 
bendecir, el monte, toman dos de los mayores y los llevan como 
mansos corderos. 

L a traidora mujér al ver llegar a los que señaló víc t imas de su 
diabolismo y seguidos de los toros amaneados, p ó s t r a s e de hinojos 

J O S E R I C A R T C H A O 
O R F E B R E 

Especialidad en el repujado ar­
tíst ico y obras religiosas 

Se hacen todos los trabajos en 
esmalte y engarce de piedras 

Azabacher ía , 27 
SANTIAGO 

f i e m a 

de 

P i r o t é c n i c o s V a l e n c i a n o s 

GRANDES PROYECTOS PARA FIESTAS 

Presupuestos desde 300 a 100.000 ptas. 

Encargada de los festivales p i ro técnicos del 24 a l 31 de Julio 
en el presente año , en Santiago de Compostela -

(Fiestas del Aposíol ) v 

Representante generes! para Gdidra 

Santiago de Compostela 
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derramando lágr imas de pe rdón . E n este mismo día recibía el Bau-
tismo, y disponiendo que dicho monte, e s p a n t ó de los moradores dé 
la comarca, fuera consagrado del Santo A p ó s t o l , nombre de salud, 
denominándose por ello Pico-Sacro. 

L a leyenda atribuye a este lugar, el escondrijo de los tesoros 
fabulosos de la Reina Lupa. E n la cima del mismo, hay una capi" 
Hita y diversos cruceros. E s t á situado en el H i l a y es una de las a l ­
turas que circundan a Com-postela. -

Uncidos los toros a un carro y en él colocado el Cuerpo del 
Após to l emprenden los 

N S T I T U T O 

E S P A Ñ O 

Especia! 

F 

l e s 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

guardianes de i a precia" 
da joya el camino al libre 
a lbedr ío d e l Angel de 
Dios para hallar un lugar 
donde darle tierra. Y en 
rodar continuo, no cesan" 
do en les jornadas de en" 
tonar devotos cánt icos . 

Ü̂ V T E N C I O N ! ! 

En la entrada de la 

robleda de Santa S u ­

sana, adquiera los sa-

brosos churros elabo­

rados por 

L u i s T a b e a d a 

(Hijo^de Modesto) 
¿ 

£ L O C A S O 
Compañ í i . de Seguros contra defunciones. " Sol" 
vencía . " Organ izac ión ejemplar . ̂  

EL OCASO 
Compañ ía de Seguros contra defunciones tiene 
establecidas en Santiago sus oiieinas en J fM ' 

Avenida del General Franco, 11 (bajo). TeL 1855 j 
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hacen alto en la qu in t é 
del L ib redón en que a o 
tualmente se levanta la 
C a t e d r a l santiaguesa 7 
pose s ión de l a Reina LJI« 
pa d o n d é és ta tenía un 
p e q u e ñ o templo dedica-
do a un ído lo de su par­
ticular devoc ión y popu­
larizado en toda la . co­
marca. 

Aqu í era el lugar s e ñ a ­
lado para el Sepulcro del 
Após to l . Dice l a histo­
r ia . . . « impos ib le fué mover los toros del sitio, y las gloriosas re l i ­
quias despidieron fragancias celestiales, que hizo comprender a los 
d i sc ípu los que se encontraban en presencia del lugar destinado por 
el bupremo Hacedor para la Santa Morada de su Márt i r» . ' 

L a y a catól ica Lupa , sierva de Dios y bondad entre sus servido-

GARCIBARRA 
L a casa que en G a l i c i a 
vende m á s P L U M A S 
E S T I L O G R A F I C A S 

imprenta acreditadísima 
Real , 66. V LA CORUNA 

ttVfí 
i íüii i i&iiiiiisiiilii¿i! 

B A N C O D E L A G O R U Ñ A 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

Oficinas: Rúa del Villar, 33 
L a s numerosas sucursales de este Banco distribuidas por 
toda l a r eg ión gallega, as í como una red de corresponsales 
cuidadosamente organizada en España y en el Extranjero, 
le permiten ofrecer a su clientela un servicio eficiente para 

toda clase de operaciones bancarias 
Direcc ión telegráfica. B A N C O R U Ñ A / - Teléfono I I O O 

• 

Áiii iiiiiiiiiiiiCiiú-, 

C a l z a d o s P O M B O 
S I E M P R E N O V E D A D E S 

LOS MEJORES PRECIOS 

N o e f e c t ú e sus compras sin visitamos antes 

. C a l z a d o s Pombo: Los mejores. - GARBALLO.. 
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PARÁ C O M E R B I E N E N S A N T I A G O 

> I Bar y Restorán VICTORIA 
1 Casa especial en Mariscos 

• i y Pescados finos 

£ V Bautizados, 3 SANTIAGO Teléfono 1112 

res, p ród iga en caridades, cedió la pertenencia para el Sepulcro 
destrozando el templo de su credo pagano. Entonces se cavó una 
fosa, se cons t ruyó una capilla baja a manera de cripta y labrando en 
su interior el marmóreo sepulcro donde metieron los restos. A t a ñ a -
sio y Teodoro se dispusieron a esperar la muerte vigilando el Sagra­
do Lugar, en constante plegaria. 

E l Libredón, quedó convertido en paraje de bendición manantial 
de inagotablas gracias y ba» 
luarte de l a cristiana Fe . ~ 

L a divulgación del Sepulcro 
en el Libredón, las conversio­
nes de Filotro y Lupa, y en fin, 
otros hechos providenciales, las 
vigi l ias de los disc ípulos del 
Após to l y sus predicaciones, 
fueron la presencia de peregri­
nos pos t r ándose ante aquél* re­
cibiendo las mercedes del Al t í ­
simo. Cundía la fama (Jel mi la ­
gro y se multiplican las devo­
ciones en las conversos... De 
este modo, se formó en las pro­
ximidades del r ío Tambre el pe­
queño lugar de Lorio, a escasa 
distancia del Sepulcro. 

Las p e r s e c u c i o n e s de que 

luís Gómez 

CONTRATISTA 
DE OBRAS 

Autoi' de las Deco­
rativas en el edifieio 

de la «Casa 
dé la Parra», «Hotel 
Compostela» y «Ho­
gar Universitario». 

' l 

talle de los Brillares, 6 

SANTIAGO Compra de trapos, botellas, 

hierro y crin 

iERUFlN BARTOIOME 

Barreíras, 17 - t e l é f o n o 1332 

SANTIAGO DE COMPOSTELA ^ S A N T I 
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G 
C A M I S E R I A 

O N F E G C I O N E S 

E N E R O S D E P U N T O 

C a l d e r e r í a , 57 

T e l é f o n o 1891 

S A N T I A G O 

é r a n objeto los adoradores 
de l a Tumba del Após to l fué 
causa de qué al cabo de tres 
sigTos más tarde de darle 
sepultura en el Libredón se 
extinguiera el recuerdo de 
aquel Santo y venerado lu" 
gar. Infinidad de márt i res 
derramaron l a -sangre por 
amar este Sepulcro. 

Se dice que los cristianos 
ocultaron el tesoro del Se­
pulcro en l a é p o c a de IQS 
invasiones de los b á r b a r o s , 
especialmente la de los Stie* 
vos. A este efecto, y para 
que no lo profanasen, lo ro­
dearon de maleza, formán­
dose luego allí e l bosque 
que comple tó l a vege tac ión , 
al extremo que durante mu-
chos años se p e r d i ó el co-
nocimiento del lugar exacto donde reposan los restos del Apósto l y 
sus dos d i sc ípu los . 

E l arrianismo no har ía un escarnio con lo que para los cristianos 
era en E s p a ñ a su fabuloso tesoro. 

En el a ñ o 448, advenimiento al tro-
no del catól ico Reciar io, el primer 
rey á e Occidente que a b r a z ó l a ver­
dadera Rel ig ión , inicia l a Iglesia una 
E r a de Paz. Libre de persecuciones, 
alcanza en el reinado de Recaredo la 
ostensible influencia en E s p a ñ a , en el 
siglo sexta. Lín virtud de esta Paz> la 
Iglesia reanuda las peregrinaciones 
al Após to l , e ignorante del lugar exac­
to del Sepulcro, estas manifestaciones. 

m o r i í i 0 1 

Licores , ,Vinos y 
Mariscos 

Especia l idad en 
co te le r í a 

Estrella, 1 L A C O R U N A 

VINOS DEL RIBERO 

O S I E T E V E L O 

F r a n c o , 4 6 

N o ¡ó d u d e 

SANTIAGO 

¡Los mejores! 
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Venta de maderas para 

Carpintería en general 

F. fe iez 

Campo de San Clemente, 6 

SANTIAGO DE C0MPOSTEIA 

tienen pqr meta el lugar de Iria, oran­
do los peregrinos en los Lugares Sa» 
grados. Por aquel entonces, existía 
en Iriá Flavia la Silla Episcopal. 
_ Transcurridas algunas centurias en 
ignorado paradero del Sepulcro, Ja 
Providencia atendía -el ruego de los 
peregrinos, a través de las plegarias. 
Tal vez la Providencia opinó que ya 
era llegado el momento de devolver 
a la catolicidad el Venero del Cuer­
po, y la ruta del mismo parecía que 
era una hermosa estrella que expan­
diendo sus fulgores sobre el Libre" 
dón, vieron, por varias noches los ve­
cinos del lugarcito de Solovio la lu; 
minosidad de la estrella cada vez más 
insinuante penetrando en el follaje 
espesísimo del bosque que Par<|c*a 
provocar un incendio. iMilagroI iiMi-
lagrol! Sin duda. Dios fijóla el pami-
no. Allí —se decían— está el Cuerpo 
buscado... 

x 7 al Obispo Teodomiro le corres­
pondió el feliz hallazgo, noticiado del, . , , 
anterior suceso, trasladóse hasta el lugaf de la aparición, del astro 
lumínico. Por espacio de tres días se mant^0 en ^ " ^ / T ^ f T S ^ 
rezo, secundándole en ambas prácticas numerosos fieles. Impuestos 
en fá faena de cortar malezas exploraron todo el monte ^ « ^ 0 
por fin el pequeño oratorio. Penetrando en el abovedado subterrá­
neo, descubrieron tres sepulcros de mármol, siendo mayoral del 
centro. Luego de ofrecer gracias a Dios, abrieron por divina inspira­
ción aquel sepulcro. 

Maternó/ogo Provincial 
Ayudante de /a Clínica 

Ginecológica Uaiversiiaria 
Partos y Enfermedades^ 

de la Mujer /fariseos 

Vinos y 

Comidas 

Peso, 2 
SANTIAGO 

Franco, 44 

Teléf. 1451 
SANTIAGO 
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S e g ú n l a historia í r iense , en aquel sepulcro fué hallada una ins ­
cripción griega y romana, que traducida decía: «Aquí yace Jacobo 
hijo de Zebedeo y Sa lomé , hermano de Juan, a quien má tó Horados 
en J e r u s a l e n » . . 

Presunciones h i s tó r icas que se desprenden de deducciones de 
cartas cruzadas entre el Obispo Iriense y el Papa San León hacen 
creer que el referido prebendado iriense abr ió los otros sepulcros en 
los que y a c í a n los cuerpos de Atanasio y Teodoro, teniendo efecto 
este hecho en el noveno siglo y en el día 25 de Jul io , d é la primera 
veintena de aquel siglo, por lo que Santiago recibió su primer nombre 
de Lampus Stella o Campo de la Es t re l la , en el lugar del L ib redón 

GilMIL 
Gestor administrativo 

N E G O C I A D O S 

Certificaciones de Penales y 
Ultimas Voluntades. 

L E G A L I Z A C I O N E S . .. ' 

_Adtninistración de Bienes « I n ­
formes Comerciales. - Cobro de 

/ Créd i tos . 

I N F O R M A C I Ó N 

De Compra - Venta de F incas 
Rúst icas y Urbanas. 

P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S 

Confección de Documentos-Pa­
go de Derechos Reales - L i c e n -
cias de Caza, Armas y Pesca. 

Rúa del Villar, 80 Teléfono 1625 

S A N T I A G O 

O r o m a R o n o h o B E R I S Í A L . 
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Agencia Rey-Soler 

Transportes y consignaciones • Vagones 

directos de toda y para toda España 

Casas céntrales en Galicia: 

L a Coruña : Santa Catalina, 2 1 . «Te lé i s . 2833 « 1 4 1 5 

Vigo: Velázquez*Moreno, 47 . - Teléf. 3237 

Orense: General Franco, 1 2 5 . - Teléf. 446 

Lugo: Ronda de los Ca ídos , 1 2 . - Teléf. 187 

Monforte: Dr . C a s a r á s , 1 4 3 . « Teléf. 74 

Fer ro l : F . V i l l a m i l , 7 9 . T e l é f . 128 

Betanzos: Valdoncel, 6 5 . ^ Teléf. 8 1 

Santiago: General Franco, 5 3 . - Teléf. 1154 

G A R A N T I Z A M O S L O S E N V I O S P O R S U V A L O R 

REY-SOLER significa: Rapidez, Garantía y Seguridad 

Servicio directo con las 
principales poblaciones de 
E s p a ñ a y en particular con 
Barcelona, Madrid y Alicante 

Rey-Soler confía todos sus 
seguros a I . N . A . I . Ass i ta l ia 

( E l único en España que 
ofrece esto). 

D e s p a c h o Central de l a 
R . E . N . F . E . : 
Sta . Catal ina, 2 1 . Tél . 2833 

L A C O R U Ñ A 

Ofrece a V d . un servicio inmejorable de entrega y reco­
gida de toda clase de mercancía y equipajes de todo y para 
toda E s p a ñ a . 

5 7 
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E n Hospitalil lo 1 2 , en Santiago, D , Manuel de Andrés Blanco, ha 
logrado a plena sat isfacción el éxito de artesano productor, creando 
este obrador dedicado a Imaginería , y obras de a r t esan ía , dentro de 
la variedad que comprende esta modalidad de la producc ión santia-
guesa. " 

Muchas y bellas obras pudimos admirar ha pocos d í a s en una 
visita realizada a losJ.ocales de «Industrial Ar t í s t ica Compos te la» . Y 
el comentario que le pod r í amos dedicar, queremos reservarlo en la 
a l eg r í a de la vista, por no indisponer la proverbial sencillez del 
Sr. de A n d r é s Blanco. 

Grandes Talleres de Escultura Religiosa 
Premiados en varias Exposiciones 

J O S E RÍVAS RODRÍGUEZ 
C o n s t r u c c i ó n y R e p a r a c i ó n de I m á g e n e s , Altares , Andas 
Confesonarios y todo lo concerniente a l Arte Reltgtoso 

C a l l e dé l a En icñanxa S A N T I A G O 

Viuda e Hijos 
de 

Urbano Anido 
Casa fundada en 1840 
y premiada en varias 

Exposiciones 

T A P I C E R I A 
M O B I L I A R I O S 

D E C O R A C I O N , E T C . 

* . 
Talleres y Exposicicmes: 

Hórreo, 33 y 35 
S A N T I A G O 
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MAHÜEÍ PEREHO 
Enfermedades de l a piel y 
u ro log ía . — Radioterapia de 
las enfermedades de l a piel . 
Diatermia. — Electrocoagu-
lac ión .^ -Lámparas de Bosch 
y Solux (rayos ultravioleta y 
ultrarrayos).— Creoterapia. 
Endoscopia Uretral y V e ­

s ica l , etc., etc. 

Consultorio: 

Plazuela de San Miguel, 9 
Teléfono 1425 

SANTIAGO DE COMPOSTEIA 
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Dafoi Je la Híitoríci <fe Geímírez, 
en el ¥111 Centenario 

Procer y compleja es la fig-ura de D Diego de Gelmífez , conocido 
en una época muy de Santiago por el «hombre cumbre» . E l V I I I C e i v 
tenario del óbito de este Prelado, precursor de l a Marina de Guerra 
de E s p a ñ a , coincidente en el presente año con el X I X Centenario del 
Martirio del Santo Após to l , viene a suscitar en rrtucKos l a predilec­
ción poE l a Historia, al fin de conocer a t ravés de l a curiosidad, de 
los capí tu los que reflejan la época de Gelmírez, l a consistencia y di­
namismo de una voluntad, enteramente al mejor y amplio servicio de 
Coiñposte la como Sede de la Civilización al poseer el máfco-empor io 
del Arte , y el Tesoro espiritual del Sepulcro del Patrono y Primer C a ­
pitán de España , el Vencedor de Clavi jo . 

D . Diego de Gelmírez es té considerado, al decir-de sus biógrafos 
ycomentaristas del pasado en el esplendor o pobreza de un pueblo, 
como uno de los valores más esclarecidos y preeminentes-de E s p a ñ a , 
con fulgor irra-liante desdé esta milenaria Compostela. E l m a r c ó el 
término de un per íodo y el comienzo de otro en los anales de l a Hu­
manidad. 

Gelmírez posee dotes de extraordi­
nario político que se manifiestan en Ta 
influencia que ejerce cuando la mino­
r í a de edad de Alfonso V I I . E n pose­
s ión de una v is ión dé lo que puede 
ser un Reino ligado a la integral uni­
dad ,de sus provincias, Gelmírez im­
pone el mandato para la valorización 
de este concepto, y venciendo la opo­
sición de nobles (plebeyos por l a mez­
quindad de sus ^egoísmos), aporta al 
bienestar e spaño l de dicha época la 
norma que m á s t a r d é sería objeto de 
imitación por otros Pastores de la 
Iglesia con doble personalidad nacio­
na l . Mas si en esta conquista de tipo 
pa t r ió t ico la figura de Gelmírez se 
presentara empequeñec ida , hay otro 

Á V 
Cueros ar t í s t icos 
Escenograf ía 
Estudio de Dibujos 

Apartado 64 
S A N T I A G O 

F A R M A C I A Y 

L A B O R A T O R I O 

de 

Fernandd Guillen Cereí |o 
Senra, 19 - Teléfono 1449 - Santiago de Compostela 
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extremoimponderable en su ac­
tividad para congraciarse con la 
inmortalidad, manifestando a 
este respeto la obra jacobea 
realizada en SantiagfOj, urbe 
centro de las miradas de la grey 
católica, meta de legiones de 
peregrinos para hacer ofrenda 
de las oraciones y concluir el 
voto 4e lá penitencia, llegando 
a la Basílica guardián de los. 
Restos del Señor Santiago, Pe­
regrino y Guerrero. 

Mecenas de las Artes y de 
las Ciencias, Gelmírez fundó en 
Santiago algo que aún pervi~ 
ve... Ese espíri tu que nos em­
barga de emoción, al evocar un 
pasado a t ravés de lo que dicen 
las piedras de lá Urbe, y el Pa­
lacio de su nombre, afortunada'^ 
mente en plena res taurac ión . 
Espíri tu de Ciudad Eterna . 

MARIA GARCIA 
Contratista de pescado y mariscos 

a colectividades y hoteles 

Suministradora a los Regimien­
tos de guarn ic ión en la Plaza, 

Residencia dé Estudiantes, 
S. E . I I . , y Hotel Compostela 

Para encargos, llame al 

Teléfono, 1552 
S A N T I A G O 

La .oriundez de este persona- ~ 
j e ciclópeo de España es tá por precisar en, concreto, se dice que 
nació en Catoira donde su padre era Gobernador de la Fortaleza, 
actualmente restaurada merced al celo.del Gobierno, y Otros, los m á s 
apasionados, lo consideran compos te í ano . De tocias maneras, G e l ­
mírez gallego, es para nosotros un compos te íano por tanto que toda 
su brillante obra tuvo por marco la Ciudad del A p ó s t o l . x ^ 

\f} ti) 
f R U T E I H f l 

LEVANTINA 

Vicente Sané i s 
' Almacén de Frutas 

General Franco, 37 

Teléfono 1831 

S A N T I A G O 
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ELECTRO 

Talleres de r e p a r a c i ó n 
de aparatos de Radio 

Montado con toda 
clase de adelantos 

modernos 

Rúa Nueva, 15 

S A A T I A G O 

C A F C - B A R 

GALICA 
Especialidad en 

Café exprés y 
licores 

General Mola, 1 (Senra) 

S A N T I A G O 
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Fábritía de atau-
;;}| des, aserradero 
•;a - y carpintería -
iia mecánica 

• Director propietario 

I Ignacio Magarifios 
I Rodríguez 
1 # 
¡íl Tel. 1185 y 1576 

| | - ' S A N T I A G O 

¿Dónde adquirir 
carnes frescas de 

de ternera? 

En la Tablajería 
de 

Serafín Iglesias 

. i ^ . ^ o es que se aducé en Compostela bajo la dirección y tu-
tela de Obispo de I n a D. Diego de Pelaez, iniciador de las obras de 
la Basílica. 

Los progresos de la educac ión de Gelmírez pronto se pusieron 
de manifiesto, inteligencia privilegiada y voluntad ardiente por el 

deseo de saber, este j o ­
ven aspirante a ministro 
del S e ñ o r en la, t ierra, 
atrae l a atención de sus 
maestros, perfi lándose en 
magnitud lo portentoso 
de lo que más tarde hab ía 
de ser en lo religioso y en 
lo po l í t i co . 

Alcanza G e l m í r e z el 
cargo de Canciller del 
Conde de Gal ic ia Don 
Ramón de Borgoñaf he i" 
mano de Calixto I I , Papa 
que m á s tarde había de 
regir l o s destinos del 
Mundo, deparando con, 
sus prorrogativas las m á s 
integrales, calorías apo- . • . 
yativas del e s p l e n d o r ^ ^ ^ ^ & í ^ 
míst ico de la Catedral 

santiaguesa, singularmente en lo que se refiere a l fomento de las 
peregrinaciones. 

Los dotes de gobernante que se acusen en Gelmírez, recomenda-
c°i? por el Conde B o r g o ñ a , y obligado a la renuncia de l a 
billa de Compostela el Prelado D . Diego de Pelaez, el cual sos ten ía 
ahondada tirantez con el Monarca, le hacen llegar al cargo de A d m i ­
nistrador de l a Diócesis cesando por el nombramiento del nuevo 
Ubispo D . Dalmacio, y que le fué renovado a la muerte de éste , 
frueba inequívoca de que Gelmírez es tá predispuesto a ser un r e l é -
vente personaje de la historia. 

Plazuela de 
Olivera, 18 

Santiago 

( R O I M T E V E D R A ) 
GRAN HOTEL Y BALNEARIO DE LA VIRGEN Y DEL CASTRO 

. Pensión desde 26 a 36 ptas. 

Especialidades; Reuma, Artritismo, Neuralgias, Ciática, Gota, Piel, Parálisis y 
Neuralgias pos t ' t raumát ieas . -Propie tar io ! MARCIAL CAMPOS GARCIA 

Servicio de autobús a la estación de Portas: 9'20, 15'20 y 18'30. 
habitaciones 

~ C A n i s Sa lc i í lo BEIRINÍAL. 
0 1 
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T a l e s la admiración que 
Gelmírez va recogiendo del 
pueblo que catól icamente 
gobierna que reunidos en 
Santiago el Rey, su hija, los 
Obispos y los Señores de 
Casti l los y Aldeas y el pue­
blo en masa para proceder 
a l a elección del Prelado, 
que a l terminar Gelmírez la 
lectura de las Bulas Pontifi" 
c í a s , la multitud ahoga las 
ú l t imas palabras del escrito 
Pontificio clamando porque 
el Prelado que se elija sea 
Gelmírez . 

7 entelas reiteradas mués -
tras de nobles y plebeyos, 
Gelmírez acepta el nombra"' 
miento de Obispo de Iria y 
de Compostela, caracteri­
z á n d o s e su labor en este 
puesto, gigantesca, en una 
suces ión de beneficios para 
el pueblo en todos los ó rde -
nes de la vida. 

Gelmírez-. dedica sus es-

Senatorio (¡ÉuryiGo 
D E 

a ii 

D E L O S D R E S . 

Alsina í l á r t í n e z ÍB IB Riva 

• 
Teléfono 1009 

S A N T I A G O ¡ i 

milHCH QUIltDSGlCfi 
mwm m m 

C I R U G I A G E N E R A L 

D I R E C T O R E S ! 

3oté de Eguíburu Banciella 
Especialidad: Aparato dTgestivo 
Horas de consulta: de 12 a 1 y de 

5 a 6 
Salvador Mera Beeearid 

Especialidad: Traumatología • 
Horas de consulta; de 11 a 12 y de 

4 a 5'> 

m m w * m 

SANTA LUCIA, 2 

LÁ C O R UÑA 

# 1 
6 2 

fuerzos a conseguir que la 
Dióces i s que desempeña gO" 
ce de igual rango que las de 
Toledo y Braga. Logra que 
se conjure el peligro de que 
Braga obtenga la calidad de 
Metropolitana, recogiendo 
del Papa Pascual I I la con­
firmación del privilegio de 
que los Obispos de Compos-^ 
tela s ó l o tuvieran por Mê r 
tropolitaho al Pontífice, y 
a d e m á s l a concesión .del P a ­
lio en 1T04 la dignidad de 
Metropolitano «Ob majoren 
beati Jacobi reverentiam et 
ob precipuam personae suae 
di lec t ione», y el uso de túni" 
ca y estola en la conversa­
ción particular y el nombra­
miento de Delegado Apos tó­
lico en las provincias de Mé-
r iday Braga . Consiguió ade­
m á s este portento de Prelado 
amplias reformas en su Dió­
cesis traducidas en el capital 
beneficio y esplendor de la 
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Diócesis E n las de tipo interno, las de su Senado o Cabildo Catedra­
licio, ampliando a setenta y dos el número de Canón igos , procedien-
do a la selección entre los individuos del clero a los m á s disting-uidos 
en ciencia, discreción y virtud, estableciendo, a semejanza de lo que 
acontecía én Roma, hubiese entre ellos siete Cardenales, y que tanto 

3D' 

o 

E / C ü C T U f l A 
F i m m 
C á W I 

EXF05)CJONTDF5PACHO. R U A D E L VfÜAR. 13 
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ellos como las demás Dignidades, pudiesen usar mitras con piedras 
preciosas en las grandes solemnidades. 

Envió al Extranjero a un buen número de protegidos con el fin de 
que perfeccionasen estudios y especialidades para al reincorporarse 
a Compos te l á ser los mentores de una amplia cultura en l a Ciudad. 

' Terminada l a reforma interna de la Dióces i s , Ge lmírez emprende 
el crucero por el exterior de Compos te l á . V i s i t a templos y llega a 

Portugal, de donde trae 
para l a Catedral valiosas 
reliquias. C e l e b r a en 
Compos te lá los Concilios 
de I I 2 2 , I I 3 1 y I I 3 2 . 

Merced a su polít ica y 
devoción p o r Santiago 
que posee un Sagrado 
Sepulcro, Gelmírez re" 

DOYERIfl 
PLflTERIfl 

S f i N T I f l G O 
Rúa del Villar, 21 

T e l é f o n o 1422 

Lfi CORUÑfi 
Real , 69 

T e l é f o n o 2813 

r - r r r - i 
A G E N C I A 

G U I A 
Consultorio J u r í d i c o 

Social y Administrativo 

con Abogado'y Procu-

rador'en Ejercicio 

Algalia de Arriba, 41 

S A N T I A G O 

- J Ü U U . 

A R T I S T I C O S Y M O D E R N O S 

T A L L E R E S : 

S a n t a C l a r a , 4. , 

T e l é f o n o 1 6 9 5 

j l M O R O N 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
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**AS DE TEXTO. 
¡ ^ / C A C I O N t S 
^ GENERAL 

CONfl£NOS 
5í;5 TRABADOS 

¿ O S . SERAN 
^ S m A MEJOR 
^ O P A G A N D A 
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R O D £ P I C H O I 
EN SÁÍITIAGO 

Durante ios días 21 y 22 de Julio, en el Cam­
po de la Residencia de Estudiantes, interesan­
tes sesiones de Tiro de Pichen, organizadas 

por LA VEMMOSUA de Compostela 

Día 21.—A las diez de l a m a ñ a n a . T i r a d a de 
Prueba con adjudicación de importantes* 
premios en metál ico y objetos de arte. 

V . > r s . 
Premio de Cazadores, en metá l ico y escopetas. 

Campeonato de Santiago, a con t inuac ión , este 
Campeonato. 500 ptas. y copas. Subasta 
de escopetas. 

Día 22 .—A las tres y media de l a tarde. T i rada ' 
de prueba. Gran Premio de Santiag-o. 8.000 
pesetas. Subasta de escopetas. -

A cont inuación. Copa de los vencedores. 

' ' ' x ^ 
Premios para Señoritas, a las Srtas. que lleven 

boletos de los ganadores de los primeros 
premios del «Campeona to 'de San t i ago» y 
«Gran Premio de Sani iago» , que se entre­
ga rán gratuitamente con l a entrada, se les 
obsequia rá con valiosos regalos. 
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¿Canto tempo fái que non o miramos? A pregunta 
xurde. doorosa na sua tóxica despois de que re-
correndo as rúas de lemhranzas de Compostela, 
descendo e rubindo as gradas faroleiras da Pla­
tería, saiñdo do castro carhalleirento de ispirados 
hourizonies da Sania Susana, amiga dos lóbregos 
coidáhamos na nosa sinxeleza descobrir entr a 
xente a cabeza sempre descqberia do noso amigo, 
escuitar sua voz cordial soante a lembranzas, 
sirente de nobres provientos, estreitar a súa man 
firme e xenerosa. ¡Como a tantos outros amigos 
xa nono foremos máis! 
Co de comer dos días, das sazóns e dos anos o 
$entimento dos amigos morios faise de angustioso 
lerián e delicado como un tema musical pernoso 
que nos canta na salma. Un pouco mais triste a 
rúa compostélán ao fáltarlle o aquil seo amador, 
que desde a mañán á noite á recorría atento ds 
pulsaciós do esprilo da cidade. A úitoridade que 
cultivaba con arte nativa de periodista non u en­
cabria as perspeitivas do pasado e na fala de Rey 
Alvite Compostela viría no grande e no efímero, 
na nosa pintoresca e no aneéis inmortal. Poneos 
como il amaron coñ tan pura disorción, sen idea 
de premio, a Compostela, e poneos /orón tan 
xeríerosos na amirade, don das s almos boas. Por 
¿so ao tornar a Compostela e non ver a Rey Alvite 
seméllanos mais fondo o silenzo da Quintana, 
mais grqre o toque do Reloj mais consoadora a 
sorrisa do Santo Apostólo no sen altar de soles 
e Zúas. 

R. OTERO P E D R A Y O 
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A las mueve de la m a ñ a n a , las Bandas de Mús ica ci­
viles y militares y las Gai tas del pa í s correrán las calles 
airanciando l a 

I N A U G U R A C I O N D E L A S F I E S T A S ^ 

A las ocho de la.tarde^ en la S. Í - . M . Basí l ica d a r á co­
mienzo la v. 

S O L E M N E NOVENA EN HONOR D E L P A T R O N D E ESPAÑA 
^ SANTIAGO A P O S T O L 

L o s semiones es tarán a cargo del Orador Sagrado, don 
Angel Herrera Dría . Presbítero. 

A las doce de la noche, en el barrio de Pastoriza 

P R I M E R A F I E S T A T I P I C A G A L L E G A 

D I A 16 

De doce y , media a dos, concierto en la Herradura por 
una Banda de Música. 

A las once de la noche, 

S E G U N D A i F I E S T A T I P I C A G A L L E G A E N E L B A R R I O D E 
SAN L O R E N Z O 

D I A 17 

A las once de la noche, 

T E R C E R A F I E S T A T I P I C A G A L L E G A E N E L 
¡BARRIO D E SAR . 
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A las nueve ú e Ja ¡miañana, das Bandas de Música ci­
viles y militares y las Gaitas del país, recorrerán las calles 
tocando alegres dianas, anunciando la festividad del día. 

A las diez de l a m a ñ a n a , y .organizado por la Obra S i n ­
dical Educación y Descanso, se ce lebrará una Gran Carrera 
Ciclista, icuyos idet,alles serán objeto de programa especial. 

A las doce, y en el Palacio Municipal, 

R E C E P C I O N M I L I T A R 
• • 

A las diez y media de la' noche, 
' G R A N CONiCIERTO en el Teatro Principáí , a cargo de 

la MASA C O R A L de Educación y Descanso de esta ciudad. 
E n esta noclte se inaugurará en l a Alameda una fan­

tástica I luminación, ce lebrándose un concierto-a cargo de la 
Banda' Municlpai. 1 

D I A 1 » — 

A las doce de la m a ñ a n a y e n el Paseo de la Herradura, 
se ce lebrará una prueba deportiva para los C A M A R E R O S 
de esta ciudad, con premios en metá l ico , que se regirá por 
un programa especial. ^ 

A las once de l a noche, 
G R A N i F I E S T A ¡FOCLKLORICÁ G A L L E G A en l a Plaza 

de España q u e m á n d o s e abundante fuego ,de lucería. 

D I A 2 0 

De doce y media a dos, concierto en el Paseo de l a He­
rradura,, por una Banda de Mús ica . 

A las once de l a noche, en el Paseo de las Palmeras 

MONUMENTAL V E R B E N A 

A la misma hora y en el Paseo d§ la Alameda, art ís t i ­
camente iluminado 

G R A N F O L I O N 

D I A 2 1 

- De once, a una de la madrugada, 
I L U M I N A C I O N Y C O N C I E R T O M U S I C A L en el Pa&áo 

de l a Aianiie^ia. 

Biblioteca de Galicia



D I A 2 2 

A ¡Las doce de la m a ñ a n a , y. en el Palacio Municipal Re­
cepción a los J i n e t e s - q u é toman parte en .el CONCURSO 
H I P I C O NACIONAL. 

A las cuatro de la tarde y en el Campo de la Residencia 

P R I M E R A P R U E B A D E T I R O D E P I C H O N 

adjud icándose valiosos premios. E&te festejo será objeto de 
programa especial. 

A las once, en el Paseo de las Palmeras, 

G R A N V E R B E N A ^ 

A l a misma hora y en el Paseo de la Alameda, art í s t i ­
camente iluminado, 

• G R A N F O L I O N 

D I A 23 

De doce y media a dos, concierto musical en el Paseo 
de la Herradura. x ^ -

A las . cuatro de l a tarde, en el Campo de la Residencia; 
P R I M E R A SESION DEUr JOONCUR&O H I P I C O NACIONAL 

A las once de- da noche y en el Paseo de .las Palmeras^ 

V E R B E N A D E G A L A 

A la misma hora y en el Paseo de la Alameda, 

G R A N F O L I O N 

^ . ' ' : -V, D I A 24 ' / 

A las .nueve de la m a ñ a n a , será izado el P a b e l l ó n Nació -
n a l en el Ayuntamiento y d e m á s edificios públ icos , dispa­
r á n d o s e bombas reales en gran profus ión . . Seguidamente las 
Bandas de Música civiles y militares y las Gai tas del país 
recorrerán las calles de la ciudad Interpretando 

>• A L E G R E S A L B O R A D A S 

A l sonar, las doce en el reloj de la Bas í l ica , y entre el 
repique general de campanas y disparo de mult i tud de vo­
ladores y bombas de palenque,, sa ldrán los h i s tór i cos G I ­
G A N T E S Y C A B E Z U D O S , que ba i larán caprichosas, danzas 
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y después de h^oer el triple y tradicional recorrido de la 
Plaza de ios Literarios, s e g u i r á n por las . calles, de la ciudad: 

p e doce y media a dos, 

P A S E O G O N C I E R T O r en ia Rúa del Vil lar 

A las cuatro y media de la tarde, se celebrará, en la 
S. I . M. Caledral . . 

S O L E M N E S V I S P E R A S 
• J , - • • • • . 

A las cuatro d e - l a tarde, se celebrará en el Campo, de 
la Residencia . \ . . 

L A S E G U N D A P R U E B A DE_TIROí D E P I C H O N 

E n la tarde de este d í a y en l a Plaza de España 

D I V E R T I D A S CUCAÑAS 

E n l a noche de este d í a t endrá lugar en la Plaza de E s ­
paña , la tradicional y magnifica ses ión de F U E G O S D E -AR­
T I F I C I O que cu l ín ina fá en la quema de, l a 

E M P A L I Z A D A V G R A N F A B A D A D E E S T I L O M U D E J A R 

obra de la UNION £)E P I R O T E C N I C O S D E V A L E N C I A , enti­
dad laureada en festivales semej abites. 

A l terminar . e s t á fiesta, en el Paseo de la-Alameda, 
-amenizado por Bandas de Música y Gaitas del país , tendrá 
lugar el 

G R A N Y T R A D I C I O N A L F O L I O N 

\ D I A 25 

A las' nueve, de l a m a ñ a n a , salva de veintiuna bombas 
de palenque y a c o n t i n u a c i ó n recorrerán las calles, de la ciu­
dad, interpretando A L E G R E S A L B O R A D A S las Bandas de 
Música y Gaitas del país . ' v 

A las diez y media, se r e u n i r á n en el Palacio Municipal 
el Exomo: Ayuntamiento y d e m á s Autoridades, Jerarquías, 
Corporaciones y' representaciones de la vida local, con objeto 
de acompañar al O P E R E N T E que en nombre de la Nación 
venga a presentar la Ofrenda al Santo Apóstol, P a t r ó n de E s ­
p a ñ a ; organizada la comitiva se dirigirá a la Basí l ica Metro­
politana en la que tendrá lugar la 

S O L E M N I S I M A F U N C I O N R E L I G I O S A 

Durante l a proces ión Mitrada que precede a la Misa;' 
func ionará el cé lebre B O T A F U M E I R O y se oirá ü á anfeiqui-
tsima melodía de las C H I R I M I A S . 
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Éa iá Oteitorlo de lá Misa será presentada al Santo 
P a t r ó n de E s p a ñ a la 

O F R E N D A NACIONAL 

de mi l escudos instituida por el Rey Felipe I V , . en el a ñ o 
de 1643. Al Oferente le a c o m p a ñ a r á n en tan solemne acto : 
el C A P I T U L O . D É L A S O R D E N E S M I L I T A R E S . 

A partir de este d ía y durante la Octava siguiente es­
tará, expuesto en l a nave del Coro de la Basí l ica el G A L L A R ­
D E T E D E L E P A N T O , glorioso trofeo'donado por don Juan 
de Austria, a l Apóstol Santiago. 

D e s p u é s de la f u n c i ó n religiosa bai larán en ía Capilla 
Mayor los llpicos G I G A N T E S Y C A B E Z U D O S conocidos por 
e í ¡COCO Y C O C A . 

Aí m e d i o d í a tendrá lugar en la R ú a del Vil lar paseo-
coiicierto amenizado por una brillante Banda de Música. 

Por la tarde,' en el Campo de la Residencia 

SEGUNDA, S E S I O N D E L CONCURSO H I P I C O NACIONAL 

A las once 4e l a noche, el Casino de Santiago ofrecerá 
«n obsequio de todos los' forasteros el 

E L T R A D I C I O N A L B A I L E D E G A L A 

A l a m i s m a hora en el Paseo de l a s ' Palmeras tendrá 
lugar una 

G R A N V E R B E N A 

Asimismo e n el Paseo de la Alameda, e sp lénd idamente 
iluminado se ce lebrará un 

G R A N F O L I O N 

- E n este día, tendrá lugar en el Coto (de S a n t a Susana lá" 
renombrada y tradicional Fer ia de ganada 

D I A 26 

A las diez y media de l a m a ñ a n a , Misa solemne da Pon-, 
t if ical en l a S . I . C . 

De doce y media a dos, concierto musical en la Herradura. 
. POr la tarde en él Campo de la Residencia 

/ T E R C E R ^ S E S I O N D E L C O N C U R S O H I P I C O NACIONAL 

A las doce de la noche, en el Paseo de las Palmeras y 
en honor de los Jinetes que tomaron parte en el Concurso 
Híp ico Nacional 

V E R B E N A D E G A L A 
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_ E n • esta noche el Círculo Mercantil e I n a u s t í i a l dará en 
honor de los forasteros "una 

G R A N V E R B E N A E N SU M A G N I F I C A P I S T A D E VERANO 

E n el Paseo de la Alameda, a las once de hi noche, 

G R A N F O L I O N 

_ D I A 27 ' 

A las diez- y media, en l a S. I . C . solemne Misa de Pon- ' 
tifical ial Igual que en d í a s anteriores. 

De doce y media a dos, concierto musical en el Paseo d^ 
l a Herradura. 

A las cuatro de la tarde y en el Campo de l a Residencia 

T E R C E R A S E S I O N D E T I R O A L P I C H O N 

A las siete de l a tarde, saldrá de la S. I . C . la . 

S O L E M N E P R O C E S I O N D E L P A T R O N A T O 

-A las once de l a noche, el Casino de Santiago dará un 
Baile de Etiqueta en sus magní f i cos salones. 

A la misma hora y en el Paseo de las Palmeras 

G R A N V E R B E N A ' 

D I A 2 8 

De once a una de l a madrugada, 
I L U M I N A C I O N Y C O N C I E R T O M U S I C A L E N L A ALAMEDA 

D I A 2 9 

HOMENAJE A G E L M I R E Z . — P R I M E R A R Z O B I S P O D E 
C O M P O S T E L A 

A las once de la m a ñ a n a , en la S. M. í. soienmne funenal, 
A las seis de la tarde, en la Plaza de los Litearios se ce­

lebrar un gran Acto eíi honor del Egregio Arzobispo G e l m í -
rez, en el que t o m a r á n parte el Excmo. Ministro de Marina 
y el Iltmo. Sr . D. Armando Cotarelo Valledor, Académico 
de la Lengua. 

E n la noche de este día el Casino de Santiago ofrecerá 
un B A I L E - R E O E P C I O N D E G R A N G A L A en honor a la MA­
R I N A ESPAÑOLA, 
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A las onoe ide la noohé en ©1 Pas&o de las Palmeras 

G R A N V E R B E N A P O P U L A R 

' \ •; D I A so ' [ 

D é doce y media a dos, concierto musical en l a "Alameda, 
A las once dé la noche, en los terrenos de l a Residencia 

de Estudiantes 

M A G N I F I C A S E S I O N D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S , a cargo 
del l a afamada UNION D E P I R O T E C N I C O S D E V A L E N C I A . 

D I A 3 1 

E n la noche de este día el Círculo Mercantil e Industrial 
en su Pista de Verano, celebrará una O R A N V E R B E N A ame­
nizada por un magn í f i co conjunto orquestal. 

A las once de la noche, en Tos Paseos de la Alameda y 
Herradura 

M O N U M E N T A L V E R B E N A Y G R A N F O L I O N , GOMÓ F I N A L 
D E L A S F I E S T A S ^ 

...... -,. i'>í«<:wírttw.. 

S . L 

Fábrica de Productos Químicos, 

farmacéuticos y Laboratorio de 

Investigación 
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M a n u e l 

F A B R I C A D E M E D A L L A S 

V I L L A G A R C f A D E A R O S A 

C P O N T E V E D R A > 

gis í ra la a legr ía de un pueblo que 1© admira y 
le apoya al obrar en su poder un mandato deL 
Papa reconociendo a la Catedral Santiaguesa, 
el Privilegio del Jubileo Plenís imo. 

Gelmírez lué en toda su floreciente existen­
cia un Mecenas. Apósto l de un Sagrado Sacer­
docio, también se eritfió en un filántropo de l a 
Cultura, fundando las Escuelas, y apoyando la 
escritura de la Historia Compostelana que aho­
ra'se pretende editar de "su au tént ica copia por 
el Cabildo Catedralicio, ha l l ándose encargado 
de esta benemér i ta labor el sabio investigador 
y Premio Nacional dél Caudillo, Ó . Pascual G a -
lindo, catedrát ico que ha sido de l a Uíi iversi-

.dad de Santiago. 
E n el orden, ar t í s t ico , a Gelmírez hay que 

tenerle en cuenta un enorme entusiasmo por las obras de la Catedral, 
la maravillosa Basílica que guarda los Sagrados Restos del Patrono 
de la Hispanidad, para cuyos gastos obtuvo del Monarca Alfonso V I 
el privilegio de acuñar moneda, emprendiendo en I T T 7 la fortifica­

ción de la Catedral 

w 

UTLRAMARINOS FINOS 
Especialidades 

José Marino 
Vcsamonde 

Calderer ía , JO 
te lé fono 1434 

S A N T I A G O 

I Anf^iiki folgor Lema 
|s Mifeblet de Á|*|e @ Policromado ^ 

I Plazuela del Matadero W I A G O DE COWPOSTELft | 

h a s t a convertirla 
en una verdadera 
Fortaleza. 

También Gelmí­
rez amplió su aten­
ción a la construc­
ción de Templos en 
Santiago y en toda 
la Diócesis . Recor-

• C C A S A G U R R U C H A G A 
- M E R C E R I A Y P A Q U E T E R I A 

Calderería, 3 SANTIAGO DE COMPOSTELA 
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^ ¡ D r . JULIO PEIsISADO IGLESIAS 
CIRUGIA GENERAL 

Garganta, nariz y oídos 

General Franco, 24 SANTIAGO 

Ta 

demos las iglesias de Santa 
Susana, la de Conjo, y en la 
jacobea vi l la de Padrón, la 
sus t i tuc ión por otra más ar" 
t í s t ica de la E r m i t a en don-
d^É^é depositado el Cuerpo 
Degollado del Apóstol al 
ser t ra ído a E s p a ñ a desde 
el lugar de su Martir io. 

F u é t ambién e l que enri» 
q u e d ó el progreso de la C i u ­
dad; procurando unos ma­
nantiales de aguar potables 
para el servicio del vecin-
dario. 

7 por lo que se refiere a la ' - ^ 
defensa de las Costas de Gal ic ia contra los normandos que pon í an 
en peligro el Tesoro de la Cristiandad en Compostela, Gelmírez or­
d e n ó la cons t rucc ión de una potente Escuadra , siendo por lo tanto el 
Precursor de una Arma gloriosa en la Patria. 

De ahí que ahora el Gobierno Españo l , la Gloriosa Arma de Ma­
r ina y con ellos el pueblo san t i agués , en el V I H Centenario de su 

Academia IWenéndez Peloyo 

COLEGIO AUTORIZADO 

Primera Enseñanza, Bachillerato, Cursi­
llos del Magisterio. Preparación especial 
para el Ingreso en la Universidad y Exa­
men de Estado/ Clases de cultura general 

y adultos 

f l lSalÍa de Abajo, 2 4 - 2.° 

K"?3 

L. VILLAR SANCHEZ I 
varATamnsrfSTarítnsr 

Sastrería Militar y Civil 

Refinado corte y esmerada • '¿fj. 

c o n f e c c i ó n - G r a n d e s --no- !¿fÁ 

vedades en Pañer ía ÍVÚ' 

Artículos Militares 

Casas de Compostela, 2 : W 
Teléfono núm. 1443 

SANTIAGO | | 

Dr. Andrés Amado 
ESPECIALISTA 

M é d i c o - q u i r ú r g i c o del 
Aparato Digestivo 

Consulta 
De T T a r y 1 
de 3 o 5 

Reconquista, M.0 
Teléfono 1220 

V I G O 

C r e m a . K o l a B E R N AL. 
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muerte, hayan acordado celebrar con suma brillantez l a efeméride7 
con diversos actos en Compostela. 

U n na^To de la Marina de guerra de E s p a ñ a l levará el nombre 
del Prelado-Almirante, y en los jardines existentes frente a l Semina-
no Conciliar, s e r á erigida una estatua. Los actos del Centenario de 
Gelmírez , es tán seña lados en la Ciudad del Após to l para el día 2 9 
del mes de Jul io . 

Rindamos en las horas presentes el testimonio de perenne admi­
ración a la memoria de un gran Prelado, forjador de l a historia y 

w m m i m m i m m m m m 

Viajeá Matáaná, 

L A A G E N C I A D E V I A J E S 

N E T A M E N T E E S R A Ñ O L A 

Casas en Barcelona - Madrid - Palma 
Sevilla y Valencia 

Título núm. I , concedido oficialmente por e l 
Ministerio de la Gobernac ión de acuerdo con 

el Decreto del 19 de Febrero de 1942 
\ 

Oficina Central en Barcelona: 

Rambla de Canaleta^ 2 y 4 

VIAJES MARSANS ha organizado diversas pere" 
grinaciones al Santuario de Santiago de Com» 

postela, desde las principales capitales y 
regiones de E s p a ñ a 

Sucursal en Madrid: 

Carrera <Se San Jerónimo, 34 - ba|oi 
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progreso de Compostela. lLást ima no saber en que lugar descansan 
sus restos para en su sepultura haya siempre un m o n t ó n de ñores! 

Gelmírez , repetimos, es una amplia p á g i n a de historia de t spana 
a q u í precisamente en la incomparable Compostela, donde el mismo 
Prelado bau t i zó , enseñó, a rmó caballero y corono Rey , ante el Al tar 
del A p ó s t o l , a Alfonso V I I . 

C A S A F U N D A D A £ N 7 8 9 7 

• 

Considerados cómo ¡os me/ores, 
vinos de mesa. So/amenfe el nom­
bre OTERO, es una gorantía- sin 
que signifique por ello una marca. 
Es un producto seleccionado con 
h/gíene,e5crupu/osfdad y esmero. 
E/ favor que el público viene dis­
pensándole posa ya de 45 años, 
es el qüe ¡o hace considerar en el 

-mercado local, como el de más 
consumo; llevando lo preponde­
rancia sobre sus similares. 
Consumiendo siempre V I N O S 
OTERO, hallará Vd. safisfacción. 

Almacén y Despachos: 

ftiazarelos, 4 y S 
Teléis. 1788 y 1880 

S A N T I A G O 
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IMIDIüSlfMA fll lERRiDiLARMl 

B E C E 1 
¡'¡Rinden más . - Lavan me/or// 

(Lema de la Marca) 

I 

E l Ferrol del Caudillo cuenta con uria industria de vital impor" 
tanda; ciudad que siente las necesarias ansias de t ransformación, es 
fácil registrar de año en año tales mejoras de tipo urban ís t i co , que 
su carrera puede un día culminar en lo que otras capitales de carac" 
terizado prestigio industrioso quisieran para sí el logro de l a que co­
mentamos, o sea el radiante triunfo del hombre abocado a la influen­
cia de la industria, como norma de estilor 

E l Ferrol del Caudillo-tuvo sus o r ígenes en, ciudad de astilleros, 
en un pueblo de marinos y militares. Di jérase que sus fulgores de 
urbe tuvieron el padrinazgo de los Arsenales . As í en este aspecto, el 
Ferrol del Caudillo crec ió , fijó los linderos de su empresa progresi-
va, creando la ciudad de calles amplias , magníf icamente trazadas, 
con edificaciones de una capital. Pero, a la influencia de la obra de la 
poblac ión en los astilleros, otras actividades, tuvieron el d inámico 
ejemplo vivificante del es t ímulo, la industria como factor de otra vida 
da la urbe, flujo de la modern izac ión y la actividad de la clase obre­
ra , enrolada en grandes fábr icas , en el comercio, en negocios, y , en 
frase concluyente, definitiva, e n c a r i ñ a d o s , trabajando, en ampliar el 
radio de la industria ferrolana, meiced a las iniciativas de capacida­
des emprendedoras, visionarios del futuro —hoy presente - del Ferrol 
que vis lumbró la ruta brillante de lo que hoy es toda una meta a l a 
que sin dificultades se llega.. . 

De estos hombres, guías y afortunados propagandistas con el 
triunfo dé sus trabajos, en exal tación de la industria, buen nombre l a 
de poblac ión , Manuel Beceiro es sin duda alguna un modelo de la fé­
rrea voluntad al servicio del auge de l a moderna industria ferrolaná. 

I I 

J A B O N E S 6 E C 5 Í R O uRinden más . - Layan jnejorll 

Nueva industria, novísima fábrica de un producto nacional, con 
algunos años de existencia en fábrica; pero por la calidad, fabrica­
ción y fama, los mejores de España ; porque responden a l a experien­
cia de quien los concibió, luego de ensayar durante toda una genera­
ción sistemas y contrastar lo que, en el ejercicio de sus actividades 
como obrero, observó en Amér ica , en poblaciones dqnde Manuel 
Beceiro fué un pa lad ín del tecnicismo, actualmente agigantado. 
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Cuando el mercado de jabones en E s p a ñ a sent ía la flaqueza de 
este ar t ículo , surgió la marca de los Jajbones Beceíro^ con el Tfema o 
grito de guerra, de autenticidad en su resultado, «Rinden m á s . Lavan 
mejor», impon iéndose desde los primeros momento^ sin aquella na -
tural p revenc ión de que hace gala el púb l i co , por lo regular acostum* 
brado a ser objeto del engaño en la p resen tac ión de l a pr/jpaganda. 

Cuando el mercado Se jabones en E s p a ñ a se r e sen t í a en escasez,, 
su rg ió Beceiro y sus jabones. Los jabones que respondían , a la s o l ­
vencia del austero fabricante, ansioso de que el triunfo de los jabones 
fueran la reyal ización del nuevo espíri tu industrioso de la ciudad de 
E l Ferrol del Caudillo, sin pretender el consigaiente ego í smo perso­
na l , y a que^ en l a escasez, aquél fácilmente pudiera darse por obte-
nido. i 

A Beceiro le convenía el favor del púb l i co , para el futuro. Busca­
ba el horizonte del r rañana , en esa ansia de dar ampl iac ión a las fun­
ciones de la fábr ica , no sólo reducida a la e laborac ión de jabones, 
sino que Beceiro, genio de la industria en este aspecto, tiene la ardo-
rosidad del proyecto de la perfumería. . . 

R i n d e n - m á s . Lavan mejor, lema cumplido; base del p r e g ó n de la 
marca, sustentado por el públ ico. Una pastilla de J a b ó n Beceiro, en 
el hogar, es l a satisfacción de la mujer. Sabe que registra una eco­
nomía y que su ropa, lavada con el J a b ó n Beceiro, no sufre las con­
secuencias de otros jabones, en deterioro, y en p é r d i d a del color. 
Porque, las materias seleccionadas por el fabricante de Jabones B e ­
ceiro, son el resultante d é l a mejor observac ión , en consecuencia 
ponderativa que el público no se retrae en conceder, pregonando sus 
excelencias, recomendando su uso, y de es tá forma, prestigiando una 
marca de industria nacional, que al ritmo del tiempo, adquiere un 
progreso envidiable, con fisonomía muy personal para E l Ferrol del 
Caudi l lo . 

Parejo con el uso aceptable, de general r ecomendac ión con los 
jabones de uso menestral, es el Jabón Beceiro, para tocador, marca 
«Chuchu». Ideal para el baño y el rostro de nuestras jovencitas, aro­
mát i co , de una espumosidad medicinal, que suaviza el cutis maravi­
llosamente. 

Y es que Manuel Beceiro acertó de una manera rotunda en la 
e laborac ión de estos jabones. No en vano fué adiestrado en és tos 
menesteres desde sus primeros años de obrero, figurando comp. des­
tacado colaborador de las afamadas per fumer ías de las Repúbl icas 
Americanas. Reincorporado a los lares h i spán icos , en el hombre de 
ayer, el emigrante con sueños de industria, forjó la rea l izac ión del 
proyecto que tantas veces azotó su insomnio, y con una tenacidad 
envidiable, recia de abnegac ión , logra lo que ahora es' para él y su 
Fe r ro l , la mejor de las conquistas, haciendo industria, consagrando 
sus desvelos en solicitadas marcas de Jabones Beceirq, y procurando 
la so lución de un problema de tipo económico para un buen número 
de obreros, que no saben cual de las dos cualidades en Beceiro es la 
mejor; si su desprendimiento y afabilidad para con ellos, o si, su mo­
destia en la grandeza de fabricante. 

• - ' 

n i 
' , V • 

L a Fábr ica de Jabones Beceiro, enorgullece a E l Fe r ro l del C a u ­
dillo. Los Jabones' Beceiro, rivalizan con los jabones de privilegiada 
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clase. Nuestro comentario no tiende a l a contr ibución de una preme­
ditada propaganda. Actualmente, la r ecomendac ión de un suelto con 
respecto a los Jabones Beceiro, pudiera coincidir con una impruden­
cia , fácilmente comprensible; porque el mercado de su producto no 
lo realiza un elogio de la prensa o del l ibro, sino el públ ico que u t i l i ­
za lo que por curiosidad o conveniencia adquiere. 

E n este sentido, la condición de Jabones Beceiro, que al presen­
tarse et\ el mercado lo hizo con el abono de los primeros éxitos, y a 
que su fabricante conocía7 y seguro se hal laba en este resultado, las 
ventajas de las materias empleadas en la e laborac ión . 

Sucedió lo previsto: que Jabones Beceiro , son en el mercado de 
E s p a ñ a y una vez que se normalice Europa t ambién en é s t a lo s e r á , 
el úl t imo grito del triunfo. No en vano el lema es todo un aserto. 
Rindan más. Lavan mejor. Pero, esperamos aún algo m á s .. Porque 
Manuel Beceiro es un hombre de grandes iniciativas, y en l a apo teó-
sis de su triunfo, cabe conf iar la revelación de otros, con ia Fábr ica 
ampliada a nutrir el mercado con la sección de perfumería. . 

u f e 
i S C U I T O R 

M U E B L E S 
D E ARTE. 

Luís Regueíro 

TALLER DE CESTERIA 

* MUEBLE* DE MIMBRE 

BAR CHAVES H FABRICA DE 
w ^ m ^ m m m m | | G A S E O S A S 
C O M I D A S Y J f 

JOSESIÍAREZ 

H O S P E D A J E 

Especialidades en 
cocina y vinos 

M A R I S C O S 

I I Cardenal Payó, 5 | | H O R R E O 

Azabachería, 16 | | Teléfono 1139 | | (Puente - S e c a ) 

SANTIAGO H S A N T I A G O | | S A N T I A G O 
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XIX Centenario del Martirio 
del Apóstol Santiago 

Su Santidad el Papa Pío X I I , ha concedido las siguientes indul" 
gencias: 

1 . Plenaria una vez al día , durante el año 1944 , que p o d r á n 
ganar los fieles, s i , hab iéndose confesado y recibido l a Sant í s ima 
C o m u n i ó n visitaren la Basílica Compostelana, orando por l a inten­
c ión de Su Santidad.-

2 . Plenaria «Toties Quoties» lucrable para aquellos que, h a ­
b i é n d o s e confesado y 

D r . F I R N Á N D £ Z C R U Z 
. Catedrático de la F. de Medicina ' . 

Especial is ta de enfermedades i n -
- ternas 

Teléfono 1464 

recibido l a Sagrada 
Comunión acudiesen 
en Pe reg r inac ión , du­
rante dicho a ñ o , a la 
mencionada Basí l ica , 
y recitasen, a l menos, 
en cada v i s i t a , seis ver-
ees el P^adre Nuestro, 
AvéMVIaría y Glor ia 
Patr i , s e g ú n l a inten-

•;'SÍÍÍ5ÍÍÍ2Ü:SSSMSÍSIV«̂  ción del S. Pontífice 
E l Exce len t í s imo y 

Revérend í s imo Sr . Arzobispo de l a Archid ióces is Compostelana, 
desea tambiéri que se 

A M O R E S R i V A S P I C A L L O S j 
CONTRATISTA DE OBRAS 11 

H Hórreo, 13 y 15 

rece un Padre Nuestro 
por l a Paz' del mundo 
y l a sa lvac ión de E s ­
p a ñ a , y la siguiente 

O R A C I O N Realiza en la actualidad la importante constrüC' 
ción-de lá'Casa de Ejercicios para'el Clero 

Talleres: Bonaval, 3 y 5 

S A ISJ T I A G O 
Amanf í s imo Padre y f|| 

consolador n u e s t r o , ¡;| 
m i l a g r o s í s i m o S A N - K&^ 
T I A G O , bien veis el ^ ^ ^ ¿ ^ M ^ ^ A \ M 0 I ^ S ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ l % i f 
jus t í s imo castigo que 
nos prepara (bien benignís imamente) la rec t í s ima Providencia de 

nuestro buen Dios y 
V JBWsiíS»!»»^ w S e ñ o r . Confesamos 

' < } ^ ' . : h ^ - i 0 ! ^ i } ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m , h u m i l d e m e n t e , que 
nuestras culpas l p me­
recen much í s imo ma­
yor: y considerando 
que, por haber ofendi­
do a nuestro Criador 
y Salvador, no pode­
mos t e n e r o s a V o s 
c o n t e n t o , se agrava 
m á s nuestra' cojigoja 
y d e s m a y a mucho. 

• : ' 

D r . F . G a r c í a del V i l l a r 
Médico-Dentista. 

R e a n u d ó sU'consulta en la calle 
del Franco, núm. 30 

s m - A - o - , o 

J§ 
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i hüés t ra esperanza. ÍPe" 
ro7 Apóstol amoros í" 
simo, a los reos m á s 
criminales les permite 
la just icia sus aboga­
dos. Vos lo sois nues­
tro por muchos t í tulos. 
¿ D ó n d e hallaremos, 
los hijos miserables, 
nuestro consuelo, ni a 
quién nos hemos de 
acoger, con más con-
fiq/iza, en n u e s t r o s 
ahogos, que a nuestro 
Padre? Vos lo sois, benignís imo A p ó s t o l , y a Vos acudimos en la 
presente t r ibulación. Templad el j u s t í s imo rigor de Dios , a c o m p a ñ a d 

con vuestros 

C A N I T R O T 

i l i Ü Í Ü I I Í I ^ 

la I r t i 
ULTRAMARINOS FINOS 

Oran surtido en todos 
ios artículos del Ramo 

ELIAS GARCIA 
Preguntoiro, 2 
Teléfono 1316 

Depositario del Gran 
Vermout MANON 

SANTIAGO 

Clínica de Partos y 
enfermedades de 

la mujer 
DEL ESPECIALISTA 

H L M Río Soim 
Virgen de la Cerca, 14-1,° 

Teléfonos 1281 y 1148 

Consulta de 11 a 2 y 4 a 6 
en su domicilio Rúa del 

Villar, 17-2.° 

S A N T I A G O 

ruegos nues­
tros suspiros 
y oraciones, 
para que Su 
Majestad se 
digne o i rños 
y apiadarse 
de nosotros. 
No padezcan 
muchos j u s ­
tos, por es­
t a r mezcla­
dos con nos­
otros, los^que 
somos peca­
d o r e s . A l e ­
gedlos méri ­
tos de a q u é -
11 o s a f a ­
vor nuestro, 
pues, aunque 
indignos; so­
mos sus her­

manos. Conózcase en este aprieto cuánto vale vuestro Patrocinio. 
Alcanzednos el pe rdón de este castigo, para que de eso resulte en 

^ - ' - . - ' • nosotros m á s humilde 
1 - 1 . reconocimiento a la 

Divina Clemencia y 
mayor honra a vues­
tro glorioso nombre. 
Reconciliadnos ce» el 
T o d o p o d e r o s o , por 
medio de una verda­
dera penitencia, que 
nos haga dignos de su 
MisericordiBly Grac ia . 
Amén . * 

E n este año 1944, , 
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t ambién se celebrara con gran esplendor 
en Compostela^ el Centenario del gran 
Arzopispo Ge lmí rez , precursor de nues­
tra Marina de Guerra . 

Para lucrarse de tantas gracias espiri­
tuales, visitad el Sepulcro del Santo 
A p ó s t o l . 

L a Medalla Oficial de Peregrino y las 
tarjetas para con ellas obtener la rebaja 
en los Ferrocarr i les en los billetes de ida 
y vuelta, con plazo de 15, d ías , se expen­
den en la Archicof-iadía del Apóstol . 

• ••••« • ••••• • 

• v •*• 

Caprneo M\¡ém 
Vda. de Morales 

Profesora en Partos 

Practicante 

Rosalía de Castro, 35 

Teléfono 1556 

S A N T I A G O 

El Frente de Juventudes 
«Hemos dicho que el F r e n t é ¿le Juventudes, 

es la obra predilecta del R é g i m e n , y eso no es 
u n a vana frase, sino una a f i rmac ión , y lo apre­
c iaré i s cuando v e á i s multiplicarse por las la­
deras de los montes y las oril las de los mares, 
nuestros campamentos mascul inos y femeni­
nos entonando sus cantos hac ia Dios por la 
grandeza de l a P a t r i a » * 

(De la Arenga del Caudillo a las Ju­
ventudes Españolas. Teaíro Ólympia de 
Barcelona, 29 Enero de 1942). 

Y no fué una vana frase. L a promesa del Caudillo se cumpl ió . E n 
el verano de mil novecientos cuarenta y dos, y en el de mi l novecien­
tos cuarenta, y tres, las laderas de los montes, y las ori l las de los 
mares, se pobjafon con el regocijo de nuestras canciones juveniles, y 
el vivo color de nuestras boinas rojas, y nuestras camisas azules, 
bajo el azul cielo de España , y en alegre contraste con t i verde de les 
prados, y el dorado resplandor de los trigales. 

E s ahora cuando comienzan a dibujarse de nuevo, los primeros 
ajetreos del montaje de los campamentos para la c a m p a ñ a de 1944. 
Resurge el espír i tu juveni l , en la camarade r í a del campamento, que 
educa las juventudes en el espír i tu militar y disciplinado, que nos 
exigen los sacrificios de la generac ión de la guerra. Porque nosotros, 
héregleros de esa generac ión gloriosa, sabemos que en nosotros es tá 
la grandeza de E s p a ñ a . Que tenemos una mis ión Imperial que cum-
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plir . Que —dicho con palabras de Franco— hemos venido a l mundo 
con un ctestino, destino de servidor; no hemos venido a regalarnos 
con la vida n i a disfrutar esa paz que muchos burgueses aman • hemnt 
venido A SERVIR A DIOS Y A UNA UNIDÍTDB DESTINO. 

Por todo, nuestros campamentos, no significdn una manera m é s 
o menos burguesa de pasar un verano: significa un servicio perma­
nente, big-mfica el sometimiento a una disciplina, servicio supremo 
de lormacion de la voluntad. 

7 no es esta, nuestra única faceta. Acabado ya nuestro peri odo 
de organizac ión , el Frente de Juventudes, se entrega plenamente a s u 
labor, qué le fué designada en su Ley Fundacional: «Al Frente qe J u ­
ventudes corresponden dos tareas: la pr imera, en est imación e i m ­
portancia, consiste en la formación de sus afiliados, para militantes 
del partido; en segundo lugar^ le cómpete irradiar la acción necesaria 
para que todos los jóvenes .de España , sean iniciados en las consig­
nas polí t icas del Movimiento*.. Y esta labor, que había de definirse en 
otrg trase que el Caudillo nos dedicó en la clausura de nuestro I I Con­
sejo^ Nacional: LA FALANGE TIENE QUE LLEVAR A TODOS 
LOS RINCONES D E ESPAÑA, NO E L ESPIRITU D E LUCHA 
QUE ESTIMULA LA DIVISION SINO E L D E APOSTOLADO 
QUE FORTIFIQUE LA UNIDADT es la que comenzaba en n u l s t r ó 
primer periodo, seguimos ahora con más entusiasmo que nunca E s , 
la que én nuestros cortos medios emprendemos con la fe en Dios y 
en los destinos de E s p a ñ a , bajo la dirección y consigna suprema de 
nuestro Caudillo. Es ta labor, es la que cantan nuestros camarades, 
cuyas voces alegres, son cual trompetas del Apocalipsis, que inun­
dan el mundo con sus marchas preconizadoras del Imperio que ha de 
surgir ahora. Sabemos que «lo religioso y lo militar son los dos úni­
cos modos serios de entender la v ida^ry a s í , mitad monjes mitad 
soldados, llevaremos a E s p a ñ a , bajp la E g i d a gloriosa de Francisco 
r ranco , por los caminos de l a gloria. 

í iARRIBA ESPAÑAlf 

El Jefe del Servido de Publicaciones, Formación y Cultura 
del Frente de Juventudes de Santiago , 

EMPRESA DE AUTOS DE LINEA Servicios de viajeros a L a Co-
ruñn, Corcub ión , Carballo, Cor-

G U I L L E N 
me, Malpica y Finisterre. 
C ó m o d o t r a n s p o r t e y líneas 
perfectaitiente establecidas. 

En Santiago: Despacho de billetes 

^ m i á m ^ á M i & s M ^ É ^ SENRA, 13 - Teléfono n.01895 

C A S A D E C O M I D A S 
7 H O S P E D A J E D E José Fiuza Lestón 
Paf/o c/e ladres, n.0 ?7 - SANTIAGO DE COMPOSTELA 
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n 
J O S E V I G O A L D A R I Z 

Piezas para autos 

Fuente de San- Antonio, 14 

S A N T I A G O 

LA ARCHICOFRADIA DEL GLORIOSO 
APOSTOL SANTIAGO 

Grati tud inmensa, elogio también —él nuestro en este caso, de 
fervientes jacobeos y santiagueses—/merece la Archicof radía del 
Glor ioso Após to l Santiago, nacida 6h 1931 al ser objeto de una ne" 
g a c i ó n por parte del Gobierno, en la Qfrenda o Votoide E s p a ñ a , el 
culto del Patrono Apóstol Santiago. , 

E s t a organizac ión , refrendada en reconocimiento universal como 
tal Archicofradía por el Santo Pontífice, cuenta en l a actualidad con 
infinidad de filiales, en 
distintos rincones del 
orbe. Señal inequívó" 
ca del fervor jacobeo 
o santiaguista que tie­
ne en el Mundo un 
Santo Sepulcro, con 
custodia en la Urbe 
de Compostela 

Paso a paso hemos 
seguido l a obra de es» 
ta Archicofradía des" 
d e s ú s heroicos tiem» 
pos fundacionales. L a ­
bor de t e són y de muy 
significativa conducta, dé la que, francamente, hay que tomar ejem» 
p lós para perseverar en la norma de apurar, incrementar á l g i d a m e n " 
te, el culto al Após to l Patrón de las Españas . 

E n el pasado Año Jubilar, és ta Archicofradía, tan notablemente 
apayada por la Corporac ión Municipal -^a l fin expres ión de l a volun­
tad del pueblo— real izó imponderable misión, traducida en una co­

rriente de peregrina-
. ^ clones a la Basí l ica , 

como verdadero acon­
tecimiento de l a cato­
licidad. Digamos que, 
los millones y mil lo­
nes de peregrinos, v i ­
nieron a postrarse an­
te el Sepulcro- por dos 
intenciones, una por 
la prosperidad de E s ­
p a ñ a , y la otra, au tén ­
tica y trascendente an­
sia , reflejo de una ca­
tólica y humanitaria 

V i n o d e M I I G "MULLER" 
Distribuidora: 

C A S A P O R T O 
Plaza de Cervantes, 1 2 

Apartado 9 - Teléfono 1223 

finalidad, de implorar la Paz en l a Tierra , en un. Mundo en destruc­
ción. . . F u é , por lo tanto, el Año Santo en Santiago, la orac ión por el 
bienestar de los pueblos. - . 

Nuestro Caudillo honró la ciudad con repetidas visitas a l a Cate­
dral. Ferviente catól ico, devoto del Apósto l , Franco pres id ió l a mag­
na p e r e g r i n a c i ó n de l a Falange, renovando al Patrono de la Hispam-
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C L I N I C A 

Dr. El iSDmo GoFtio Femi in i lez 
C i r u g í a general.- Especia l del E s t ó m a g o 

G E N E R A L F R A N C O , 13 Y 15 

S A ÍM T I A G O 

dad, las promesas de 
una catolicidad since­
ra , muy 'españo la . 

Otras radiantes ma­
nifestaciones durante 
dichó Jubileo regis t ró 
Compostela, T o d a s , 
en sí , para demostra" 
ción terminante, de l a 
labor de la Archico" 
fradía y del Ayunta» 
miento. 

A l reflejar en este , . ' , 
fugaz comentario este aspecto de trabajo santiaguista, j u z g ú e s e el 
eí iorme afecto que concedemos a la Archicofradía, en el momento 

actual dignamente re-
presentada por el se-
ñor Marqués de • F i " 
guerpa, nuestro par" 
ticular amigo D . Juan 
G i l Armada, que ha 
demostí-ado en sus ac­
tos jaCobeos los pro­
fundos car iños por la 
gloria de Compostela 
en lo que m á s le dig­
nifica, honrar al Santo 
Apósto l , nuestro Pa­
trón y Angel Tutelar. 

A G E N C I A G A L I C I A 
Gestiones Administrativas y Comerciales 

T R A N S P O R T E S 

• t a 

S A N T I A G O . 
Rúa del Villar, 31-1.° 
Apartado Correos 43 

Teléfono 1032 

L A C O R U N A 
Olmos, 15-1.° 

Apartado CorreosJ23 
Teléfono 2044 

iiiiáiiivAwii 

C a f é - B a r - R e s t a u r a n t e 

Propiefario: HIGINIO NARTALLO 
Inaugurado recientemente en GENERAL MOLfi, núrh. 33 

( C a r r e r a del C o n d e ) 

Exce/enfe cocina -Sé/ecfos //cores-/nme/orab/e café e x p r é s 

Lugar propio p a r a las reuniones familiares 

Un establecimiento recomendable: ROSALEDA 

V . S A N T I A G O 
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B A L N E A R I O S G A U b E E G O S 

E n esta hermosa v i l l a , con pujos de ciudad por su pro» 
greso urbano y floreciente industria, como fundamento de su 

/ nombre, existen las famosas aguas medicinales. 
^ • • v • 

Nuestro amigo, patricio del progreso de tan pintoresca localidad, 
D . Marpial Campos, ha recogido en la suces ión de los a ñ o s que em­
p leó en desmedido desvelo para que se conocieran las virtudes tera­
péu t i ca s de los manantiales, una pródiga cosecha de beneficios, s i a 
estos los s e ñ a l a m o s 
como juicio de una d i ­
fusión de opiniones 
surgidas ponderativa­
mente de médicos y 
enfermos, agü i s t a s en 
C u n t í s . 

E n Cuntis D. M a r ­
cial Campos ha r ea l i ­
zado l a obra ejemplar 
con l a que justifica s u 
extraordinario^ d i n a ­
mismo. Más humani­
tario que indus t r ia ren 
este aspecto^ le hemos 
conocido. Porque D . Marcial Campos ha tenido y tiene dos vehemen­
tes ilusiones, el servicio de Cuntis para crecer y el servicio de las 
aguas tan milagrosas para el sedante o la humanidad doliente. 

Cuntis, p o r i o tanto. 

A L M A C E N E S C A L L E 
M E R C E R I A - P A Q U E T E R I A - G E N E R O S D E PUNTO 

7 e ¿ i j a e ¿ ? a ¿ / e S i m a d e v i L a 
P R E G U N T O I R O , 33 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

A R M E R I A 
Expendeduría 
Oficial de explo­

sivos 
Cartuchería 
Pólvora 
Efectos de Caza 

y Pesca 
Art ículos Para 

Peluquería 

flotiyini [osfl M i l 

es la localidad rica en 
bellezas naturales y en 
este poder de sus ter­
mas. 7 don Marcial 
Campos, genio de. una 
visión del futuro —ha­
ce años—, fué como 
arriba apuntamos, el 
que, usando del dina­
mismo que le .caracte­
r iza , a lumbró el desr 
envolvimiento de Cun­
tis, en ese aspecto de 
su crecimiento urbano. 

Visi tad Cuntis. R e ­
comendación para los 
que no lo conozcan. 

Probad los enfermos d é reuma el medio curativo, maravilloso, de sus 
termas, y , francamente, la mejoría inicial en las afecciones, se rá 
amplia, para haceros, en los años siguientes, sus agradecidos pane-
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clase 'de armas de fuego 
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geristas, amen de los encantos de paisajes que, en mag-nííico marco, 
encierra la comarca de Cunt í s . 

E n el Balneario de Cun t í s , durante la temporada de b a ñ o s , gran-
des fiestas, giras y , en fin, una existencia agradable, sello de la acti"-
vidad del buen amigo D. Marcial Campos, propietario de un Balnea­
rio que ofrece la salud dé los afectados de Reuma, Artritismo, Neu­
ralgias, Ciát ica , Gota, Pie l , Pará l is is y Neuralgias pos t - t r aumá t i ca s . 

CAFE IIMPERIAL 
E l establecimiento de los exquisitos cafés exp ré s , selectos l ico­

res, de un confort completo, emplazado en un lugar es t ra tégico de la 
poblac ión, goza del favor de una distinguida y buena clientela. 

E s él C A F E I M P E R I A L en Santiago de Compostela uno de los 
motivos de ponderac ión de los forasteros. Para los santiagueses, el 
C A F E I M P E R I A L , los atractivos que tiene los justifican las reúniones 
familiares y las «peñas». De ah í que no itratemos este aspecto. Pero 
no por ello hemos de pasar por alto en la menc ión el detalle de que 
el C A F E I M P E R I A L sea como lo es tá siendo, el mejor y el m á s con-
currido. 

S u propietario D . Manuel Domínguez Nieto ha logrado en su 
actividad y pbnderable celo de industrial dar a la Ciudad un estable­
cimiento que en su género le honra. Por esta razón, la felicitación 
del editor de estas publicaciones. 

E l Café Imj)erial en Santiago así como e l Café de Verano en el 
Pabel lón de la Alameda deben gozar de este estado de predi lección 
del públ ico nativo y extraño porque al confort que ofrecen unen la 
calidad de los servicios y singularmente l a seriedad y moral de 
clientelas. 

E l Café Imperial lo ha l lá i s en la Calle de las Huérfanas n.0 29 , 
con teléfono n.0 1513 . 

7 el del Pabe l lón de la Alameda, en este acogedor paraje. 

A I estampar este nombre, rendimos tributo de admirac ión a la 
voluntad de un hombre decidido en el ensalzamiento de la industria 
en Compo.stela. 

J o s é Parga Moure ha creado con su dinamismo de comerciante 
en la Avenida de las Barreiras, un magnífico a lmacén de vinos y l i ­
cores, con el que surte a una gran parte de los establecimientos de 
la ciudad, su comarca e inclusive, poblaciones de la regiórr. 

Depositario de la acreditada marca de cerveza «La Estre l la de 
Gal ic ia», los almacenes de Parga Moure son una garant ía en celidad 
y solvencia industrial. 

Almacenes de José Parga Moure, no lo olvide, son en Compos­
tela, en Barreiras, 39 . - Teléfonono 1 0 i 6 . 
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ARTESANIA ESPAÑOLA 

El Mercado Nacional en Santiago 
Compostela ofrece en el soberbio edificio de L a Casa de l a Parra, 

P laza de la Q u i n t a n a ' n ú m . I a nativos y forasteros el alarde de una 
p r o d u c c i ó n de autént ica a r t esan ía española^ gracias « los desvelos 
de.l organismo nacional sindicalista preocupado e-n í o m e n t a i el des" 
arrollo de nuestros Artesanos, traducido en apoybs moral y material 
para reverdecer en este aspecto l a , grandeza de trayectorias laborad-
bles que significaron para aquellos Gremios motivos de í n t i m a satis­
facción, apreciando los triunfos. 

E l Mercado Nacional de Ar tesan ía en Compós t e l a , perenne ex­
p o s i c i ó n donde el turista" se deja subyugar por lo que curiosea en sus 
diversos y notables departamentos, es sin duda uno de los buenos 
motivos de la ciudad para mostrar su personalidad d^ sede dejarte, a 
quien nos visi tan durante las distintas épocas del año . 

Porque en este Mércado Exposición, gracia que hemos de a g r á -
decer a l organismo superior de Ar tesanía , Compostela ha logrado 
enriquecer su fisonomía de eheanto's, constituyendo uno de los moti­
vos que persigue el forastero para tener un completo registro de 
emotividad, hac iéndose con obras a precios verdaderamente i r r i so­
rios, en comparac ión con la calidad de los mismos. 

E s t e Mercado Exposición es el Ventanal' del Artesano e s p a ñ o l . 
E n efvte Mercado Exposición Nacional, se exhiben las curiosas y ar­
t í s t icas obras de los Artesanos de todas las regiones de E s p a ñ a . Per­
fecta variedad de asuntos, exponentes del buen gusto y sobre todo 
de un depurado arte. 

Vi s i t e V d . en Santiago de Compostela el Mercado Expos ic ión 
Nacional de Ar t e san ía . Arte, p roducc ión maravillosa, de matices-en­
cantadores. 7 si de Compostela quiere llevar un recuerdo, a q u í podrá 
satisfacer el deseo. —-

C a f é L u e o - B a r 

Raí ña, 18 T e l c M « 7 3 
H O S P E D A J E 

Bspecialidad en vinos y licores - Esmerado confort 

Propietario: 3ul¡o García S A n T I f l G O 

O B R A S D B A R T E , R E C U E R D O S D E C O M P O S T E L A 
L o s hal laré is en e l Mercado Nacional de Artesanía de Santiago 
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INDUSTRIA SANTIAGÜESÁ 

Gran Tintorería LA PALMA 
E n la calle de Carretas, 16, a q u í , en Santiago de Gompostela, 

acaba de ser inaugurada la industria «Gra/i Tintoiéría L A P A L M A * . 
Triunfo de industria, es lo que Mghifica este esfuerzo de su propieta­
rio D . Manuel Rey López, experto técnico en éstas cuestiones, que le 
avalan 20 a ñ o s de ejercicio en la I s l a de Cuba , pr imer ís imo operario 
en las mejores dependencias tintoreras. • 

L a mención de la «Gra/i Tintorería L A P A L M A * en este libro de 
propaganda jacobea, no se crea^ que tiene un premeditado fin de 
aquella. Nos limitamos exclusivamente a participa? esta inaugura» 
ción, haciendo constar que en «¿a Gran Tintorería L A P A L M A * se 
hacen los siguientes trabajos: 

Teñido de toda clase de prendas, igual a muestras; idem de cue­
ros para caballeros, pieles, etc., en un té rmino de 24 horas, a partir 
de la entrega de la prenda; así como limpieza y planchado de trajes, 
en seco y al vapor, en seis horas, garantizando todos los trabajos. 

Es ta propaganda, en nosotros s e r í a pueril; pál ido reflejo... Por­
que, es tá realizada por los clientes de esta Casa , a raíz de su inau­
gurac ión . Sólo apuntaremos un detalle, el que hemos~ conocido los 
talleres y su funcionamiento, admirando la técnica y afán de su di*< 
rector, verdadera ga ran t í a . 

E n pocos días de inaugurarse, l a «Gran Tintorería L A P A L M A * , 
sita en Carretas T6, Despacho y Tal leres , y a l a clientela es muy-nu­
merosa, a l a vista del perfecto trabajo y proverbial solvencia de l a 
Casa . 

Frutería LAS DELICIAS 
«¡Comed m á s frutal» E s consejo de tanta estima,_que sólo por el 

hecho de que lo ofrece un establecimiento c o m o / r u í e r / a L A S D E L h ^ 
C I A S , bien vale la pena de seguirlo a l pie de la letra. | ] E I consejo^ es 
salud! . 

L a aludida Fruter ía siempre tiene a d ispos ic ión del públ ico san-
t iagués y del forastero, los me;ores manjares de los frutales. Desde 
su fundación, goza del favor de una clientela selecta como numerosa, 
que pregona las excelencias del servicio de esta casa. Siempre fruta 
fresca y la mejor en Fru ter ía L A S D E L I C I A S ; lo dicen todas las per­
sonas que frecuentan este establecimiento, sito « n ía calle del Pre-
guntoiro, 36 , Teléfono 1854. 

Después de una comida,, el postre ideal es l a fruta; pero l a que 
luce en el escaparate de Fru te r í a L A S D E L I C I A S , con a lmacén ex­
celentemente nutrido, de toda variedad de frutas, correspondientes a 
las estaciones. . -

No olvidemos e l favor del consejo. . «]Comed más frutal* E n ' 
Frú tér ía L A S D E L I C I A S , hallaremos lo mejor y lo económico en el 
servicio. 
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Dr. JAVIER CASTRO GARCIA 
Especialista en Enfermedades Internas 

Consulta m a ñ a n a y, tarde 

f S ' ^ i ™ •e "l,s"' 5 : S A N T I A G 0 

Chocoíofes AMENEDO 
L a viuda e hijos de D.-Felipe Amenedo Reboredo, aquel r eco rdé" 

do hombre de l a industria compostelana que con los exquisitos cho-
colateis que elaboraba mereció de l a - R e i n a Regente de E s p a ñ a 
en 1895 el honor de ser el Proveedor de l a Real Casa y en la Expo­
sición- Regional Gallega celebrada en Compostela en 1909 verse 
galardonado con l a Medalla de Oro, premio a Sus actividades indus-
triosas, persiste con idénticó éxito el es t ímulo de conservar la fama 
de antiguo, dando consistencia a la marca de los sabrosos y tan so­
licitados «Chocola tes Amenedo»rsCa"sa fundada en Santiago en 1885., 
con su razón de industria en Algal ia de Arr iba , n ú m e r o 24 , Te lé ­
fono 1739. 

Los «Chocola tes Amenedo» , famosos en l a s - R e p ú b l i c a s Ameri­
canas y de una manera destacada en Chi le , adquieren actualmente, l a 
perfección de su e laboración, a l extfemo que de su mercado tiene en 
todas las poblaciones de España , una sol ic i tüd tal de pedidos que s i 
para sus fabricantes constituye la mejor satisfacción de venta, para 
Compostela, el hecho de que sea un ar t ículo fabricado en su urbe, 
redunda en la c imentac ión de un prestigio de cons iderac ión y estima 
de industria. 

Los «Chocola tes Amenedo» no pueden faltar en los hogares de 
depurada exquisitez. Son la a legr ía de p e q u e ñ o s y grandes en las 
meriendas y en las fiestas de bodas, y onomást icos . . L a marca de 
estos chocolates garantizan el buen gusto y facilita una cómoda 
digest ión- Pero, no quedan aqu í limitadas las actividades de la Casa 
Amenedo, que alcanza la preferente fabricación de los Bombones 
que, sin duda, r ival izan en la fama de los Chocolates. 

No olvide que la Casa Amenedo radica en Santiago de Compos­
tela, A l g a l i a de A r r i b a , número 24, teléfono 1739, y que es quizá, en 
su industria, la F á b r i c a de *Chocolates m á s antigua de Ga l i c i a . 

Su nuevo establecimienta-sucursal y Fáb r i ca de Bombones, está 
situada en la Avenida del General ís imo Franco, número 6 2 . 

i ? = = 
Librería COMPOSTELA y KIOSCO de la RUA NUEVA 

mta di 
injeira. 

M I Venta de prensa regional, nacional y ex-
tranjera,'revistas y libros. 

Toral núm. 7 

S A N T I A G O 
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Concesionario de pisos celulares «LADRIHIERRO» 

Fpbrka de Mosaicos y Fregaderos Mármol Artificial 

Venta exclusiva de material para techar «ROCALLA» 

Viuda e Hijos de M. Vi las 
Maderas nacionales y extranjeras Tableros . Chapas. Moldu­
ras . Art ículos sanitarios «Standard» . B a ñ e r a s . Placas a l a turca 
Lavabos. Videts. Waters. Cjsternas. Gr i fer ía , Baldosas de cris­

tal para claraboyas y pisos 

Materiales de cons t rucc ión . Cementos portland y blanco. Blan­
co de E s p a ñ a . Cales . Yesos. Escayolas . Hidrául ica . Ladri l los . 
Te jas . Baldosín ca ta lán . T u b e r í a s de gres. Mosaicos. Azulejos. 

Cocinas tipo Bilbao. Material refractario. 

Almacenes: Rúa de San Pedro, 22 - Telefona 1226 

Fábr i ca : Gasas Compostela.a -SANTIAGO 

. . . . . . . . 

• 

o mimco 
. 3 

D E L . a 

| | t?t. JUois -Gsoteif I 
* ü 

p j K Para enfermos nerviosos y ps íquicos no manicomiales | 

111 SANTIAGO DE COMPOSTELA i 
\ 

J:;:! I ' P a z o de l C a r m e n - T e l é f o n o 1941 3 
g A 500 metros de la calle de los Laureles, por los Jazmi- | 

Siijl É n é s y la Es t i la . 

1̂ 3 I Horas de Cousulta: Consultorio, Preguntoiro, 9 dé 12 a 2 % 
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la fom bra diel Sepulcro Jel Apóflol 

Semblanza de Compoitela 
en Fieitai 

accesorios y Alquiler Bicicletas 
MANUEL- F A N D I NI O 

T A L L E R D E V U L C A N I Z A C I O N 

Montero Ríos (Esquina Gral . Pardiñas) 

Teléfono 1040 

SANTIAGO 

Sin exagerar el concepto y con el orgullo que cabe a nuestra 
cond ic ión de san t i agués , y por ende enamoiados fervientes de toda 
lo que se relaciona con e l Santo Apóstol Peregrino y Caballero, 
puede decirse que las fiestas patronales jacobeas son las m á s impor­
tantes de Ga l i c i a y no se incurre en craso error a l ampliar los lindes 
de su n b m b r a d í a , colocándolas en el pináculo de las. mejores de E s ­
p a ñ a . No en vano son 
los d í a s consagrados 
a su egregio Patrono, 
al guerrero de C l a v i -
j o , a l portavoz da-la fe 
en s u solar hispano 
predilecto. 7 E s p a ñ a , 
por consiguiente, vive 
esta fiesta, l a del 25 
de ju l i o , con íntimo 
a l b o r o z o desde las 
costas c á n t a b r a s has­
ta l a mansedumbre del 
Sur . Todo el ámbi to 
e s p a ñ o l se viste de ga«? 
l a en este día clamoroso de fe, de tradición. Día inmarcesible tam­
bién en l a Amér i ca latina,-en el m á s pequeño r incón del orbe donde 
haya un hijo de E s p a ñ a , un hijo del Após to l . 

Meditando sobre lo que m á s allá de nuestro recinto urbano signi­
fica la fiesta del Santo 
Pa t rón el a lma santia-
guesa se enorgullece 
y ufana de ta l manera 
que as í en los d ías 
movidos de las fiestas 
dedicadas a l Após to l 
bulle la a l e g r í a en to­
dos los corazones. És 
una exp los ión de ar­
diente é n t u s i a s m o j a -
cobéo , el abrazo apre­
tado de una inconta­
ble familia- Todos en 
el día del A p ó s t o l es­

t á n en Santiago, §ino como nosotros afortunados de venerar de cerca 
su Sagrado Sepulcro, en espír i tu , musitando oraciones para que la 
br isa las acerquen hasta el Santuario de la m á s poderosa fe e s p a ñ o l a . 

84 ~ • / 

Oí. Luis MM H o p i É i 
" M E D I C I N A G E N E R A L 

CONSULTORIO 
General Pardiñas, 1 - Teléfono 1334 

S A N T I A O O 
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J O S E C A R R O G A R C í A 

U L T R A M A R I N O S 

Especialidad en jamones, embutiflos, etc. 

SANTIAGO 

Día 13. de jul io. Han estallado en e l espacio las c lás icas bombas 
de .«palenque». De su pompa de pó lvora quedan pequeñas nubecillas 
de humo que no t a r d a r á n en disiparse. L a s bandas de música y el 
dulce sonido de las g-aitas del p a í s despiertan a la ciudad con sus 
ajegres dianas y la a legr ía de los p róx imos d ías solemnes zigzaguea 
por las sinuosas rúas encend iéndo la s con el fuego del entusiasmo. 

. Abrense las puertas 
, • de la Catedral. Los 

b r o n c e s monótonos 
despiertan t ambién a 
la a legr ía ; r e p i c a n , , 
voltean jubilosos; pr i ­
mero sonaron los de 
la B e r e n g u e l a , des­
pués los de las cam­
panas que a diario nos 
llaman a oración. . . L a 

• ^ ' • . . . Carraca jbien quisiera 
n- sumarse a esta alga­

zara.. .! De San Pelado, de Sa lomé, de San Félix de Solovio.. . todas 
las lenguas de los campanarios parroquiales balbucean el mismo 
cántipo. 7 por la tarde atraviesan aquellas puertas amplias, multitu 
des h a c i n a d a s m á s 
tarde bajo las altas 
bóvedas en las que 
tienen su reinado las 
Sombras y el silencio. 
D a comienzo la Nove­
na al Glorioso A p ó s ­
tol Santiago. L a SÍAV* 
pálica y meritoria in -
discrección dé la R a ­
dio ha puesto en un 
lugar conveniente el 
oído finísimo del micrófono y a todos los hogares corre la voz del 
orador que^ explica la vida del Santo y transmite hasta allí la esencia 
l i túrgica dé los nueve d ías reverenciados al Após to l Santiago. 

L a Novena es un es-
111 

D i v finio 

Consulta 

Rúa del Vil lar, 4'J 

UltltU-

niillillllllUMiilllliik 

JOSE B M H ñ S fflOREnÓ 
ABOGADO 

Despachoi Rajoy, 4 - Teléfono 1165 

S A N T I A G O 

pectáculo á m p r e s i o " 
nante. Hay verdadera 
unción, espiritual en 
estas jornadas prel i­
minares de las gran­
des funciones rel igio­
sas. 

Dia a día los véspe ­
ros en la Alameda van 
transcurriendo con el 

arrullo de la m ú s i c a . A t ravés del pentagrama la Banda Municipal 
va de le i tándonos con aúdic iones^escogidas . Entre overturas y sinfo-
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C A S A S U S O 
U L T R A M A R I N O S FINOS 

J e s ú s B a r r e i r o Nouche 
Geltnírez, 22 - Teléfono 1751 

Especialidad 
en jamones 
de Lugo, em­
b u t i d o s de 
todás clases 
y vinos irnos 
de m e s á a 
precios eco­

nómicos 

V I S I T E E S T A C A S A Y S E C O N V E N C E R A 

• • • . . . . 

n í a s , zarzuelas y aires folklóricos nos deja en el umbral de la fiesta 
del Pa t rón . Y una mañana , la del 24, el programa se i lumina de actos 
sugestivos. E s muy raro que podamos sustraernos a la fiesta t ípica 
de los1 Gigantes y C a ­
bezudos; el presenti­
miento a recibir piso­
tones en el retroceder 
de los c h i c o s ame­
drentados por e l «gi­
gante negro» no es ra ­
zón para "que t a m b i é n 
f i g u r e m o s entre la 
g r e y infantil con lo 
cual evocamos aque­
l los años m á s dichos 
sos de nuestra exis­
tencia. 

L a s campanas d é l a 
Catedral y templos inmediatos tañen aguadamente y s in c o m p á s . 
¡ Q u é deliciosa locura las h a p b s e í d o l E s l a locura misma de l a p ó l ­
vora que atrona el espacio: las es ten tó reas bombas de palenque, 
siempre orgullosas de su poderoso estampido, los chisporroteantes 
«foguétes de sete estalos>. E s también el contagio de l a locura de 

r isas que en 
' . • l a chiquille-

- ^ P ^ : r ía a r r a n c a 
e l grotesco 
«Coco» y su 
p a r e j a l a 
a r r O g a n t e 
«Coca». T a l 
vez con on­
dulación per' 
manante o de 
nuevo ocul­
t a n d o s u s 
descomuna­
les ojos de­
t r á s de unas 
pafas de pa­
pel celofán, 
la Coca va 

™ 1 ™ diciendo sin 
•palabras que 

«ella t ambién tiene derecho a andar a la moda» . Por lo menos las 
u ñ a s de sus manazas han consumido un bote de p in tura-

L a a legr ía de los niños se quiebra cuando el «g igante negro» se 
tambalea.como queriendo caer sobre ellos. Y no precisamente de esa 
manera, pero «fuera de p rog rama» suelen alguna vez pagar con su 

La ríos s . 
A. 

Coñac JIMENEZ LAMOTHE 

Coñac Príncipe 
Y Triple Seco 

PIDALOS 
SIEMPRE 

Repte, en Santiago; 

JESUHERNfiNDEZ VAQUERO 

Bar CARBALLEIRA 
(Antes SANGHAY) 

L A C A S A 
, de l 

C O K T A I L 

Rúa del V i l l a r núm. 
Teléfono 13T0 

41 

A I M X I A G O 

r 

L a Artesanía Española , a t ravés de sus producciones, en un no» 
table Certamen la p o d é i s conocer acudiendo a-la Casa de la 
Parra , en Compostela. 
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orío S u l f o x 

enorme cabeza en el 
saliente de a lgún bal" 
con. Entonces el terna 
del p a p á p o d r é reco­
brar la verticalidad dé 
la raya porque y a el 
n iño no tiene miedo y 
para r e h a b i l i t a r su 
«hombría» se acerca 
mas al g igan tón . Se 
acerca mas c u a n t o 
m á s aquel se aleja.. . 

Y a han descendido 
por Gelmírez y ahora les vemos ir por la R ú a del V i l l a r , ab r i éndose 
paso por entre una muchedumbre abigarrada. Apenas se perciben 
los sones del gaitero del Cabildo que marcha en primer término, n i 

Especialidades 

SULFO X 
ÁNTIRREUMATICO SULFOX 
SULFOBROMON 
SULFOGENiOL 

Casas Reales, 10 SANTIAGO 

X A N 

B H C A N 5 A 
Tratamiento 
o r i g i n a l del 
Extréñimiento 
Pídalo en to» 
das lasFarmd" 
cias vi 

Enfermedades de las vías urinarias 
, , yuíratamiento por Radium 

SANATORIO B E L PROFESOR 

M. Villar Iglesias 
General Pardiñas, 9 

Teléfono 1304 

Santiago dé Compostela 

AVENIDA DE RUBINE, 11 
TELÉFONO 1931 

u n o M G i 
' abrica de Espejos. - Taller de biselado. 

A l m a c é n de vidriería . - Lunas y vidrios de 

todas clases. - R ó t u l o s artísticos. - G r a b a -

dos en Cr i s ta l . - Baldosas prismáficas. 

Tejas planas y curvas^ - Diamantes. - M a ­

sillas de todas clases. - Restaurado de 

es p e j o s = i — 

LA CORUÑA 
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A L M A C E N E S S I M E O N 

N u e v o 
Tejidos - Sección de Sastrería - Confecciones 

Tapicería - Mantones de Manila 

Casas en Saní /ago , VHlagarcía, Santander, 
Oviedo, Orense, Pontevedra,- Vigo, Lugo, 
El Ferrol, Gijón, Sarria, Bilbao, León, Burgos, 

MADRID 

M u n d o 
Apartado de C o r r e o , 76 

T e l é f o n o 2 7 3 2 

LA C O R Ü Ñ A 

I I L A I N D U S T R I A L G A L L E G A 
I I FABRICA D E A S E R R A R M A D E R A 

I V d a « d e A n t o n i o C a l v o 

Tenencia;del Hórreo- Teléfono 1326 íl;| 
S A I M T I A G O M 

l o s d e s t e m p l a d o s * ' 
acordes de l a «cha-
r a n g a » que a c o m p a ñ a 
a los Cabezudos. Pero 
desde la grada majes­
tuosa de las P la te r ías 
se ve a estos «perso« 
najes» bailar ante el 
C a s i n o . . . 

7 l as campanas ríen 
desde lo alto de lá^Be-
r e n g ú e l a , de l a torre 
del Obradoiro. . . L a de la Carraca jbien quisiera t a m b i é n . . . ! Péro 
sigue enmudecida. 

H a pasado la,comparsa alegre de los Gigantones y Cabezudos 
seguida de una chiquillería incansable de reir y gozar las delicias 

que hacen el Coco y 
la Coca. Han pasado, 
y la Rúa del V i l l a r re­
cobra el sosiego del 
tradicional « p a s e o de 
moda» mientras en un 
extremo dé l a aristo« 
crét ica calle luce su 
mejor repertorio una 
Banda de M ú s i c a . So­
bre el fondo gris de la 
Rúa parpadean la be­
lleza femenina y el ar­
co i r i s de sus atuendos 
bajo el sol fúlgido de 
las dos dé la t a r d e n 

Laborafor/o para 
aficionados 

El arf/sta de la 
fotografía 

Rúa del VÍHar 
S A N T I A G O 

KSflD 

T U R I S T A S 
Antes de abandonar ComposteJa, visitad la Expos ic ión Nacio­
n a l de Ar tesan ía , instalada en la Casa de la Parra . 
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Irrumpen en la ciudad los primeros autobuses. Han recorrido 
sendas polvorientas. Los que viajan en el cupé vienen «enhar inados* 
pero en el semblante traslucen el deseo de no faltar a las fiestas del 

Patrón. Como por encanto 
las vía s de acceso al enjam~ 
bre de calles mitad rectas 
mitad laber ínt icas se pue» 
blan de vehículos. A medida 
que va cerniéndose la noche 
aumenta el afluir humano. 

Parroquias enteras con su 
pá r roco al frente; vecindades 
completas. 

Todos, todos a Santiag-o a 
adorar al Apósto l . 

E n la aldea se han queda" 
do pocos, s muy pocos. L a 
yunta de vaqúi tas rumia apa-

SANATORIO QUIRURGICO 

P E I CARMÍN 
LAS TRAVIESAS (VIGO) 

t e l é f o n o 1Ó95 
D I R E C T O R E S ! 

Manuel de Sas 
Garganta, Nariz y Oidos 

Jesús ÍD.evesa Areosá 
Cirugía General 

Alfonso G. Garro 
y . 

Jaime G. í.omJbardero 
Partos y Ginecología 

Se practican toda clase do ope­
raciones de estas especialidades 
y asistencie a partos. Equipos pa­
ra operaciones urgentes y trans­
fusiones sanguírieás dentro y fue­
ra del Sa'natorio y de la localidad. 

Gcrcrge CARBAILAL 

Hangares para coches y 
automóvi les de alquiler. 
Servicio permanente de 

turismos 

Teléfono 1721 

S A N T I A G 

\ LIBRERÍA . Y E D I T O R I A L 

1 S 7 3 C A S A F U N D A D A E N 
O b r a s - d e consulta - Medicina, Farmac ia y Leyes - .Obras religiosas - Mono­
g r a f í a s - L i b r o s de texfo de todas las Facultades - Novedades Literarias 

Pape ler ía y objetos de escritorio'- Revistas 

Rúa del Villar, 66 - Teléfono 1583 - Santiago de Compostela | 
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T R A N S P O R T E S 
L A M E I R O 

Se encarda de los servicios 
propios de este menester 

Avisos : 
Bodegas B O - P O » M A N , 
Teléfono 7557 y en Lagar» 
tos, n ú m . 4 5 . 

ciblemente en el establo. E l 
arado quedó en pleno surco 
que l levará adelante una vez 
el labrador infatigable ^re* 

• grese de dar «un abrazo a 
Sant iago» 

}. Gama lío 
H u é r f a n a s , 1 - C a r d e n a l P a y á , 2 y 4 

S A N T I A G O DE C O M P O S T E L A 

/ . S E C C I O N E S D E VENTA: 

Cirugía: Material y Mobil iario. 
Relojer ía: Las mejores marcas. 
Electricidad: Material para instalaciones. 
O r t o p é d i a : Fajas, Medias, BJaflueros, 

Pfernas y Brazos artificiales 

Opt i ca Cient í f i ca : Despacho de toda 
ciase de recetas. 

Fotograf ía : Productos Kodak,-etc. Labo­
ratorios. 

Artículos y Productos para laboratorios. 
Aparatos Física y Q u í m i c a . 

F U N D A D A E N 1890 - T E L E F O N O 1998 

L a muebachita del campo, el mozuelo emperifollado, el viejo que 
estuvo en Cuba, la abuela 
de tez curtida y rugosa han 
ido al fondo de l a ventruda 
arca donde guardan sus me» 
jores prendas. También allí 
se queda muy poca qosa: las 
bolas de alcanfor que r iñen 
la batalla a la pol i l la . 

jCuán to e c h á b a m o s dé me" 
nos aquellas prendas que un 
d ía fueron nusstra modal E n 

• Sanatorio P s i p l r i c o ^ 
' D E L 

PERPETUO SOCORRO 

E r a m e BIJIES y m m 

9 0 

D I R E C T O R E S ! 
Prof. Dr. José Pérez y L. - Villamil 

Catedrático de Medicina 

Manuel C a b a l e í r e Góat 
- Prof; Ayudante de la F . de Medicina 

• >' ~ ... 
Nicandro P é r e z Vázquez 

Prof. Ayudante de 'la F . de Medicinz 

Esfab/ecím/ento con separación 
compiefd de sexo 

Psicoterapia - Hidraterapia - Curas de 
Sake l y v. Meduna - Piretoterapia 

Electroscheckterapia 

• 

I HELADOS i 

LA Y B E N S E 
DE 

Barrio del louto 

Gar-los Sabater 
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G R A N D E S A L M & Q K N E S D E C A L Z A D O 

S E V E R I N O D I A Z , S. L 
Siempre las últimas novedades en calzado de 
Señora, Caba//ero y niños. No hoga Vd. sus cqm-
compras, sin anfes visitar las establecimientos de 

• estos almacenes y se convencerá 

Preguntoiro, 35 - Teléf. 1048 ' 
Bautizados-/ F u e n t e r r a b í a , 3 - S A N T I A G O 

l a aldea hallaron el BL^— "' ' . ' ' k ü 
cobijo del baú l , el cui» 
dado de 'a mocita... 

Hay un clamor ince­
sante en la Puerta Pa -
j e r a , por l a calle del 
Franco, Rúa del . V i ­
l la r . L a A l g a l i a de 
Ar r iba , ]¡a. Puerta del 
Camino, en fin, todas 
las calles que condu­
cen a la Plaza del Hos­
pital se han converti­
do en cauce de verdaderos ríos humanos. Desde las "nueve de la 
noche, las grandes puertas de la «sala de recibir» como un ilustre 
personaje denominó a nuestra inmensa P laza del Hospital , son c r u ­
zadas, por millares y millares de personas. Las doce, y aquel gran­
dioso recinto es tá totalmente abarrotado de un gentío innienso. L a 
gaita del pa í s suena aquí y al lá como los clksicos «dasafíos» de las 

noches de hilada en 
la aldea. 

A l terminar la últi» 
ma batalada de la me-

R e c o m e n d a d o 

para los turistas 

Situado con todo confort en la 

Rúa N uéva SANTIAGO 

dianoche una lengua 
de fuego incendia de 
colores la fachada del 
Obradoiro/ Y la t ra­
dicional Fachada de 
estilo mudejar dedica­
da al Santo Patrón ar­
de en primores piro­
técnicos en medio de 

A L F O N S O 
G O N Z A L E Z 

D I A Z 

Horas de of/cí na. de 
10 a 72 y de4 a 6 

Gelmírez , 24 
S A N T I A G O 

EBANISTERIA 
ARTISTICA 

Jesusa Mol 
:.v.-.v.:.-.v.v!. 

Rúa de San Pedro, 42 

Teléfono 1C8S 

S A N T I A G O 
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retumbantes explosio-
nes de la pó lvora gi" 
gante en los «morte» 
ros» que p a r e c e n 
arrancarnos en vilo. 

L a retina humana 
hal la pocos efectos tan 
sorprendentes en el 
difícil arte de l a piro* 
tecnia como al presen-
ciar e l grandioso es-
pec t écu lo de l a noche 

Materiales de construcción.- Maderas 
^vi'; Bañadores - Lavabos - Inodoros - Bidets 

H J U U I C X G O N Z A L E Z : 
Exposición y Despacho: Carrera del Conde, 20 

Teléfono 1415 
^ t Í SANTIAGO DE COMPÓSTELA' 

del 24 en la Plaza del ' 
Hospital . Sobre l a cascada de luz, más arriba las sinuosidades del 
Obradoiro resal lan su bslleza arqui tectónica . 

Terminó l a «Facha" 
da con una p ro longa» 
da ascens ión de cohe« 
tes y tras el ú l t imo es» 
tampido, cuando los 
faroles del Palacio de 
Rajoy ahuyentan defi­
nitivamente a l a som" 
bra de la noche aga­
zapada sobre l a multi­
tud, desciende el acén-
to de las campanas 

I D O M I N G O G A R C I A R O M E R O | 
Procurador de lot Tribunales i j | 

Compro y venta de fincas y administraciones •¡a 

pV; Despacho: Fonseca, 3 - Teléf. 1454 Ú 

fe. • ~ a». .£{ 
• 

GONSTRUCGIONES E R GENERAL 
ESTUDIOS Y PROYEGTOS 
MONTAJES INDUSTRIALES 

f TRANVÍAS 
REDES ELECTRICAS j FERROCARRILES 

(• TROLEBUSES 
CENTRALES Y SUBESTACIONES 

( EMI 
^ ^ » 1 1 • • 1 1 ^ 

l i i n . f l l i f l l i O Ü B I MflSlfjflto. U d 
G E ; R E N T E 

Ofic/nas; Av. Garc ía ,Borbón , 61 v \ 
Talleres: Av. Ramón Niefo, 24" 

Vígo 
En Santiago Obras dei Colegio Mayor Generalísimo Franco 

Telegramas: C E M I 
Teléfono 3157 

92 

Biblioteca de Galicia



que saludan al d ía 
del Pat rón . Parece 
como s i t o c a s e n 
desde el Cielo. 

I Bar Café Iría I 
É Manuel Ares | | 
;;á S e sirven desayu-

nos y meriendas 5;;'; 

;»j Servicio esmerado 
•53 B".; 

General Mojo, T4 p 
ijg Telefona 1091 ^ 

; | S A N t l A G O I 

r 
Francisco 

Sci l a ñ o 
PERITO AGRICOLA 

Campo del Gayo 
Núm. 14 

S A N T I A G O 

Después hasta el 
alba no decae la 
animación en los 
paseos de l a A l a -

de 

Eiculturo 

A L D R i y 

Geimírez, 20 
S A N T I A G O 

r t a n c i á c o *Qapon te * T a n d i P i o 

CONTRATISTA DE OBRAS 

Despacho:: 

Sajitiage y l/ílLa'^atcta r 
9 3 
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meda cuyas frondosas bóvedas 
de follaje, enguirnaldadas con 
millares de bombillas en fas­
tuosa i luminac ión , son algo as í 
c ó m o un crisol boca abajo. E l 
ambiente es tá saturado de olor 
a churros. Lo pueblan también 
los «alaiás» de esta gran rome­
r ía jacobea, el «descorchar» de 
las escopetas en el tiro al \ilah» 
co persiguiendo la botél la de 
s idra o el cigarro puro, el vo-
cinglero clamor de la Robleda 
de Santa Susana convertida en 
s impá t i co aduar; hay multitud 
de b a r í a c a s que a trazo vivo y a golpe de platillos y retumbar de par­
ches anuncian l a s «más sorprendentes a t racc iones» . L a fiesta tiene 
en esta noche memorable de Gal ic ia entera en Santiago, una evoca-
ción intensa,y palpitante. • ' . , , . 

Amanece el 2 5 . Las sombtas de la noche han huido tras el ondu­
lado Pédroso y el sol manda en la ciudad. O también , que es magní^ 

B A R C A 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Q 
Rúa Nueva, 23 

S A N T I A G O 

I C I E R A M I G A Í 

I C l E L t A l 
I I PUENTE CESURES 

, ' (Pontevedra) 

Talleres Mecánicos 
de 

Moreira y Calvo 

Pombal, 17 A -Telefono 1740 

SANTIAGO 

AFE 

l A N T A B R Í C O 

Prftpietario: JOSE DOMlliCOEl 

Casa especial en 
caí^Lexprés' , h'co~ 
r e s f í n o s , cotejes, 
meriendas y desa~ 
yunos. Precios eco 
nómicos . Servicio 
esmerado. 

Grai. Mota, 18 Tel. 1430 

SANTIAGO 
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H O R N O y 
PANADERIA 

B e s y o m e r o 

•••• 
O y f e i 

Vista Alegre, 70 SANTIAGO 

fico a d a r m ó de 
nuestra Composte" 
l a , se. cierne sobre 
las puntiagudas to-
rres de la Catedral 
l a masa gris del 
melancól ico c i e l o 
compostelano. 

PRACTICANTE 

S. Francisco, 34-3. SANTIAGO 

De luengas tie­
rras viene el Peregrino, mochila al hombro, con sus ropas mordidas 
por remiehdos. Caminó mucho el andariego devoto del Apósto l para. 

l legar hasta aquí donde susjfa" 
tigas encuentran sedante. L a s 
gentes lo ven pasar; marcha 
con paso firme y la mirada fija 
en las altas torres, que desde el 
Humilladoiro, desde San Láza­
ro, desde el Pico Sacro le han 
alentado... ¡No desfallezcas, pe­
regrino I 

E n l a Catedral e l gen t ío . es 

// 

D O P A R 

R a d i o 

EMISORAS 
R E C E P T O R E S 
CINEMATOGRAFIA 
M E G A F O N I A 
INTERFONOS 
El /ECTROMEDINA 

- E L E C T R I C I D A D 
RECONSTRUCCIONES 
Y REPARACIONES 

Rúa del Vil lar,-44 
S A N T I A G O de 
C O M POSTELA 

fe P|'« Felipe 1. Ruza | j 

|& - ENFERMEDADES DE LA :M 
Í;; INFANCIA \M 

Consulta de 12 a 1 y de 4 a 6 

Virgen de ia Cerco, 27 

Telefono I 7 9 I 

S A N T / A G O 
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Con el Café, siempre 

C o ñ a c ' T R E S A L A M O S 
Depositario CASA MARINO 

Calderería núm. 10 S A N T I A G O 

e n o r m e para 
adorar a San­
tiago. 

L o s m á s han 
madrugado pa­
ra ganar posi­
ciones y asistir 
de cerca a la ce­
remonia de ta 
O f r e n d a . Los 
ojos de la carne 
y los ojos del alma buscan por entre los arañone^, de la Cap i l l a Ma­
yor l a faz beatífica, sonriente, rostro de bondad, de padre aman t í s i -
mo\del Santo Pa t rón . Presidiendo el centro de su ara sagrada reci te 

a sus hijos, a 
esa ingente fa­
mil ia que anual-
merite l lega de 
toda . E s p a ñ a a 
rendirle tributo 
de amor fervo-

"roso. 
«A ta l señor , 

tal h o n o r » . Los 
.balcones y mui­

ros de la-Santa Casa es tán revestidos con ricos p a ñ o s y de lo m á s 
alto del Coro pende el histórico gallardete de Lepante que o ñ d e ó en 
la nave capitana de la escuadra de D . Juan de Aust r ia y que és te re-

Hotel LA CARBALLINESA 
PILAR SOBRINO Vda. de Viltí 

Patio de Madres, T4 
Teléfono J 2 2 2 SANTIAGO 

m s m m 
Camilo Bosadre Liste 

EXPORTADOR DE MADERAS 

T e l é f o n o 3 l P A D R O N m 
B l a i A g r á 

C a d a n e 

Fábrica de 
Curtidos 

Aserradero 

Tel. 34 MOYA 

Autos de Alquiler 

A V I S O S 
Calle de l Medio 34 
y Campo de, Santa 

Isabel, 2 " 

S A N T I A G O 

Dr. Rodríguez 
Somoza 

Enfermedades 
Nerviosas 

Carrera del Conde, 10 
SANTIAGO 

9 6 
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Talleres de Hojalatería y construcciones 
ral, correspondientes al rame­

en gene-

Presupuestos económicos , —Solvencia y 
máxima garantía. 

Para encargos; R U A D E S A N P E D R O , 24 

S A N T I A G O 

galo, agradecido por 
su protección, al G l o " 
rioso Após to l Santia­
go. E n la Capi l la M a ­
yor, inundada de luz, 
velas y hachones paf-~ 
padean ante el balda" 
quino repujado del a l " 
tar, y cambian gu iños 
con los destellos de 
la esclavina del A p ó s ­
tol. - . ^ . - • ^ -- •- — t f r 

E l Organo, grave a 
ratos y a ratos, t ambién , suave como un salmo que interpretasen 
voces infantiles, anuncia la salida de la Procesión Mitrada que enfila 

en dirección 
a l a jiave de 
la S o l e d a d . 
E l cortejo es 
r e a l m e n t e 
solemne, t ia-
ne una br i ­
llantez jades" 
criptible. Lo 
preside la ar­
gén tea Cabe­
za de Santia" 
go el Mesnor 
c o n t e n í endo 
una reliquia 
del Hijo del 
Trueno que 
u n a R e i n a 
p o r t u g u e s a 
r éga ló a esta 
Catedral . E n 
una copa de 
oro condu­
cen la Ofren­
da dos acó l i ­

tos; a un lado y a otro, los canón igos con Mitra, después m á s capi ­
tulares luciendo el traje de'Capellanes de Honor. ^ 

Por úl t imo l a máxi -
MÍSi^^É^M^¿^MWS^SSi"-•• V''•..•:'.'¿"n""jSv. ma Je r a rqu í a de la 

Iglesia en Compostela 
y , rodeado de Caba­
lleros de distintas O r ­
denes, seguido de in­
terminable núnSero de 
representaciones ofi­
ciales, marcha el Ofe­
rente llevando en, sí l a 
represen tac ión máxi­
ma de la Magistratu­
ra Nacional, r é p r e s e n -

9 7 

Laboratorios 

E N E I D A 
Almacén gene~ 
r a l de Perfume" 

. ría y Productos 
de belleza. 

Meno y Eneida 
Casa CentraliSaa^Sebas-

tián, Pajés Colón, 8 

Sucursal en Barcelona, 
.Llander 

aiar tcononiico 
Adquiera los re" 
cuerdos de l A ñ o 
Santo, medallas, 
estampas y otros 
de la devoción l a 
Jacobea. 

Cardenal P a y á , 3 

T e l é f o n o Í 7 3 3 

SANTIAGO 

l e y 
Profesor Axiliar d é l a Facultad de 

Medicina 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 6 

RUA D E L V I L L A R , 45-2.0 

. S A N T I A G O 
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tando en aquellos instantes a 
E s p a ñ a . 

Cuando la Orquesta y Voces 
de- Capi l la situados entre las 
verjas del altar de la Soledad 
han interpretado los motetes de 
r igor, l a comitiva prosigue su 
marcha y vuelve a la Capi l la 
Mayor del A p ó s t o l . 

Sonar de Ch i r imías , musitar 
de oraciones, raudales vibran-
tes d.el Organo, e l siseo de los 

f tasos en las losas del templo y 
a caricia bienoliente del incien­

so que va esparciendo sobre la 
p r o c e s i ó n el Botafumeiro «Rey 
de los incensa r ios» . . . Eso es, en síntesis , l a m á s grandiosa de las 
funciones religiosas en nuestra Catedral. 

Hay 

Aiejciiidro 
Bermúdez González 

Consulta de Medicina y Cirugía 
en general. 

Especialista en enfermedades 
de la vista 

Horas de consulta: De 12 a 
2 y de 4 a 7 

Algalia de Arriba, 41 SANTIAGO 

un instante en que la 
emoción se. apodera de todo 
el ser. 

Se acal ló el murmullo del 
gent ío que sigue atento la ce­
remonia. 

Enmudec ió la trompetaria del 
ó rgano . Una voz parte de la 
Capi l la Mayor y se eleva hasta 
donde está el após to l para ha-
blarle en nombre de España 
como mandaron.y quisieron en 
1646 las Cortes de los Reinos 
de León y Cast i l la a instancia 
de l a piedad del Rey Felipe I V , 

\ t radic ión felizmente restaurada 
por nuestro glorioso Caudillo Franco, al qué se debe de nuevo la 
efectividad de la Ofrenda Nacional a su Santo Patrono tutelar. 

C Masa Domingo 
Profesor de l a Facultad 

de Medicina 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Consulta de 11 a 1 
y de 4 a 6 

A l g a l i a de A r r i b a núm. 4-1.0 
SANTIAGO 

L a vieja Compostela se siente joven unos días cada a ñ o con estas 
fiestar patronales. D e s p u é s , otra vez a su ensueño de siglos, a su 
quietud de ciudad monás t i ca . 

Y a todo es tá otra vez tranquilo. Los romeros se han marchado 
todos, como los parientes lejanos que de nuevo tienen que reinte» 
grarse a lo suyo. 

Aquel alborozo en la Robleda de Santa Susana quedó reducido 
al casi imperceptible susurro dé las hojas de los añosos robles me­
cidos por la bri^a. > ' 

, Aque l desusado bullicio en Jas rúas q u e d ó sordo. 
Y a volvemos a escuchar la eterna canción de l a fuente de las P í a -

te r í a s y el apresurado taconeo de la «viejiña» que teme llegar tarde a 
l a misa del alba en S a n Francisco.. . 

Y de aquellos constantes «alalás» pespunteados con «atuiuxos» 
no queda más que l a pnelodía de las Chir imías y l a s estrofas 

«Meu Santiago-, meu Sant iaguiño . . 
96 
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CONTRAJIS.TA 
DE OBRAS 

Ta l l r s . y Escritorio 
Pombalv 17 
Teléf. 1553 

S A N T I A G O 

LUIS C H O R E N 
RODRIGUEZ 

Talleres de r intura 
y a lbañi ler ía . Ga~ 
ran t í a en todos los 
trabajos. Ha reali" 
zado obras en la 

Universidad. 

Para encnrgos Angustia, 6 

S A N T I A G O 

FERRETERÍA 

B u j á n ! Compañía 
y Sueesor 

Rúa del Vi l l a r , 19 
s f l n r m G O 

Preparaciones de Examen de Estado 

C O L E G I O D E Q U i T P 

Enseñanza Primaria y del Bachillerato 

Escogido Profesorado 

Jifcm Florez, 96 - Teléf. 2277 - LA CORUÑA 

r 1 
• T > T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

I wmm s c m c m E R 
s ., 
fÁ Servicio eléctrico de automóviles y 
g foda c íase de m a q u / ñ a r / a é/écfrica 
I General Franco, 4 9 Teléf. 1240 

S A N T I A G O 

Para comer bien 

y económico en 
l a Coruña 

Keita.uta.ntc Victotla 

L U I S M A R T I N E Z 
AGENTE COMERCIAL C O L E G I A D O 

Representaciones - Material c ient í f ico 

FacuFtacl d é Medicina 

S A N T I A G O 
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> . . ' N 
T e a t r o P r i n c i p a l • 

Empresario ISAAC FRAGÁ 
RUA NUEVA, 20 — TELEFONO 7928 

T e m p o r a d a d e F i e i t a i 

Actuará la GRAN COMPAÑIA de la exi­
mia actriz 

M A R I A G U E R R E R O 

O 

Magnífico elencoJ selecto 
repertorio, presentación 

R Q U E S T A 

// 

M E L O D Y J A Z Z 
// 

E n e l trepidante sonar del «jazz>7 el «hot>, e l «swing»- y todas 
esas degeneraciones de la música que el desviado gusto de l a j u v e n ­
tud moderna exige para bailes y reuniones, un nombre se destaca por 
sú magníf ica in te rpre tac ión de las melod ías de l a música del siglo 
actual; l a «Orques t a Melody Jazz», que a fuerza de entusiasmo y tra­
bajo, ha conseguido un lugar preeminent í s imo entre las orquestas 
que a c t ú a n en este géne ro musical en cafés y salas de d ivers ión . 

L a « O r q u e s t a Melody Jazz>, integrada por j óvenes profesores 
que desde sTts primeros pasos en la tarea ar t ís t ica han cosechado 
múl t ip les triunfos, sigue pujando su bien definida l ínea de conducta 
que le adapta a todas las modalidades, pues s i bien su especialidad 
es, como d e c í a m o s , l a música ligera y alegre, t ambién saben a r ran» 
car fervorosos aplausos con la interpretación excelente que saben 
dar a las composiciones de los maestros del arte l í r ico. 

L a « O r q u e s t a Melody Jazz» es una agrupación que honra y enal" 
tece a l pueblo que les vió nacer. 
1 0 0 
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CONCESIONARIO EXCLUSIVO PARA GALICIA DE; 

" A L F A S . A . " 

C A S A C E N T R A L . 

LA CORUÑA 
Calle de Feijóo, 13 y 15 
Teléfono 1450 
Apartado 187 

S U C U R S A L E S 

LUGO 
Avenida del. General Mola, 10 
Teléfono 179 
San Pedro, 9 
Teléfono 585 

• * 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Avenida Calvo Sotele, 27-
Teléfono 1646 

T 
ORENSE 

José Antonio, 17 
' Teléfono 147" 

T 
VIGO 

Avenida García Barbón, 22 
Teléfono 1575 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
Frutos Saavedra, 44 
Teléfono 220 

• 
VILLAGARCIA DE AROSA 

Valentín Viqueira, 1 
Teléfono ^ 

• 
PONVEVEDRA 

González Besada, 12 

Primera Manufactura Española 

de Máquinas de Coser 

S. A. F. €. Neumáticos Michelín 

Pinturas Americanas «Arco» 

Philips Ibérica S. A. 

Lubrificantes «Castro!» 

Bicicletas B. H. 

Pistón «Borgo» 

Balanzas-Cinta de sierra y limas 

Cafeteras Exprés - instalaciones 

frigoríficas y Neveras 

1 0 1 
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ía Fábrica de velas y bujías "Sanfa Ana" , 
en Cesurés 

Lui s Dieguez Car ies , en Puente Cesures, ha logrado enaltecer 
profesionalmente el criterio de su padre, aquel patricio de l a indus» 
tria de cera que en T 8 9 6 en Lugo y en 1909 en Santiago de Compos-
tela, obtuvo premios en los Cer támenes de Industria. 

E n Puente C e s u r é s hemos visitado la F á b r i c a de Ve las y Bujías 
Santa A n a , montada conforme a las exigencias, modernas. Hemos cu* 
rioseado sus dependencias de labor artesana y vimos el delicado tra­
bajo que nos d e p a r ó una agradable visión. . . E n Puente Cesures hay 
una autént ica industria que nos dice mucho de elogio para Gal ic ia s i 
de esta Fébr ics se establece una comparec ión de las principales de 
E s p a ñ a . 

S i el que en las citadas fechas pre tér i tas y en Su medio de pro­
ducción y a supo sumar para lá Fábr ica la honrilla del triunfo, hoy 
tendr ía que experimentar la mejor de las a l e g r í a s . Porque s i bien es 
notorio que la razón de una industria en quien la monta es producir 
el ingreso ganancial, no menos cierto resulta que su complemento 
importante lo constituye el nombre del prestigio y la extensión de sus 
triunfos. 

L u i s Dieguez Car ies puede ufanarse de haber duplicado los lauros 
de quien le inició en l a profesión. Técnica y a r t í s t i camente , confe-
samos. 6 

- E n l a expresada Fábr i ca pudimos apreciar la delicadeza de un 
trabajo de completa exal tación de l a a r tesanía , admirar la confección 
de velas ar t ís t icas con motivos históricos de Compostela, especial-
mente jacobeos. 

U n a p roducc ión copios ís ima de tipos creados por Lu i s Dieguez 
Caries que en el momento presente son conocidos en el mercado es­
paño l . 

S A N A T O R I O B A L T A R 
S A N T I A G O D E G A L I C I A 

Fundado en 1908 por 

D. Angel Baltar Corlc i D.Manuel Yarela Radío 
de numen 
Hospital 

Cirujano de número del Gran Catedrático de Obstetricia y G i ­
necología, actualmente dé Obs- v 

tetricia en Madrid 

BAJO L A D I R E C C I O Ñ ^ E 

D. Ramón Baltar Domínguez 
Profesor de la Facultad de Medicina y Cirujano del Hospital 

B n la P laza de Ja Quintana, 

V I S I T A D E L M E R C A D O N A C I O N A L D E A R T E S A N I A 
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E l mejor vino extra anejo. 
meo, reconstituyente y 

aperitivo. De la C A S A 
MATA, Unión de bodegas 
andaluzas, S. A. de Málaga. 

P I D A A N I B A L 
en todos los comercios de 
ultramarinos y farmacias. 
Es un gran vino puro, que 
se recomienda por si solo 

flRTES-mflRmOLES 

lEi A R R A L 
D O M I C I L I O Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

Crucero de Ramírez SANTIAGO 

LAPIDAS - URNAS - PILAS 
SARCOFAGOS 

PANTEONES Y CRUCES 

ESCULTURA 
Y DECORACION EN 

M A R M O L - P I E D R A Y 
CEMENTO 
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El Centro Industrial Radio Eléctrico de 
D. José Pórtela Seijo en El Ferrol del 
Caudillo 

L a función técnica de José Pórtela Seijo junto con sus desmedidos 
afanes p r o p ü l s o r e s por la industria, al disponernos a hilvanar este re» 
portaje impres ión de-una fu|faz visita a sus talleres én E l F e r r o l del 
Caudil lo, confesemos de primera intención que no nos es desconocida.. 

Conocimos a J o s é Poitela Seijo en su época de «novicio» en la 
formación primaria, aqu í en Santiago de Co.mpostela, su ciudad natal , 
lueg-o en el Instituto cursando los estudios del Bachillerato y mas 
tarde en un piso de l a calle de la Azabacher ía donde h a b í a instalado 
un estudio de radio, fotnentando l a afición de este importante sérv i" 
ció de l a radio comunicación, con una ést&ción suya de experimenta" 
ción que le significó una ininterrumpida serie de parabienes de toda 
E s p a ñ a y de carias de felicitación llegadas de distintos rincones del 
Mundo. E r a n los d ías precursores de la radio, y ya J o s é Pór te la Seijo 
se nos h a b í a revelado un experto técnico en esta especialidad, jus t i f i ­
cando lo que de rapaVse descubría en él, o sea el 'inquieto observa" 
dor, enfebrecido con lá mecánica y los secretos de la electricidad: 

Actualmente los perfeccionamientos de la radio no acusan mayo» 
res originalidadas. Hay que reconocer que su dominio se gene ra l i zó 
con l a interminable p léyade de constructores y técnicos en estas 
cuestiones. Pero, r emon tándonos a los días h i s tó r i cos de su (apari­
ción, d i g á m o s l o as í , es de justicia subrayar la decisiva acción de J o s é 
Pórtela Seijo que'supo contribuir con sus grandes conocimientos y 
las c a lo r í a s de un ingente entusiasmo y dinamismo, a que hoy los 
adelantos fueran el p r e g ó n del indiscutible perfeccionamiento. E v o ­
quemos sus d í a s , aquella época en que José Porteilá Seijo para mu­
chos significaba un soñador y el bohemio impenitente, sacrificando 
sus horas de reposo y fija la ansia en ese algo que nadie le s a b í a 
creer. E n una palabra, afanoso en aportar el mejor grano de arena 
en la obra del progreso científico e industrial de una hora del m u n d ó , 
la radio, y l a unión cultural a t ravés de las ondas de los continentes. 
7 evocando, aun es t á pujante en la retina la figura de aquel rapaz, 
sumido én l a fiebre de preocupaciones, batallando en un improvisa­
do laboratorio, probando e l alcance de distancias de ondas, haciendo 
de locutor, of rec iéndonos en las emisiones a altas horas de la noche, 
las pr imicias de la es tac ión experimental i 

E s e fué J o s é Pór te la Seijo en Santiago, el caracterizado creador 
de una vocac ión y de un estilo, que hoy le sirve de premio a tantos 
sinsabores, en las horas "en que recuerda y juzga de un tiempo a 
otro... E n l a ciudad departamental J o s é Pórtela Seijo vive la inquie­
tud dé forjar la industria de lo que sintetiza su vida'. 

Por la m e c á n i c a y la éleetricidad el admirado camarada y amigo 
trocó los l ibros de teito de Medicina o Leyes. Desde p e q ü e ñ u e l o , y a 
tuvo, la in tu ic ión de este derrotero y nacido para la industria que hoy 
regenta, J o s é Pór te la Seijo sigue aquel rumbo, y no conoce en el c a ­
mino que anda tan inteligente y triunfalmente el menor cansancio, 
aunque en su físico quedan las huellas del sacrificio de las rudas j o r ­
nadas. Pero es que J o s é Pórtela Seijo vive la espiritualidad de la j o r -

1G4 . ; ' 
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nada mirando al horizonte de la industria con esa arrogancia propia 
de aquel que abarca la complacencia de la redentora obra del genio, 
al tiempo que form& la inteligencia de otros, seres que Como él han 
sentido la ardorosidad de la p a s i ó n por lo intrincado de la radio. 

E l Centro Industrial Radio Eléc t r ico de J o s é ^Pórtela Seijo en E l 
Ferrol del Caudillo, puede dec i r sé que es toda una Ercuela de For ­
mación Profesional en esta c a t e g o r í a de especialidades. 

A l igual que en otras ocasiones, le vimos entre un grupo de ma­
yores y menores, no con ese e g o í s m o de l a t r ibutación del trabajo 

Sucesores de Babino Crusat 
FABRICA DE ASERRAR MADERAS 
Palmeirái — T e l é f o n o 2 y & 

Juan Rodríguez Lema 
Expor tac ión de muebles 
de todos los estilos. 
Decoraciones, Cueros re" 
pujados y Tapicería. 

Despacho: E N T R E - R U A S , 1 
Taller : Campo de las Huertas, 5 

Teléf. 1932 

C O L O N I A L E S 
Francisco Ron 
Moya y Copa. 
$• L« 

Fábrica de Choco­
lates L A DIVINA 
PASTORA."" -
Depósi to de Cerve­
zas L A C R U Z 
B L A N C A . 
Despacho: P R E -
G . U N T Ó I R O , 24 
Teléfono 1127. 
Almacén : Barrei-
ras, 23 - A B C-Te­
léfono 1516. 

S A N T I A G O 

S A N T I A G O anzanilla 

LA GITANA • 
Para comer bien 
y muy econó 
co, visiten 

er bien H A a | 
3nómi- WW 

B r a u l i o 
Servicio excelen 
te. - Magníficos 
vinos.-Los.mejo-
res llcores-El sa­
broso'' café. 

Raíña n ú m . . l 7 

S A N T I A G O 

Propietario: MANUEL lOIS 

ílV.'.vV'í! 

Es la mejor, lo dicen to­
dos los que la beben, que 
pregonan su valía. No de­
je de probar, sí no lo hizo 
ya, esta especialidad de 
la.Vinlcola M. Hidalgo y 
Compañía, S. A, en San 
Lucar de Barrameda. Se 
hajla' a la venta en todos 
los Bares y Cafés. 
Repte, en Santiago: 

RafaetVarela Curbera 
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como medio de ingresos, sino enseñando y aleccionando con la pro" 
d i l a c i ó n de sus conocimientos, aquellas capacidades que suelen 
apreciar en el maestro, al Profesor y al paternal amigo. 

Consecuencia primordial de todas inquietudes, y a en el orden de 
p roducc ión , es el hecho notabil ís imo de que J o s é Pórtela Seijo haya 
enriquecido él mercado con los aparatos receptores C . I . R . E . , en 
éxito de rivalidad con las marcas extranjeras y particularmente las 
de procedencia norteamericana. 

Receptores C- I . R . E..—que es: receptores de José Pór te la Sei" 
jo— son el grito-de los modern ís imos alardes de la radio. Responden 

No olvide que para co" 
mer bien en Santiago 

Bar Restaurante FQRNÓS 
E s la casa donde se 
expenden los vinos pu­
ros del Ribero y cdn 
Mariscos frescos todos 
los d ías , en el FORNOS 
los cafés e x p r é s de 
buen tono. 
Para c ó m o d a s , h ig ié­
nicas y ventiladas ha­
bitaciones,, siempre se( 
hacev recomendable el 

Bar Restaurante FORNOS 
Gral. Franco, 24 Tel. 1832 

S A N T I A G O 

r \ 
Café Bar ROSALIA 

Viuda de Vílas 
Especial idad en comidas 
y hospedajes a precios 
mód icos . Establecimiento 
recomendable por sus ex­
celentes servicios. 
No deje d© visitar esta jca-
sa en l a invenida de R o s a ­
lía Castro (antes Camino 
Nuevo), 22 - Teléf. 1 7 2 8 

\ . S A N T I A G 0 
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Gande 
MEDICO ODONTOLOGO 

RAYOS X -

Consulto: De 10 a 1 y 4 a 7 
Rúa del V i l l a r , 2T«2.0 

Teléf. 1962 

' S A N T I A G O 

Sulfogeniol 

N O M A N C H A 
N O HUELE 
N O IRRITA 

USO E X T E R N O 
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a óónmedidos ensayos y exper t í s imas tomprobaciones, quizá el fruto 
de años y a ñ o s en los que su feliz autor opuso mucho de lo esencial 
de su vocación; tal vez sea la obra resultante de cuando Pórtela Seijo 
fué en Compostela el incomprendido bohemio estudiante de mecán i ­
ca y electricidad y posteriormente el técnico de la Emisora viguesa 
en unos laboratorios que en dicha progresiva urbe d i r ig ió , cuya 
cooperac ión le fuera solicitada en interesadas reiteraciones. 

L a perfecta técnica en la construcción de Receptores C . I . R . E.7 
respalda toda su garan t ía ; y las ocasiones de oir a t ravés de sus re» 

B a r T U R I S T A 
R ú a N u e v a , 1; 

Vinos y suculentas -meriendas. 

> S A N T I A G O 

m icmuelrCanbaiio 
G ui a m i c i o n er í.a 

Se hacen toda clase de monturas 
para carros y caba l le r ías 

Rúa San Pedro, 122 | 

J o s é O t e r o 

Registrador , 
de la Propiedad 

Abogado 

Hórreo, 54-1.° Tel. 1562 

S A N T I A G O 

Talleres Mecánicos y Garage 

JESUS C A S T R O y C A S T R O 
Avda. del General Franco, 58 Tel. 1846 SANTIAGO 

TELEFONO, 1822 
B A U T I Z A D O S , 11 

S A N T I A G O 

F O T O S A R T E 
F O T O S GINIE 

ESPECIALIDAD E N ^ 

R E P R O D U C C I O N E S 

y F O T O - O L E O 
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transmisiones de conciertos y conferencias con una excelente limpie3 
za de sonido, nos afianzó el criterio del triunfo de este recordado 
amigo, «más enamorado de su profesión que de la propia ex is tenc ia» , 
al glosar el juicio que de aquel ha hecho en públ ico un profesional 
de Laboratorios de Radio, seguidor de la~ técnica de Pór te la Seijo que 
en l a plenitud del triunfo aparece humilde y agrandada su personal i ­
dad en el temperamental esfuerzo de hacer obra humana, -de c á t e d r a , 
en los talleres de su industria, de un notabi l ís imo modelo de estruc­
turac ión y de ejemplar trabajo. -

No quedan supeditadas las actividades de J o s é Pór te la Seijo a la 
eonstrucíción de los receptores C . I R . E . ; alcanza el campo de la 
mecán ica en el cine, construye y dirige" el montaje de equipos sono­
ros, y su experiencia la conocen los empresarios de las principales, 
salas c inematográ f icas de Gal ic ia y de España . E l l o , en s í n t e s i s , res­
ponde a l a infatigable labor de 19 años dedicado a la profes ión de 
perito graduado en l a Escuela de Vigo . 

Los hechos que son méri tos en la actuación profesional de Porte-
la Seijo —-conviene seña la r los ^como exponente de una infatigable 
labor, premisa de ejemplaridad— sucintamente son los siguientes: 

Comienza, como y a dijimos, por construir la primera E m i s o r a 
Experimental de Radio-djfusión en Gal ic ia (en Santiago); t écn ico de 
la Agencia R . C . A . en este reg ión , as í como de la Emisora E . A . J . 48 

fllmacenes de Cereales 

Nicolás Soilán 
Fraga 

General Arando, 15 

S A N T I A G O 

Precios económicos 

Hospedaje recomen­
dado por la excelen­
cia de sus acredita­
dos servicios 

Entremurallas, 8 S Á N T I A G O 

=Í5 

C O N F I T A . 

CASA 
Rúa del Villar, 60 S A N T I A G O 

T A B U A J E R I A 
D E 

José Marcos TouríBo 

Carnes frescas de Ternera 
Solvencia y peso exacto 

Camino Nuevo, 11 • SANTIAGO 
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| í | Cuando llegue / a Vigo , 
^ | para comer bien y sabo-
| | rear los vinos del Ribero 
M Y gustar de mariscos, v i -
j i | site el 

Bar Restaurante 

EL M O L I N O 
II de Roque Rey Martínez 
p 
H Bajada del Príncipe VIGO 
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(Radió Vigo) , ele la del Cuartel de Art i l ler ía de Santiago, y de la 
Radio E s p a ñ a de Ferrpl (.Arsenal Mil i tar) . 

E l Alzamiento Nacional ' t iene en este hombre tan dinámico un 
eficacísimo auxiliar, sirviendo l a causa redentora de E s p a ñ a con su 
inteligente labor de técnico de l a Radiodifusión. De primera intención 
pone a disposic ión de los salvadores de l a Patria cuanto posee, vida, 
juventud y hacienda. De sus Laboratorios salen los ma te r i a í é s , y lo 
hallamos en los puestos de responsabilidad de combatiente cual cum­
ple al patriota que en plena euforia republicana re tó la autoridad de 
sus enemigos y del «orden» de l a Patria, facilitando la- propaganda 
de los seres que arrogantemente preparaban la conciencia del pueblo 
y acuciaban sus pujos de au tén t icos e spaño le s para la inmediata cru* 
zada del bienestar y pro dignificación del pabe l lón de l a raza h i spá ­
nica, cuyo airoso grito en u n v i r i l gesto surg ió del Caudillo Franco, 
consumado intérprete, de las ansias de la sufrida y heroica nac ión . 

Terminada la guerra e spaño l a , el Pór te la Seijo rehace su "indus­
tria. Ot ra vez el comenzar, pero ufano y pleno de arrestos. Tiene 
para sí el criterio de que sirvió como el mejor y con sacrosanta hon­
radez a sus principios de catolicidad y amor patrio; y no le arreda el 
camino espinoso que ha de recorrer para volver á coronar l a cima del 
triunfo. 7 con esa tónica de sacrificios y perseverancia de sus pasos 
iniciales, pronto lo descubre la op in ión industrial en la plenitud del 
éxito, porque se hace imprescindible en lós difíciles trabajos de me­
cánica y electricidad, solicitando su cooperac ión el Arsenal y~ la 
Constructora, y las, importantes casas dedicadas al montaje de equi­
pos sonoros. Pero, Pórtela Seijo, no descuíSa la principal i lusión de 
su razón de técnico, l a Radio. 7 a q u í , ese magnífico Laboratorio que 
posee en E l Ferrol del Caudillo, productor de los Receptores C . I . R . E . 
Importantes aspectos presentan las vocaciones de Pór te la Seijo y sus 
carac ter ís t icas personales. Todas, en :SÍ , para pregonar la aureola 
que disf ruta en los medios de la industria mecánica dé España . ' H u ­
milde, es genial en sus trabajos.^ M á s , el elogio, suele esquivarlo, 
concediendo el honor de aquél a íos viejos maestros que en l a Escue­
l a Industrial de Vigo supieron guiar su inteligencia, moldearlo y for­
mar al hombre que s i real izó la carrera del peritaje con premios por 
oposic ión, ahora procura aleccionar en el aprendizaje a una pleyada 
de obreros, a los que no les niega el diario jo rna l para el. sustento de 
la casa paterna. 

V 7 de esta forma, procede el Pór te la Seijo. . . Porque ama entraña»* 
blemente l a profesión y propulsa l a industria de la radio, fomentan­
do su devoción, enalteciendo el nombre de E s p a ñ a como productora 
de los mejores Receptores marca C . L R . E . , de su invención. 

Nuestro aplauso al Pórtela Seijo, y ojalá no le venzan los sacrifi­
cios de la ruda tarea, procurando el obligado reposo y la disciplina 
del trabajo. 

S A L O N DE P E L U Q U E R I A \ / 1 / • ^ T / " N Q 

para S e ñ o r a s y Cabal l eros Y I I l \ 

C X ^ 5 ) S A N T I A G O 
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Carnei cíe tarüera excelentei 
¿Dónde adquirirla!? 

Siempre, las preferidas, en las Tabla je r ías de Angel 
Vaxqucx, en Plaza de Abastos y en el nuevo despacho de 
frente a l Monte de Piedad. 
' x Dos establecimientos de ga ran t í a para los comprado» 
res. Magnífico peso, precios rebajados y sobre todo, carnes 
h ig ién icas . 

No dude V d . en suministrarse de carnes de ternera en 
los Despachos de Angelito Vázquez. 

i SANTIAGO 

i n t o p Mayer 
Relojero 

C a s a fundada 
en 1830 

Rúa del Villar, 45 

SANTIAGO 

Trantporfct C f l L O f l 
| | Corresponsal de la Agencia iyxelá , de Barcelona | | | 
m Transportes y consignaciones con toda España 11 

|:;| Casa Central: Santiago de Compostela p | 

l í l Barreiras, 14 A Teléfono 1144 

• 

Coma usted en el 

I BAR ESPAÑA 1 
J O S i BAO 
MARTINEZ 

SANTIAGO 

: EL E S T A B L E C I M I E N T O DE f } 

f L O S M E J O R E S M A R I S C O S II 

[ El Bar E s p a ñ a , en Santiago, *v.̂  

; goza de enorme prestigio por jf-f; 

su esmerado servicio. \M 
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I 
B a l n e a r i o d e 

M o n d a r i z 

abierto del 1.° d e Julio 
al. 30 de Septiembre 
G r a n \ C o n f o r t . 300 habitaciones 

^todas al exterior. Cocina de pri" 
mar orden . Magníficos sitios pa* 
ra reposo. Orquestas, atraccio­
nes, verbenas, etc.,etc. Servicio 
diario de Autobuses a l a es tación 
de Salvatierra y a las ciudades 
de V i g o y Pontevedra. Grandes 
excursiones^ en Autocar a San­
tiago de Gompostela y otras ex» 
cursiones a los más bellos luga" 

res de Gal ic ia 

Manantiales de salud. Paisajes de 
sin igual belleza. Clima excelente. 
Restaurante subvencionado. Precios 
económicos. Cinco condiciones ^ 
excepcionales que solo se reu» 

nen en Mondariz 
I N F O R M E S : Aguas de Mondariz de Hijos 
de Peinador,' S, A.-Apartado 323.-Teléfo­
no 1299 en Vigo o en la Administración 
del Establecimiento Mondariz - Balneario 

¡Venga este año a Monkiz ! 
Garantice su salud y disfrute 

del m á s grato veraneo 
^ de Gal ic ia en el 

Balneario 
de 

Mondariz 
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L A S 

N E V E R A S 

C H A S 
son técnicamente superiores 

,.,de líneas más bellas y suntuosa 
presentación 

La mayor producción de España 

De venta en los Principales establecimientos 
del Ramo 

FABRICANTE: 

3©ié González Chai 
Nlontíño, 10 A - Teléfonos 1376 y 1305 

L A C O R U Ñ A 

E X P O S I C I O N E N M A D R I D : 
Arr ie ta , 4 « Neveras C H A S 

Máximo rendimiento HEVEKftS (HAS Máximo c o n s p o 
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£ 3 

© r n ® 

v , N O J "fioo O y i o r 
"fino Comlooro" 

LIMITADA 

DIRECCION TELEGRAFICAS 

H U E V E R A 
BARREiRAS - Teléfono 1732 

S A N T I A G O 

LOS MEJORES JABONES 

INDUSTRIA GALLEG4 

E/ Ferrol del Caudillo 

E D I T O R I A L . C O M P O S T E L A , S- A . 
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Delegaciones en Madrid, Barcelona y La Goruña 

• Villajuán, Teléfono 7 " 

Viílagarcfa, Apartado de Correos, 54 
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